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Por cerca de três horas, cinco mulheres e 
um homem foram mantidos em cativeiro 

na quadra 512 da Asa Sul. O autor do crime, 
de 28 anos, usou uma faca e um simulacro 

de arma para ameaçar as vítimas. Duas 
mulheres denunciaram terem sofrido abuso 
sexual. De acordo com a PMDF, o criminoso 

“é bastante perigoso”. PÁGINA 17

PÁGINA 8 PÁGINA 7

Homem faz 
reféns em casa 
de massagem

Odebrecht Mercosul

Ministro do STF 
suspende multa 

Teatro 

Gastronomia 

Osmar Prado e Maurício 
Machado sobem ao palco da 

Unip em O veneno do teatro. 

Saúde e sabor: conheça 
restaurantes que servem a boa 
comida vegana e vegetariana.

Caminhões e 
tratores nas ruas

Decisão de Dias 
Toffoli interrompe 

o pagamento de 
parcelas de multas 

da empreiteira.

Manifestações 
de produtores 

europeus 
ameaçam 

negociações. 

O governador do DF, Ibaneis Rocha 
(MDB), e o ex-secretário de Segu-
rança Anderson Torres tiveram o 
inquérito civil sobre o 8 de janeiro 
arquivado pelo Ministério Público 
Federal no DF. O procurador Car-
los Henrique Martins Lima ava-
liou que não houve omissão dos 
dois para facilitar os atos golpis-
tas. Decisão atingiu também ofi-
ciais da PM investigados. “Prestei 
todos os depoimentos necessários 
e, assim, aguardo a finalização dis-
so tudo com muita transparência”, 
disse Ibaneis (foto) ontem. 

Num gesto simbólico para reforçar a boa relação entre os Três Poderes, ontem, na abertura do ano do Judiciário, o presi-
dente Lula, o ministro Luís Barroso e o senador Rodrigo Pacheco removeram as cercas que protegiam o STF havia 11 anos. 
Mais cedo, em clima de integração, Ricardo Lewandowski assumiu o Ministério da Justiça no lugar de Flávio Dino (D). 

PÁGINAS 2 A 4. NAS ENTRELINHAS, 2, BRASÍLIA-DF, 4, E EIXO CAPITAL, 14

Vitória de Ibaneis 
e Torres no MPF

Do discurso de harmonia à retirada das grades

Com mais de 30 mil casos em janeiro — aumento de 920% em relação ao mesmo período de 2023 — e o maior coeficiente de 
incidência da doença no país (1.108,8 por 100 mil habitantes), o Distrito Federal será a primeira unidade da Federação a receber 
os imunizantes comprados pelo Ministério da Saúde, nas próximas semanas. As autoridades admitem que a capital vive uma 
epidemia de dengue, com seis mortes confirmadas e 24 sob investigação. Ontem, a Câmara Legislativa aprovou projeto do 
governo do DF para contratação de 150 agentes de vigilância ambiental para reforçar o combate ao mosquito Aedes Aegypti. 

Dengue em casa — Médica Alda Maria da Cruz pede que 
as pessoas removam possíveis criadouros das residências.

Epidemia de dengue

Com alta de 920% de casos, 
DF terá prioridade na vacina

PÁGINAS 13 A 15

Hospital de campanha vai atender Ceilândia/Sol Nascente

Ministério da Saúde ativa centro de emergência para a doença

No ritmo da

alegria geral
Brasília já respira carnaval! 

Péricles comanda o Sesc Samba hoje, 
na Praça do Cruzeiro. Amanhã, a capital 

bota o bloco na rua com o Suvaco da 
Asa sob comando de Otto (D). E tem 
muito mais festa por toda a cidade.

alegria geral
Brasília já respira carnaval! 

Péricles comanda o Sesc Samba hoje, 
na Praça do Cruzeiro. Amanhã, a capital 

bota o bloco na rua com o Suvaco da 
Asa sob comando de Otto (D). E tem 
muito mais festa por toda a cidade.

Pernas 
pra que te 
quero na 

Corrida Kids
Crianças de até 13 

anos da Associação de 
Atletismo do Paranoá 

e Itapoã (Ascapi) 
estão prontas para 

competir amanhã, a 
partir das 8h, no CIEF. 

Entrega dos kits 
é hoje. Saiba os 

últimos detalhes 
do evento apoiado 

pelo Correio.
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Não fosse a ausência do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), a rea-
bertura dos trabalhos do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) teria sido uma in-
contestável demonstração de harmonia 
entre os Poderes. Tanto o presidente da 
Corte, Luís Roberto Barroso, quanto o 
presidente do Congresso, senador Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), e o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que fez o dis-
curso mais duro da cerimônia, ressalta-
ram a harmonia e o alinhamento com a 
democracia entre o Judiciário, o Execu-
tivo e o Legislativo. A Câmara foi repre-
sentada por seu vice-presidente, Mar-
cos Pereira (PR-SP). Lira permaneceu 
em Alagoas, em razão de compromis-
sos político-eleitorais.

“É uma benção nós podermos fazer 
esta abertura do ano judiciário sem ter-
mos nenhuma preocupação que não 
sejam as preocupações normais de um 
país: crescimento, educação, proteção 
ambiental e todos os outros valores que 
estão na Constituição, que nos unem a 
todos”, disse Barroso. 

Pacheco seguiu a mesma linha, mas 
destacou que o Judiciário julga “aquilo 

que é de sua competência e busca o 
equilíbrio na aplicação da lei”. O Supre-
mo tem sido alvo de críticas de parla-
mentares que veem a Corte interferin-
do em assuntos que seriam competên-
cia exclusiva do Congresso.

A sucessão no comando do Senado 
e da Câmara também está repercutin-
do nas relações com o Supremo. No pri-
meiro caso, o presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça, senador Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), deseja vol-
tar ao comando Casa. Para não correr 
riscos, se aliou ao senador Rogério Ma-
rinho (PL-RN), que lidera uma bancada 
de oposição com 32 senadores. O parla-
mentar potiguar é quem mais critica o 
Supremo, sobretudo o ministro Alexan-
dre de Moraes, responsável pelo inqué-
rito das fake news, que investiga a ten-
tativa de golpe de 8 de janeiro.

No fim do ano passado, na Câmara, 
Lira havia engavetado os projetos que 
limitam os poderes dos ministros do 
Supremo, mas agora sofre forte pres-
são da bancada bolsonarista para pau-
tá-los, principalmente depois da opera-
ção de busca e apreensão determinada 

por Moraes contra o deputado Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ), que está sendo 
investigado no caso da chamada “Abin 
paralela” e teve seu gabinete e residência 
oficial da Câmara devassados.

Ramagem foi diretor-geral da agência 
de inteligência e é pré-candidato a pre-
feito do Rio de janeiro. Em resposta ao si-
lêncio da Câmara quanto ao caso, o presi-
dente do PL, Valdemar Costa Neto, amea-
çou lançar uma candidatura da legenda 
contra o candidato de Lira à sucessão na 
Casa, deputado Marcos Pereira (PR-SP). 
Uma das propostas é acabar com o foro 
privilegiado, o que faria com os processos 
contra deputados e senadores fossem pa-
ra a primeira instância em seus estados.

No seu discurso, o presidente Lula 
manteve o tom duro contra a oposição, 
sem citar o ex-presidente Bolsonaro. Dis-
se que as instituições enfrentaram juntas 
“uma ameaça que conhecíamos apenas 
das páginas mais trágicas da história da 
humanidade: o fascismo”. Destacou sua 
preocupação com o chamado “discur-
so do ódio”. E que é preciso “criminali-
zar aqueles que incitam a violência nas 
redes sociais, mas é também necessário 

responsabilizar as empresas pelos cri-
mes que são cometidos em suas plata-
formas, como pedofilia, incentivo aos 
massacres nas escolas e estímulo à au-
tomutilação de adolescentes e crianças”.

Modernização

Barroso dedicou a maior parte de seu 
discurso a medidas para agilizar, facilitar 
e modernizar o acesso da sociedade à Jus-
tiça, inclusive com adoção de linguagem 
clara e objetiva nas sentenças, que facili-
te a compreensão sobre as decisões judi-
ciais. Anunciou a publicação do edital do 
primeiro Exame Nacional da Magistratu-
ra, que vai simplificar os concursos para 
juízes, com a realização de uma prova an-
terior e unificando o conhecimento que 
se demanda de um juiz. O objetivo da me-
dida é estabelecer um padrão mínimo de 
competência jurídica para a magistratura.

Destacou a adoção pelo CNJ do mo-
delo de promoção por merecimento 
por paridade. Tanto a promoção quan-
to a convocação de novos juízes deve-
rão observar a alternância de gêneros. 
Também foi instituído um programa de 

bolsas para candidatos negros à magis-
tratura, no valor de R$ 3 mil mensais, 
para que possam se dedicar ao concur-
so e efetivamente preencherem as vagas.

Em novembro passado, registrou 
Barroso, o STF abriu edital de chama-
mento público para conhecer protóti-
pos de soluções de inteligência artifi-
cial que permitam resumir processos 
judiciais. Ao todo, mais de 30 empresas, 
universidades e startups apresentaram 
propostas. Um dos projetos é um pro-
grama capaz de resumir processos que 
chegam aos tribunais superiores, sob su-
pervisão judicial, com o fato relevante, 
as decisões de primeiro e segundo graus 
e as razões de recurso.

No ano passado, foram propostas 
mais de 31 milhões de ações, um incre-
mento de 10% em relação ao ano ante-
rior. A Justiça do Brasil soluciona uma 
média de 79 mil processos por dia e, por 
magistrado, são baixados cerca de 1.787 
processos. Segundo Barroso, a Justiça 
brasileira custa R$ 116 bilhões, dos quais 
70% são arrecadados pelo próprio Judi-
ciário, que tem 18 mil juízes, 272 mil ser-
vidores e 145 mil colaboradores.

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.brNAS ENTRELINHAS

Lira esnobou reabertura dos trabalhos do Supremo

PODER

CELEBRAÇÃO DA VOLTA À 
normalidade democrática

Chefes dos Três Poderes enaltecem a harmonia entre as instituições, e Barroso, num gesto simbólico, retira as grades que cercavam o STF

N
a reabertura do ano judiciário, 
os chefes dos Três Poderes enal-
teceram a harmonia entre as 
instituições e celebraram a vol-

ta do país à normalidade democrática, 
após os anos de ataques especialmen-
te contra o Supremo Tribunal Federal 
(STF) e os atos golpistas de 8 de janeiro. 
Depois da sessão, num gesto simbólico, 
o presidente da Corte, ministro Luís Ro-
berto Barroso — acompanhado dos pre-
sidentes da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, e do Congresso, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG) —, retirou as grades que 
cercavam a sede do tribunal.

“Acho que a retirada da grade é um 
gesto simbólico de normalidade demo-
crática e de confiança na volta da civili-
dade das pessoas”, afirmou Barroso. “A 
vida democrática tem espaço para to-
das as visões, inclusive para os protes-
tos, mas não para a violência.”

As grades começaram a ser usadas em 
2013 e passaram a ser fixas em 2016. Ao 
longo dos últimos anos, foi feito um re-
forço e a ampliação dos equipamentos 
de segurança, diante do risco de amea-
ças de extremistas, principalmente no 
governo Bolsonaro. 

No começo da sessão, Barroso des-
tacou: “É uma bênção podermos fazer 
essa abertura do ano judiciário sem ter-
mos nenhuma preocupação que não se-
jam as normais de um país: crescimento, 
educação, proteção ambiental e todos os 
outros valores que estão na Constituição 
e que nos unem”.

O presidente do STF afirmou que as 
instituições funcionam no Brasil e que por 
isso “não precisa gastar energia falando de 
democracia”. “Não preciso falar de sepa-
ração de Poderes, porque trabalhamos de 
forma civilizada, nos tratamos com res-
peito”, emendou.  Ele minimizou os atri-
tos entre o Supremo e o Congresso no ano 
passado, ao anunciar o discurso de Pa-
checo. “Somos imunes a intrigas”, frisou. 

Pacheco mencionou as depredações 
causadas na Corte pelos golpistas do 8 de 
janeiro. Segundo o parlamentar, mesmo 
com os ataques, a democracia brasileira 
permanece “inabalável” e as instituições 
voltaram à “normalidade democrática”. 

“Foi justamente a tenacidade dos 
Poderes da República e o amor à de-
mocracia que nos mantiveram firmes 
e inabaláveis em nossos propósitos 

 » LUANA PATRIOLINO 
 » RENATO SOUZA 

Após a sessão que reabriu o ano judiciário, os chefes dos Poderes e outras autoridades participaram do ato de retirada das grades do STF

Fellipe Sampaio /SCO/STF

Não fecharam nem 
o Supremo, nem o 
Congresso, nem a 
Presidência da República. 
Pelo contrário, as 
instituições e a própria 
democracia saíram 
fortalecidas da  
tentativa de golpe”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

Acho que a retirada 
da grade é um gesto 
simbólico de normalidade 
democrática e de 
confiança na volta da 
civilidade das pessoas”

Luís Roberto Barroso, 
presidente do STF

As coisas parecem 
estar, enfim, voltando 
à normalidade 
democrática. Os Poderes 
da República têm mais 
tranquilidade para 
definir e perseguir suas 
prioridades e objetivos”
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
presidente do Congresso

Saiba mais

A retirada das grades do STF ocorreu 
após a Presidência da República e o Con-
gresso Nacional fazerem o mesmo. Em 
maio do ano passado, o Planalto remo-
veu as grades que protegiam seu prédio 
desde 2013, quando Brasília foi alvo de 
protestos que culminaram na invasão da 
parte superior do Congresso Nacional.

A cúpula do Legislativo também 

mandou retirar, neste ano, as grades 
que protegiam suas instalações. A re-
moção oficial foi logo após a cerimônia 
de um ano dos atos golpistas de 8 de ja-
neiro de 2023.

O prédio do Supremo foi o mais des-
truído na invasão de apoiadores extre-
mistas do ex-presidente da República 
Jair Bolsonaro.

O último a retirar grades

republicanos”, disse. “Hoje (ontem), na 
abertura do ano judiciário de 2024, as 
coisas parecem estar, enfim, voltando 
à normalidade  democrática. Os Pode-
res da República têm mais tranquilida-
de para definir e perseguir suas priori-
dades e objetivos.” 

Lula, por sua vez, citou o impacto dos 
atos golpistas de 8 de janeiro e as amea-
ças sofridas pelos integrantes da Corte 
durante os anos do governo anterior. Se-
gundo o presidente, a Justiça “cumpre o 

dever” ao condenar os extremistas.
“Quero saudar não apenas o STF, mas 

também as pessoas que dão vida a esta 
Corte. Vocês sentiram na pele o peso do 
ódio que se abateu sobre o Brasil nes-
ses últimos anos. Sofreram perseguições, 
ofensas, campanhas de difamação e até 
mesmo ameaças de morte, inclusive con-
tra seus familiares”, disse. “Mas vocês não 
estavam sozinhos. As demais instituições 
e os democratas deste país estiveram, e 
estarão, sempre ao lado de vocês.”

O chefe do Executivo acrescentou: 
“Juntos, enfrentamos uma ameaça que 
conhecíamos apenas das páginas mais 
trágicas da história da humanidade: o 
fascismo. Diziam que para fechar o STF 
bastariam um cabo e um soldado. Vie-
ram milhares de golpistas armados de 
paus, pedras, barras de ferro e muito 
ódio. Mas não fecharam nem o Supre-
mo, nem o Congresso, nem a Presidên-
cia da República. Pelo contrário. As ins-
tituições e a própria democracia saíram 
fortalecidas da tentativa de golpe”.

O petista voltou a cobrar a regulação 
das redes sociais para “desmantelar a 
criminosa máquina de fake news, que, 
durante a pandemia, espalhou suspei-
tas infundadas sobre as vacinas, cau-
sando a morte de centenas de milhares 
de brasileiros e brasileiras”. “É preciso 
criminalizar aqueles que incitam a vio-
lência nas redes sociais. Mas é também 
necessário responsabilizar as empresas 
pelos crimes que são cometidos em suas 
plataformas.” 

O presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), não participou da cerimônia. A 
Casa foi representada pelo 1º vice-presi-
dente, Marcos Pereira (PR-SP).
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Alívio para
Ibaneis 
e Torres

PODER / MPF conclui que não houve omissão do governador do DF nem do ex-secretário de Segurança Pública nos  

O 
Ministério Público Fe-
deral (MPF) arquivou, 
ontem, o inquérito ci-
vil que apurava as res-

ponsabilidades do ex-secretá-
rio de Segurança Pública An-
derson Torres e do governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB), nos atos golpistas 
de 8 de janeiro.

O procurador da República 
Carlos Henrique Martins Lima, 
que conduziu o inquérito civil, 
descartou que o chefe do Execu-
tivo local e seu então secretário 
tenham agido de forma omissa 
para facilitar a ação dos extre-
mistas em Brasília. 

“Embora seja possível apon-
tar alguma falha no serviço de 
inteligência dos órgãos de segu-
rança pública, que não foram ca-
pazes de identificar previamente 
o intuito dos manifestantes, ou 
apontar algum erro no fluxo de 
informações, não se verifica (...) 
uma conduta intencional de fa-
cilitar os atos criminosos”, diz um 
trecho do documento.

As conclusões foram apresen-
tadas na decisão que justifica o 
arquivamento do inquérito aber-
to para investigar se Ibaneis e 
Torres cometeram improbidade 
administrativa. A Procuradoria 
da República no Distrito Federal 

encerrou o caso e decidiu que 
não vai processá-los.

A decisão pelo arquivamento 
leva em consideração a nova Lei 
de Improbidade, que passou a 
exigir a comprovação do dolo, ou 
seja, da intenção de violar princí-
pios da administração pública. A 
legislação deixou de prever a mo-
dalidade culposa dos atos de im-
probidade — cometidos por ne-
gligência ou imprudência.

O procurador afirma que “ao 
longo do dia 8, Ibaneis Rocha 
buscou se manter informado 
da situação da manifestação, 
recebendo relatos do secretá-
rio adjunto de Segurança Pú-
blica do DF, Fernando de Souza 
Oliveira”. “Logo, não é possível 
atribuir a Ibaneis Rocha uma 
ação ou omissão que tenha da-
do ensejo às invasões às sedes 
do Congresso Nacional, do STF 
e do Palácio do Planalto no dia 
08/01/2023”, escreveu. 

Por outro lado, as investiga-
ções na esfera criminal seguem, 
de forma autônoma, no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Além de Ibaneis e Torres, 
constam no inquérito outros in-
vestigados, que faziam parte da 
cúpula da segurança do DF, co-
mo o ex-número dois da Secre-
taria de Segurança Pública (SSP) 
Fernando de Sousa Oliveira; e a 
ex-subsecretária de Inteligência 

Ibaneis Rocha se disse feliz com a decisão do MPF; defesa de Anderson Torres reiterou inocência do cliente 

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

 » LUANA PATRIOLINO 

 » RENATO SOUZA

atos golpistas de 8 de janeiro e arquiva o inquérito civil aberto para investigar suspeita de improbidade administrativa

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Alexandre 
de Moraes, defendeu a regula-
mentação das redes sociais pa-
ra combater a desinformação. 
As declarações foram feitas em 
discurso na abertura dos traba-
lhos da Corte.

Moraes anunciou ainda uma 
parceria com o Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública (MJSP) 
para combate a ameaças e dis-
curso de ódio. O acerto prevê a 
participação da Polícia Federal.

O ministro afirmou que re-
soluções sobre as eleições deste 
ano trarão regras para combater 
informações falsas e discurso de 
ódio e responsabilizar as chama-
das big techs — grandes empre-
sas de tecnologia que gerenciam 
serviços de redes sociais.

“Faz-se necessária uma regu-
lamentação. Não só uma regu-
lamentação do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, da Justiça Eleitoral, 
porque essa será feita, será reali-
zada em 2024. Mas há necessida-
de de uma regulamentação ge-
ral, do Congresso Nacional, em 
defesa da democracia”, discur-
sou. “Não é possível mais per-
mitir o direcionamento de dis-
cursos falsos, de ódio, sem qual-
quer responsabilidade das cha-
madas big techs.”

O magistrado também de-
monstrou preocupação com o 
uso de inteligência artificial nas 
eleições municipais deste ano. O 
mecanismo pode ser usado para 
alterar rosto, fala, e imagem dos 
candidatos. 

Moraes destacou que a regu-
lamentação deve ser debatida 
no Parlamento, pois, de acordo 
com ele, não é só uma questão 
das eleições, mas “da dignida-
de humana”. 

Por regras 
nas redes

Eu prestei todos 
os depoimentos 
necessários e, assim, 
aguardo a finalização 
disso tudo com muita 
transparência”

Ibaneis Rocha,  

governador do DF

Após os atos golpistas de 8 de 
janeiro de 2023, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
decretou intervenção federal 
no DF. O governador Ibaneis 
Rocha foi afastado do cargo 
por 66 dias e o então secretário 
de Segurança, Anderson 
Torres, acabou preso. Ele 
deixou a detenção em 11 de 
maio. Atualmente, ele cumpre 
medidas cautelares, como uso 
de tornozeleira eletrônica.

Memória

da pasta Marília Alencar.
O ex-comandante do De-

partamento de Operações 
(DOP) da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) coro-
nel Jorge Eduardo Naime; e os 

ex-comandantes-gerais da PM 
Klepter Rosa e Fábio Augusto 
Vieira também constavam co-
mo investigados nesse inquéri-
to, agora arquivado.

Em coletiva de imprensa, 

Ibaneis se disse feliz com a de-
cisão do MPF. “Prestei todos os 
esclarecimentos possíveis. Tive 
busca e apreensão na minha re-
sidência e no meu escritório. Fo-
ram vistoriados os meus com-
putadores”, afirmou. “Entreguei 
meus aparelhos telefônicos, por-
que não estava em Brasília no dia 
da apreensão. Eu prestei todos os 
depoimentos necessários e, as-
sim, aguardo a finalização disso 
tudo com muita transparência.”

De acordo com a defesa de 
Torres, representada pelo advo-
gado Eumar Novacki, “a inde-
pendência funcional e o alto ní-
vel técnico do Ministério Público 
Federal foram decisivos para de-
monstrar a inocência do ex-mi-
nistro Anderson Torres em rela-
ção aos lamentáveis atos do 8 de 
janeiro”. “Reiteramos nossa con-
fiança na Justiça e respeito às ins-
tituições”, acrescentou.
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Corrida de resistência

Os deputados estão convictos 
de que vencerá a eleição para 
presidente da Câmara aquele 
que criar menos arestas. O grid 
de largada apresenta os líderes 
Antônio Brito (PSD-BA), Elmar 
Nascimento (União-BA) e o vice-
presidente da Câmara, Marcus Pereira 
(Republicanos-SP).

Questão de datas

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
não perdoa o fato de o PSD de 
Gilberto Kassab, hoje secretário 
do governo de Tarcísio de Freitas, 
ter votado a favor do relatório final 
da CPI da Covid. Em entrevista ao 
canal da revista Oeste no YouTube, 
Bolsonaro disse com todas as letras 
que Kassab agiu assim para indicar 
ministros de Lula. Opa! A CPI 
terminou em 2021, um ano e meio 
antes das eleições.

Prerrô festeja
Com a chegada de Ricardo 

Lewandowski ao Ministério da 
Justiça, o grupo Prerrogativas 
ampliou espaço no governo do 
presidente Lula. Saiu dali a indicação 
de Jean Uema para a Secretaria 
Nacional de Justiça.

Eleição no TJ-MA 
O desembargador José de 

Ribamar Froz Sobrinho foi eleito 
por unanimidade presidente 
do Tribunal de Justiça do 
Maranhão, para o biênio 2024/26. 
Na composição da nova Mesa 
Diretora, o desembargador 
Raimundo Moraes Bogéa assumirá 
a 1ª vice-presidência, enquanto 
o desembargador José Jorge 
Figueiredo dos Anjos ocupará a 2ª 
vice-presidência. A Corregedoria 
ficará sob a responsabilidade do 
desembargador José Luiz Oliveira de 
Almeida.

A festa da preocupação
    Nos bastidores da posse 

de Ricardo Lewandowski no 
Ministério da Justiça, o assunto 
entre os parlamentares era a 
volta do Congresso, na próxima 
semana. As informações que 
chegam da turma que tem 
conversado muito com o 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), são as de que as 
arestas entre o Centrão e o 
governo cresceram durante o 

recesso. Diante dos problemas 
acumulados, a turma mais ligada 
a Lira vai chegar cobrando, 
prioritariamente, a devolução 
da MP da reoneração da folha 
de salários, a derrubada dos 
vetos às emendas orçamentárias 
e algum limite às “batidas” da 
Polícia Federal nos gabinetes dos 
parlamentares.

Porém, nem tudo será “tiro, 
soco e bomba”. A tendência é 

encontrar um meio termo no 
caso das operações da Polícia 
Federal no Congresso e negociar 
as questões orçamentárias. O 
mais difícil para o governo está na 
negociação da MP da reoneração. 
É que os líderes de centro se 
juntaram aos da oposição pela 
devolução da MP. O governo 
ganhou tempo, mas ainda não 
achou um meio de evitar uma 
derrota nesse campo.

CURTIDAS

Marta, o retorno/ Deputados do 
Partido dos Trabalhadores estarão 
em peso, hoje, em São Paulo, para 
a festa de filiação de Marta Suplicy 
(foto) à legenda. A ideia é reforçar a 
polarização, uma vez que a presença 
de Marta na chapa de Ricardo Nunes à 
reeleição foi vetada por Jair Bolsonaro.

 Dancinha de João Campos/ 
Candidato à reeleição, o prefeito 
de Recife, João Campos (PSB), tem 
inaugurado obras com uma dancinha. 
A última foi durante a entrega de 
escadarias na cidade. Já foram 800 
escadarias, num total de R$ 44 milhões.

A história ensina/ Em 1989, Fernando 
Collor de Mello xingou o então 
presidente José Sarney ao longo de toda 
a campanha presidencial. Ainda assim, 
Sarney fez questão de lhe entregar a 
faixa presidencial, em 1990. Ontem, 
estavam novamente, lado a lado, na 
posse do ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski. Não são amigos nem 
aliados. Mas respeitam e entendem os 
gestos e rituais da democracia.

Por falar em gestos…./ O presidente 
do Banco Central, Roberto Campos 
Neto, também marcou presença no 
Planalto. Na chegada, conversou com o 
ministro do Supremo Tribunal Federal 
Dias Toffoli, sentado na primeira fila.

O 
ministro aposentado do 
Supremo Tribunal Fede-
ral Ricardo Lewandowski 
assumiu, ontem, o cargo 

de ministro da Justiça e da Segu-
rança Pública, no lugar de Flá-
vio Dino, que irá para a Suprema 
Corte para ocupar a vaga aber-
ta com a aposentadoria de Ro-
sa Weber. Na cerimônia de pos-
se, no Palácio do Planalto, o novo 
titular da pasta reafirmou que a 
prioridade da gestão será o com-
bate ao crime organizado com 
foco nas fontes de financiamen-
to das atividades ilegais. 

Segundo Lewandowski, não 
há “soluções fáceis” para mudar 
o atual quadro de insegurança 
no país. Para o ministro, “a cri-
minalidade e a violência conti-
nuam se nutrindo da exclusão 
social, da miséria, do desem-
prego, da falta de saneamento, 
de saúde, de educação, de lazer, 
de habitação que, infelizmente, 
ainda persistem no país”.

“Não basta, como querem al-
guns, exacerbar as penas previs-
tas na legislação criminal, que 
já se mostram bastante severas, 
ou promover o encarceramento 
em massa de delinquentes, mes-
mo daqueles de menor potencial 
ofensivo. Também não adianta 
dificultar a progressão do regi-
me prisional dos detentos do fe-
chado para o semiaberto, e de-
pois para o aberto, que constitui 
um importante instrumento de 
ressocialização”, pontuou ele, ao 
assumir o cargo.

O novo ministro destacou 
que quer fortalecer a centra-
lização de dados dos diver-
sos órgãos que compõem a es-
trutura de segurança pública 
e que buscará “integrar outras 
entidades que possam con-
tribuir para a identificação de 

 » ÂNDREA MALCHER
 » EVANDRO ÉBOLI
 » INGRID SOARES

Isaac Amorim/MJSP

Lewandowski mira dinheiro do crime

EXECUTIVO Ao assumir o comando da pasta da Justiça, em substituição a Flávio Dino, o novo ministro criticou propostas 
defendidas pela direita, como o endurecimento de penas, encarceramento em massa e freios à progressão de regime prisional

No primeiro discurso desde que foi indicado para a pasta da Justiça, Lewandowski diz que pega “a casa em ordem” com índices de violência em queda 

A criminalidade e a 
violência continuam 
se nutrindo da 
exclusão social, 
da miséria, do 
desemprego, da falta 
de saneamento, 
de saúde, de 
educação, de lazer, 
de habitação que, 
infelizmente, ainda 
persistem no país”

Ricardo Lewandowski, 

ministro da Justiça e da 

Segurança Pública

movimentações financeiras e 
patrimoniais que alimentam as 
estruturas criminosas”. “Busca-
remos informações com pes-
soas físicas e jurídicas mencio-
nadas no artigo 9° da Lei de La-
vagem de Dinheiro (que atuam 
no mercado), especialmente 
nos setores ligados à área am-
biental — (que operam na ca-
deia de produção e comerciali-
zação de) ouro, madeira e gado 
— com o objetivo de identificar 
infrações e infratores ligados 
ao crime organizado”, prome-
teu Lewandowski.

No discurso de boas vin-
das ao novo ministro, referin-
do-se às operações da Polícia 
Federal (PF) da última sema-
na, que miraram parlamenta-
res envolvidos com atos antide-
mocráticos e com o uso da es-
trutura da Agência Brasileira de 

Inteligência (Abin) para espio-
nar autoridades, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva frisou 
que a corporação não “perse-
gue” ninguém. “O que queremos 
é construir com governadores a 
parceria necessária para que a 
gente possa ajudar a combater 
um crime, que eu não chamo de 
coisa pequena.”

O presidente deu “carta bran-
ca” ao novo integrante da Espla-
nada para escalar a equipe. O es-
colhido para a secretaria execu-
tiva, uma espécie de vice-minis-
tro da pasta, foi o jurista e pro-
fessor Manoel Carlos de Almeida 
Neto, em substituição a Ricardo 
Cappelli, exonerado ontem, que 
assumirá a presidência da Agên-
cia Brasileira de Desenvolvimen-
to Industrial (ABDI), a convite do 
vice-presidente Geraldo Alckmin.

Foram mantidos na estrutura 

diretiva do ministério Andrei Ro-
drigues (PF); Antônio Fernando Oli-
veira (Polícia Rodoviária Federal); 
Wadih Damous (Secretaria Nacio-
nal de Defesa do Consumidor); Es-
tela Aranha (Secretaria de Direitos 
Digitais); e Elias Vaz (Secretaria de 
Assuntos Legislativos). Entram no 
time Sheilla de Carvalho, na Secre-
taria de Acesso à Justiça, e o ex-pro-
curador-geral de Justiça de São Pau-
lo Mário Sarrubbo, que será o secre-
tário nacional de Segurança Pública.

“Vivandeiras”

Lewandowski elogiou a gestão 
de Dino, que “deixa um legado ex-
cepcional” e “a casa em ordem”. 
Na transmissão de cargo, no Palá-
cio da Justiça, o novo ministro ci-
tou a redução dos indicadores de 
violência (apresentados na quar-
ta-feira por Dino) e garantiu que 

dará continuidade aos programas 
e ações da pasta. “Quando fizemos 
reunião entre as equipes, eu disse 
que não estávamos fazendo transi-
ção, mas uma continuidade porque 
nossos objetivos e metas são exata-
mente coincidentes”, reforçou. 

Dino toma posse no STF em 
22 de fevereiro. Até lá, assumirá 
seu mandato no Senado, quando 
pretende apresentar três projetos 
de lei, entre eles, um que proíbe 
acampamentos em frente a quar-
téis militares. “Eu lembro de uma 
expressão cunhada pelo marechal 
Castelo Branco, o primeiro ditador 
da ditadura militar, em que ele cri-
ticava as ‘vivandeiras de quartel’, 
que, na visão dele, eram civis que 
iam para a porta dos quartéis pro-
vocar os militares a praticar golpe 
de Estado. Então, o primeiro proje-
to de lei é anti-vivandeiras de quar-
tel”, antecipou ele.
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O novo presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral do Paraná 
(TRE-PR), Sigurd Roberto 
Bengtsson, suspendeu, ontem, 
o julgamento sobre as ações 
que correm contra o senador 
Sergio Moro (União Brasil) por 
abuso do poder econômico. De 
acordo com o desembargador, 
o adiamento se faz necessário 
até que a composição do 
plenário da corte esteja 
completo. “Embora a iniciativa 
do desembargador Wellington 
de antecipar o julgamento 
seja louvável, não daria tempo 
prático. Não haveria tempo 
para que houvesse a sessão na 
próxima quinta-feira. Teremos 
que aguardar os trâmites. 
Então, fica suspenso”, disse ele.

 » Julgamento de  
Moro é adiado
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SAÚDE

Nísia Trindade: “Mortes 
por dengue são evitáveis”

Ministra apela à população para que se engaje na luta contra o surto da doença e ajude a eliminar focos do mosquito transmissor

O
s casos de dengue no 
Brasil aumentam em 
proporção geométrica e 
pressionam o Ministério 

da Saúde. Nos últimos seis dias 
de janeiro, o número de mortes 
pela doença passou de 12 para 
24, enquanto a quantidade de 
casos em investigação passou de 
85 para 163. Os dados são do Pai-
nel de Monitoramento de Arbo-
viroses. Entre as unidades fede-
rativas, o Distrito Federal lidera 
o número de mortes, com 7 ca-
sos. Na sequência, estão Minas 
Gerais (5), Paraná (4) e São Pau-
lo (4). A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, afirmou que os óbitos 
“são evitáveis”, após reunião na 
Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas), em Brasília.

“As mortes são evitáveis, des-
de que haja hidratação e o cui-
dado adequado. Não há por que 
as pessoas morrerem de dengue. 
Há formas de evitarmos essas 
mortes e vamos trabalhar for-
temente para isso”, declarou a 
ministra. Ela também anunciou 
a reativação do Centro de Ope-
rações e Emergência (COE) de 
Arboviroses para coordenar as 
ações de enfrentamento à den-
gue, especialmente, no Centro
-Oeste e no Sudeste, regiões em 
que a contaminação se espalha 
mais rapidamente.

Ao todo, são 243 mil casos pro-
váveis de dengue no país — mais 
que o dobro do número anterior 
apurado no painel. O DF perma-
nece no topo da lista de incidên-
cia de casos, que é a relação do 
número de infectados por gru-
po de 100 mil habitantes. A taxa 
de incidência disparou na últi-
ma semana de janeiro para 1.108, 
duas vezes mais que a taxa dos 
seis dias anteriores.

Diferentemente do que o pai-
nel mostrava em 25 de janeiro, 
Minas Gerais ocupa, agora, o 
segundo lugar entre os estados 
com maior taxa de incidência 
(384,9). Houve um salto abrupto 

 » MAYARA SOUTO

A ministra Nísia Trindade apela à população para que ajude no combate aos focos do mosquito da dengue: “Vacina não é a solução neste momento de surto da doença”

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

As mortes são 
evitáveis, desde que 
haja hidratação e o 
cuidado adequado. 
Não há por que as 
pessoas morrerem de 
dengue. Há formas 
de evitarmos essas 
mortes e vamos 
trabalhar fortemente 
para isso”

Nísia Trindade, 

ministra da Saúde

 TAXA DE CASOS
 INCIDÊNCIA* PROVÁVEIS

DF 1.108,8 31.236

MG 384,9 79.053

AC 357,1 2.964

PR 264,1 30.217

GO 196,6 13.870

*relação de casos por 100 mil habitantes

Ranking da doença

Após serem prorrogadas por 
24 horas, as inscriçõs para o Pro-
grama Universidade para Todos 
(Prouni) terminam hoje. De acor-
do com o Ministério da Educação 
(MEC), até o fim da tarde de on-
tem, mais de 1 milhão de pessoas 
se inscreveram para concorrer a 
bolsas de estudo nas instituições 
de ensino privadas. Nesta edição, 
são oferecidas 406 mil bolsas — 
308 mil integrais e 97 mil par-
ciais — em mais de 15 mil cursos 
de mil faculdades participantes.  

O adiamento da data final pa-
ra inscrição se deu por causa do 
atraso de quase dois dias na di-
vulgação dos resultados do Siste-
ma de Seleção Unificada (Sisu). 
Mais de 1,2 milhão de estudan-
tes sofreram aguardando o re-
sultado final. Usualmente, os jo-
vens aguardam as notas do Sisu, 
que oferta vagas em universida-
des públicas, para saber se será 
necessário tentar o ProUni, com 
a possibilidade de bolsas em ins-
tituições privadas.

Foi o que aconteceu com a 
estudante cearense Julyana Al-
ves, de 18 anos. Somente on-
tem, ela conseguiu comemorar a 
aprovação no curso de direito da 

Universidade Estadual do Piauí 
(Uespi). Ela sempre estudou em 
escola pública e aguardou an-
siosamente o resultado. “Quem 
é pobre não tem muitas esco-
lhas”, disse ela. 

Nos últimos dois dias, o Cor-
reio tentou contato com o MEC 
para saber o que aconteceu com 
o site do Sisu e qual o motivo do 
atraso ter sido tão grande. Tam-
bém foi questionado se a pane 
no portal do Sisu está relaciona-
do à nova Lei de Cotas, que muda 
a sistemática de seleção dos alu-
nos. Agora, todos são analisados 
em ampla concorrência. Quem 
não passar, disputa 30% de vagas 
destinadas às cotas. Até o fecha-
mento desta edição, não foi dada 
nenhuma resposta. Nas redes so-
ciais, nem o MEC nem o Institu-
to Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) fez qualquer menção ao 
problema.

Nas redes sociais, usuários 
relatam, revoltados, que houve 
alteração de resultados. Alguns 
chegaram a ser aprovados na ter-
ça-feira, quando o portal do Si-
su funcionou por, aproximada-
mente, 20 minutos. Porém, na 

Começa a corrida pelas bolsas do ProUni
EDUCAÇÃO

Julyana teve que conter a ansiedade antes de festejar a aprovação na Uespi

Arquivo pessoal

quarta-feira à noite, receberam a 
notícia de que não foram aprova-
dos. A diferença de colocação na 
lista de espera também é grande. 
Segundo relatos, estudantes che-
garam a cair 100 posições depois 
que a pane foi solucionada.

Os estudantes aprovados ini-
ciam, hoje, uma nova etapa do 
certame. A matrícula nas uni-
versidades vai até 7 de fevereiro. 
Os interessados também podem 

integrar a lista de espera de outra 
instituição. Este é o primeiro Sisu 
em que os suplentes podem ser 
chamados a qualquer momento 
do ano. Também é a primeira vez 
que a inscrição única é adotada.

No ProUni, o resultado dos 
pré-selecionados para as bolsas 
poderá ser consultado em 6 de 
fevereiro, na primeira chamada, 
e em 27 de fevereiro, em segun-
da chamada. (MS)

A Polícia Civil de Santa Catarina indiciou duas pessoas pela 
morte, por asfixia, de quatro jovens que estavam dentro de 
um sedan BMW, estacionado na rodoviária da cidade (foto). 
O proprietário da oficina de Aparecida de Goiânia (GO) que 
rebaixou a suspensão do carro e o mecânico que fez o serviço vão 
responder por homicídio culposo (quando não há intenção). 
Em 31 de dezembro do ano passado, as quatro vítimas, com 
idades entre 16 e 24 anos, aguardavam a chegada de uma 
amiga. Segundo a perícia, o monóxido de carbono do motor 
entrou na cabine do automóvel por uma falha na montagem 
do escapamento após a customização e intoxicou os rapazes. O 
sepultamento deles provocou uma comoção em Paracatu (MG).

Jovens de Paracatu: polícia indicia dois

Polícia Militar de Santa Catarina/Divulgação

no número de casos prováveis 
no estado, que está em 79.053 — 
a maior quantidade em todo o 
país e um aumento de 131% em 
relação ao período anterior. Se 
as suspeitas se confirmarem por 
meio de exames laboratoriais, 
Minas pode chegar ao mesmo 
patamar alarmante do DF. Em 
terceiro lugar no ranking está o 
Acre, com 357 casos por grupo 
de 100 mil habitantes e 2.964 ca-
sos prováveis da doença.

Estado de emergência

As três unidades federativas 

com mais casos decretaram es-
tado de emergência em janeiro 
para tentar conter a explosão da 
doença. Algumas medidas já fo-
ram adotadas, como as tendas 
de atendimento e a contratação 
de mais servidores para traba-
lhar na prevenção.

A ministra da Saúde reite-
rou, como vem fazendo desde 
o início do aumento dos casos, 
a mensagem da importância da 
prevenção. Ela fez um apelo por 
um “Brasil unido contra a den-
gue”. “Precisamos, neste mo-
mento, ver uma ação que não é 
de governo, mas da sociedade. 

Quero fazer um chamamento 
público para proteger a nossa 
população, prevenir, uma vez 
que sabemos que a maior par-
te dos focos se encontra nas ca-
sas”, apelou Trindade. Dados do 
terceiro Levantamento Rápi-
do de Índice de Infestação por 
Aedes aegypti (LIRAa) e do Le-
vantamento de Índice Amos-
tral (LIA), feitos no ano passa-
do, apontaram que 75% dos fo-
cos de dengue estão dentro das 
residências.

“Lembrando sempre: a va-
cina não é a solução neste 
momento de surto de dengue. 

É uma vacina aplicada em 
dois momentos, com inter-
valo de três meses. Neste mo-
mento, em que há situação de 
emergência, é cuidar e pre-
venir”, reforçou ela. A distri-
buição do imunizante Qden-
ga deve começar na próxima 
semana nos 521 municípios 
brasileiros selecionados pelo 
ministério. “A partir do mo-
mento da chegada aos muni-
cípios, eles organizam a vaci-
nação e podem vacinar den-
tro daquela faixa de 10 a 14 
anos”, finalizou. (Leia mais 
nas páginas 13 a 15)
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Euro

R$ 5,345

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,14%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$4,915
(- 0,44%)

26/janeiro 4,911

29/janeiro 4,946

30/janeiro 4,945

31/janeiro 4,937

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na quinta-feira

0,57%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           29/1           30/1            31/1 1/2

128.967

128.481

0,97%
Nova York

COMÉRCIO EXTERIOR

Produtores e Macron 
contra Mercosul e UE
Manifestações em pelo menos 15 dos 27 países que compõem o bloco europeu ameaçam negociações com sul-americanos. 

Presidente francês é um dos maiores opositores ao acordo cujas tratativas se arrastam há mais de duas décadas

L
isboa — Se havia alguma 
chance de o acordo entre 
o Mercosul e a União Eu-
ropeia sair neste ano, ela 

foi enterrada, diante dos protes-
tos de agricultores que tomam 
conta da Europa. As manifesta-
ções já atingem pelo menos 15 
dos 27 países que formam o blo-
co europeu, com ações cada vez 
mais violentas, como as registra-
das ontem em Bruxelas, na Bél-
gica. Centenas de produtores ru-
rais atearam fogo em pneus, ati-
raram pedras e ovos em policiais 
e fecharam várias estradas do 
país, com tratores e caminhões. 
Em Portugal, o dia também foi 
marcado por rodovias bloquea-
das e muitos ataques ao governo.

Segundo os agricultores, a Co-
missão Europeia deve interrom-
per imediatamente as negocia-
ções com o Mercosul, pois a faci-
litação para a importação de pro-
dutos de Brasil, Argentina, Uru-
guai e Paraguai vai massacrar o 
setor agrícola europeu, por causa 
da concorrência desleal. A Fran-
ça, onde as manifestações dos 
ruralistas duram 15 dias, já tinha 
se colocado contra o andamento 
das conversas do bloco europeu 
com o Mercosul. Agora, esse po-
sicionamento foi endossado pela 
Irlanda e deve receber apoio de 
Áustria, Bélgica e Holanda. Dian-
te desse quadro, não há como 
a Comissão Europeia continuar 
dialogando com os sul-america-
nos. O Brasil já foi avisado disso.

O acordo entre o Mercosul e a 
União Europeia vem sendo dis-
cutido há mais de 20 anos. Des-
de que retornou ao Palácio do 
Planalto, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva colocou como 
um de seus principais objetivos 
o fechamento do pacto comercial 
entre os dois blocos econômi-
cos. Para isso, tratou diretamen-
te sobre o tema com vários che-
fes de Estado e com a presidente 
da Comissão, Ursula von der Le-
yen, que sempre apoiou o fecha-
mento de um tratado, assim co-
mo Portugal e Espanha. 

No entanto, esse discurso fa-
vorável ao acordo perdeu força 
ante as manifestações crescentes 
do setor agrícola, que é muito or-
ganizado e faz barulho com seus 
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Produtores rurais desafiam polícia na Praça Luxemburgo, perto do Parlamento Europeu em Bruxelas: proximidade de eleições é complicador         
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tratores e caminhões fechando 
estradas e paralisando cidades.

Os ruralistas europeus mais 
radicais também fazem ataques 
diretos ao Brasil, hoje um dos 
maiores produtores de alimen-
tos do mundo. A gritaria contra 
a entrada maciça de mercado-
rias brasileiras na União Euro-
peia a preços muito competitivos 
ficou clara nos protestos desta 
quinta-feira em Bruxelas. O co-
ro nesse sentido ainda é fraco, 
porque a Europa não tem hoje 
como sobreviver sem os produ-
tos brasileiros, em especial, grãos 
e carnes. O Brasil já se tornou o 
quinto maior exportador para a 
Espanha, que enfrenta uma seca 
severa, com forte queda na pro-
dução agrícola.

Demandas são muitas

Os agricultores belgas, que 
se posicionaram em fren-
te ao Parlamento Europeu, 

escolheram esta quinta-feira 
para protestar em Bruxelas, por 
causa da reunião de cúpula ex-
traordinária que tem como te-
ma principal a Ucrânia. Depois 
de muitas negociações, os 27 
países aprovaram um novo pa-
cote de apoio à economia da 
Ucrânia, de 50 bilhões de euros 
(R$ 280 bilhões). O único voto 
contrário a esse socorro era o 
do primeiro-ministro da Hun-
gria, Viktor Orbán, que acabou 
cedendo. Esse apoio bilionário 
colocou mais fogo nos protes-
tos dos ruralistas, que se sen-
tem desprestigiados e pouco 
ouvidos pela União Europeia.

Para tenta acalmar os âni-
mos e indicar que está dispos-
ta a negociar, a Comissão Euro-
peia atendeu a um dos pleitos 
dos agricultores e suspendeu 
a entrada em vigor de parte do 
pacote verde, que passou a va-
ler neste ano e tem como obje-
tivo fazer a transição da região 

para um plantio mais sustentá-
vel. Estava previsto que os rura-
listas não poderiam mais cul-
tivar em 4% das terras aradas, 
para que o solo se regenerasse. 
Mas as reclamações foram tan-
tas, que os dirigentes europeus 
preferiram recuar nesse ponto. 
Mesmo assim, as queixas dos 
produtores continuam eleva-
das. Em Portugal, eles fecharam 
as estradas um dia depois de o 
governo anunciar um pacote de 
400 milhões de euros (R$ 2,5 bi-
lhões) de apoio ao setor.

Apesar de o tema agricultu-
ra não estar previsto na agen-
da da reunião de cúpula da Co-
missão Europeia, o presidente 
da França, Emmanuel Macron, 
deixou claro que os protestos 
dos ruralistas seriam tratados 
em paralelo no encontro. No 
entender dele, não interessa 
a nenhum governo da região 
que as manifestações conti-
nuem. Para o francês e outros 

governantes, o setor agrícola 
tem razão em boa parte de suas 
reivindicações, e, por isso, deve 
ser ouvido e atendido na medi-
da do possível. As demandas 
são muitas e variam de um país 
para o outro, indo da redução 
dos preços dos combustíveis à 
oferta de crédito mais barato.

Os líderes europeus também 
estão atentos às eleições parla-
mentares deste ano. Em junho, 
serão escolhidos 720 represen-
tantes dos países que vão com-
por o Parlamento e definir os fu-
turos líderes da região. Os agri-
cultores têm encontrado eco nos 
partidos de extrema direita de vá-
rios países, o que pode impulsio-
nar as candidaturas de radicais 
que são contra o bloco, atacam 
a política ambiental e a presen-
ça de imigrantes na Europa. Os 
governos, acredita Macron, não 
podem se omitir agora sob o ris-
co de colherem péssimos frutos 
logo ali na frente.

Apesar do barulho que o presi-
dente da França, Emmanuel Ma-
cron, vem fazendo a fim de minar 
o acordo entre União Europeia 
(UE) e Mercosul, integrantes do 
governo brasileiro negam qual-
quer interrupção nas negociações 
e minimizam a crise deflagrada 
pelos agricultores europeus. 

A Comissão Europeia é o ór-
gão responsável pelas negocia-
ções da UE com o bloco sul-a-
mericano, lembram membros 
do governo e especialistas. “As 
declarações de Macron e equipe 
não têm poder de veto nas ne-
gociações. O que ele está fazen-
do é dar o endereço de Bruxelas 

para os agricultores”, disse uma 
fonte da diplomacia brasileira. 
Ela citou as declarações que o 
chanceler alemão, Olaf Scholz, 
e o primeiro-ministro da Espa-
nha, Pedro Sánchez, deram, on-
tem, em defesa do acordo após 
as críticas da França. 

Em Bruxelas, Sánchez afirmou 
a jornalistas que, “para a Espanha, 
o Mercosul é importante na rela-
ção econômica e geopolítica que 
devemos ter com um continente 
tão importante”. Enquanto isso, 
o chanceler alemão afirmou ser 
“um grande fã de acordos de livre 
comércio e também do Mercosul”.  

Na véspera, o ministro da Eco-
nomia francês, Bruno Le Maire, 
declarou que seu país fará o que 

for necessário para que o acordo 
de livre comércio UE-Mercosul, 
“não seja assinado como está”. 
As negociações entre os dois blo-
cos foram retomadas na semana 
passada e devem prosseguir ape-
sar dos protestos dos franceses.

De acordo com Rubens Barbo-
sa, ex-embaixador do Brasil em 
Washington e principal executi-
vo (CEO) do Instituto Relações 
Internacionais e Comércio Exte-
rior (Irice), não existe uma nova 
crise nas negociações do acordo 
comercial entre UE e Mercosul. 
“Não há crise. Por razões de polí-
tica interna, Macron não tinha al-
ternativa. A Comissão Europeia, 
que é quem negocia com o Mer-
cosul (não os governos), manteve 

as negociações com o Mercosul”, 
destacou Barbosa.  

“Esse acordo é importante 
geopoliticamente para a Euro-
pa e para o Mercosul. Em vista 
das dificuldades com os agricul-
tores na Europa, as negociações 
devem se estender por mais al-
guns meses, mas, na minha opi-
nião, deverão concluir-se satisfa-
toriamente”, avaliou o diplomata, 
reforçando as manifestações da 
Alemanha, da Espanha e de ou-
tros países europeus favoráveis à 
conclusão do acordo. “E eles dis-
seram isso publicamente”, frisou. 

O especialista em relações in-
ternacionais Welber Barral, só-
cio da BMJ Consultores Associa-
dos, avaliou que há uma chance 

pequena de o acordo UE-Merco-
sul avançar neste ano. “O prote-
cionismo agrícola na França não 
é novidade. A grande questão é 
que quem negocia o acordo com 
o Mercosul é a Comissão Euro-
peia, que tem um que um apoio 
importante da Alemanha e da Es-
panha. Então, há uma chance pe-
quena de avanço, apesar da resis-
tência da França”, disse. 

Para o economista Otaviano 
Canuto, ex-vice-presidente do 
Banco Mundial, não há como 
prever que esse acordo conti-
nue em pé na atual conjuntu-
ra. “É difícil dizer que sim, com 
Macron querendo limpar a bar-
ra com os fazendeiros france-
ses”, comentou.

Governo confia no diálogo com Bruxelas
 » ROSANA HESSEL

Um manifesto assinado por 48 
entidades dos setores do varejo e 
da indústria foi enviado ontem ao 
Ministério da Fazenda pedindo o 
fim da isenção de produtos impor-
tados de até US$ 50. O documento 
diz que é “injustificável a demora 
do governo em analisar o retorno 
do imposto” e pede uma reunião 
com o ministro Fernando Haddad. 

“Não há mais o que aquilatar, 
considerando os claríssimos efeitos 
nocivos dessa benesse na indústria 
e no varejo nacionais, decorrentes 
da falta de isonomia tributária. Es-
tabeleceu-se concorrência desigual 
contra as empresas brasileiras, que 
já reportaram às autoridades os im-
pactos em termos de perda de mer-
cado”, diz o documento. 

Desde que a Fazenda implan-
tou, em agosto de 2023, o pro-
grama Remessa Conforme, que 
permite aos sites internacionais 
de comércio eletrônico a isenção 
de imposto de importação, vare-
jistas têm encabeçado um movi-
mento contra a regulação. O setor 
alega que a incidência de impos-
tos sobre suas operações é mui-
to maior do que os 17% cobrados 
das empresas estrangeiras.

“A cada dia, as perdas em pro-
dução e vendas, com reflexos ne-
gativos nos empregos, vão cres-
cendo exponencialmente”, des-
taca o texto do setor varejista. 

A advogada Anna Dolores Sá 
Malta, professora de Direito Tri-
butário e Aduaneiro, lembrou que 
os produtos chineses possuem 
uma alta competitividade quando 
comparados aos preços do vare-
jo brasileiro. “O produto externo 
se torna muito mais atrativo que 
o produto interno em alguns ca-
sos. Do ponto de vista concorren-
cial, de fato existe uma razão pa-
ra essas manifestações”, avaliou.  

A Receita Federal mantém a po-
sição. O segundo relatório bimestral 
do programa Remessa Conforme 
(PRC) recomendou a manutenção 
da alíquota zero nas importações de 
até US$ 50. De acordo com o docu-
mento, é preciso mais dados a res-
peito das remessas internacionais 
para definir mudanças na alíquota. 

Manifesto 
de varejistas 

Não há mais o 
que aquilatar, 
considerando os 
claríssimos efeitos 
nocivos dessa 
benesse na indústria 
e no varejo nacionais, 
decorrentes da 
falta de isonomia 
tributária”

Trecho do manifesto do 
setor varejista contra 
a isenção a produtos 
importados de até US$ 50
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Céu nublado para o Voa Brasil
Programa de passagens aéreas mais baratas fica para depois do carnaval. Empresas pedem socorro ao governo e à Petrobras

O 
pacote de socorro às com-
panhias aéreas pode se 
tornar um empecilho pa-
ra os planos do governo de 

reduzir os preços das passagens. 
Com foco no consumidor, o lan-
çamento do programa Voa Brasil, 
que promete bilhetes a R$ 200, foi 
adiado mais uma vez. A expectati-
va era de que a iniciativa fosse lan-
çada em 5 de fevereiro, conforme 
anunciou o ministro de Portos e 
Aeroportos, Silvio Costa Filho. Ao 
Correio, a assessoria da pasta ale-
gou “problemas de agenda” e con-
firmou que os planos ficaram para 
depois do carnaval. 

A prioridade passou a ser a re-
solução dos problemas do setor, 
que pede uma contrapartida para 
viabilizar o programa. Isso porque, 
o pedido de recuperação judicial 
da Gol nos Estados Unidos abalou 
o mercado de aviação brasileiro. 

A companhia acumula uma 
dívida considerável desencadea-
da pela pandemia de covid-19, 
que afetou fortemente o setor. 
No terceiro trimestre do ano pas-
sado, a empresa registrou um en-
dividamento de R$ 20,3 bilhões. 

A Gol é a segunda maior em-
presa aérea brasileira, respon-
sável por 32,3% do mercado do-
méstico em 2023, segundo dados 
da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac). O ranking é liderado 
pela Latam, que terminou o ano 
com 36,3% do mercado, a Azul 
aparece em terceiro lugar, com 
30,5%. Juntas, as três concentram 
99% dos passageiros no Brasil.

“Nosso mercado tem uma 
concorrência muito pequena, 
então é muito ruim quando vo-
cê vê uma companhia aérea em 
recuperação judicial”, avalia o es-
pecialista em direito empresarial 
Felipe Denki, sócio do Lara Mar-
tins Advogados. A estratégia de 
adotar o plano não é nova. Em-
presas como a American Airlines 
e a Latam fizeram o mesmo para 
reorganizar suas contas. “Enten-
demos que a Gol tem tudo pa-
ra se recuperar, o procedimento 
americano é muito mais seguro e 
confiável que o brasileiro, além de 

Aviões da Gol no Aeroporto Internacional de Brasília: empresa assegurou a funcionários e clientes que continuará a operar normalmente 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » RAFAELA GONÇALVES 

muito mais célere”, complementa. 
O especialista cita ainda as di-

ficuldades de operação enfrenta-
das pelas empresas que atuam no 
mercado doméstico. “Operar em 
um país onde o câmbio é muito 
alto e toda a operação das com-
panhias aéreas é em dólar, isso de 
fato gera um custo muito elevado 
e é preciso fazer malabarismo pa-
ra que essas empresas consigam 
operar no Brasil. Presenciamos o 
fechamento de empresas aéreas 
aqui desde os anos 2000”, lembra. 

Denki acrescenta que o cenário 
dificulta as tratativas do governo 
para baixar os preços das passa-
gens. “É difícil distribuir e impor 
isso a uma companhia que passa 
por um processo de reestrutura-
ção. Como vender uma passagem 
mais barata no momento em que 
é necessário aumentar receitas? 
Fica uma incógnita.”

MP do Planalto

O Palácio do Planalto estuda a 
edição de uma medida provisó-
ria (MP) de socorro para as com-
panhias nas próximas semanas, 
incluindo a negociação de dívi-
das com a União e uma linha de 
crédito do BNDES. A alternativa 
está sendo avaliada por técnicos 
do Ministério da Fazenda, pois as 
aéreas não dispõem de garantias 
e os bancos estão cautelosos em 
avalizar as operações, diante da 
situação financeira do setor. 

A ideia é que o Fundo Nacional 
de Aviação Civil (Fnac) obtenha 
permissão legal para ser usado 
como garantidor. O assunto seria 
discutido nesta quinta na Casa Ci-
vil, com representantes do setor. 
A reunião acabou adiada a pedi-
do da equipe econômica, que está 
finalizando uma proposta. 

O economista Ricardo Ro-
dil, líder do Mercado de Capitais 
do Grupo Crowe Macro, lembra 
que companhias aéreas ao re-
dor do mundo, quase sem exce-
ção, têm necessidade de auxílios 
governamentais. “Muitos gover-
nos alegam que esses subsídios 
são indispensáveis, pois se trata 
de uma atividade de ‘segurança 
nacional’, epíteto que não tenho 
certeza de que seja correto. Nes-
sas circunstâncias, seria lógico 
pensar que o governo brasileiro 
poderia adotar algum mecanis-
mo de ‘socorro’ para a atividade 
como um todo”, pondera. 

No entanto, Rodil recorda que 
o governo encerrou 2023 com um 
deficit de pouco mais de R$ 230 
bilhões e que tem pela frente o 
desafio de cumprir a promes-
sa de zerar o deficit já no ano de 
2024. “Minha dúvida, nesse caso, 

é até que ponto o governo bra-
sileiro teria condições objetivas 
de financiar um programa desse 
tipo nas atuais circunstâncias.”

Redução do QAV 

A Petrobras também acabou 
pressionada pelo governo para a 
redução do querosene de aviação 
(QAV). O preço do combustível 
tem sido usado como argumento 
pelas companhias que suplicam 
auxílio. Ontem a petroleira anun-
ciou mais uma queda de 0,4%, 
equivalente a R$ 0,014 por litro, 
nos últimos 12 meses o combus-
tível já acumula redução de 30,3%. 

A companhia ajusta os pre-
ços mensalmente e vende o QAV 
produzido em suas refinarias 
ou importado apenas para as 
distribuidoras, que por sua vez 
transportam e comercializam os 

produtos para as empresas de 
transporte aéreo.

O ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, que na véspera 
havia defendido uma “discussão 
rigorosa” sobre o tema, reforçou 
que a questão das aéreas não se 
trata só do combustível. “Temos 
que tratar considerando a natu-
reza das empresas, a situação do 
setor aéreo e considerando prin-
cipalmente a questão do preço 
das passagens no Brasil e a fór-
mula da composição de preço e o 
que representa o combustível ne-
la”, disse, após evento no Planalto. 

O presidente da petroleira, Jean 
Paul Prates, afirmou que a com-
panhia está disposta a colaborar 
com o debate sobre a situação 
do setor aéreo no Brasil, mas que 
não é possível baixar as passagens 
nem resolver o problema das em-
presas por meio da Petrobras. 

Muitos governos alegam 
que esses subsídios 
são indispensáveis, 
pois se trata de uma 
atividade de ‘segurança 
nacional’, epíteto do 
qual não tenho certeza 
que seja correto. Nessas 
circunstâncias, seria 
lógico pensar que o 
governo brasileiro 
poderia adotar algum 
mecanismo de ‘socorro’ 
para a atividade como  
um todo”

Ricardo Rodil, líder do 

Mercado de Capitais do 

Grupo Crowe Macro

Tenho que, a princípio, 
há, no mínimo, 
dúvida razoável 
sobre o requisito da 
voluntariedade da 
requerente ao firmar 
o acordo de leniência 
com o Ministério 
Público Federal”

Dias Toffoli, ministro do STF

O ministro Dias Toffoli, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
ampliou as decisões que restrin-
gem o alcance dos acordos de le-
niência assinados com empresas 
acusadas na Operação Lava-Ja-
to e atendeu ao pedido da Ode-
brecht (atual Novonor), suspen-
dendo o pagamento das parce-
las da multa da empreiteira. É 
o segundo acordo de leniência 
suspenso por determinação de 
Toffoli. Ele já havia beneficiado 
a J&F com decisão semelhante. 
O ministro determinou, em se-
tembro do ano passado, a anu-
lação de todas as provas que em-
basaram o acordo de leniência 
da Odebrecht, assinado no fim 
de 2016.

Como parte da leniência — 
uma espécie de delação pre-
miada para pessoas jurídi-
cas —, a construtora abriu ao 

Ministério Público Federal as 
planilhas da contabilidade pa-
ralela, com registros de propi-
nas a agentes políticos e fun-
cionários públicos.

Toffoli fundamentou sua deci-
são monocrática nas mensagens 
da Operação Spoofing — investi-
gação sobre a invasão de celula-
res do ex-juiz Sergio Moro e dos 
procuradores da antiga força-ta-
refa da Lava-Jato — e no julga-
mento que declarou a suspeição 
de Moro e considerou que havia 
“vícios” nas provas.

No pedido de suspensão da 
multa, a empresa afirma que foi 
pressionada a fechar o acordo 
para garantir sua sobrevivência 
financeira e institucional. Toffo-
li reconheceu que há “dúvida ra-
zoável sobre o requisito da volun-
tariedade”. “A declaração de von-
tade no acordo de leniência deve 

STF

Toffoli suspende multas da 
Novonor, antiga Odebrecht

ser produto de uma escolha com 
liberdade”, escreveu o ministro.

Prazo

Os pagamentos foram sus-
pensos enquanto a empre-
sa analisa documentos da 

Spoofing. A Odebrecht assu-
miu o compromisso de pagar 
R$ 2,72 bilhões ao longo de 20 
anos. As autoridades responsá-
veis pela negociação, homolo-
gada em 2016, projetaram que 
o valor corrigido chegaria a R$ 
6,8 bilhões ao fim do período.

A suspensão foi decidida no 
momento em que o procurador-
geral da República, Paulo Go-
net, estuda recorrer do ato do 
ministro que favoreceu a J&F e 
interrompeu, em dezembro, o 
pagamento da multa original 
de R$ 10,3 bilhões do acordo 

Dias Toffoli, ontem, no STF: ministro teve decisão semelhante com J&F

Fellipe Sampaio /SCO/STF

Uma operação deflagrada on-
tem pelo Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG) mirou os 
diretores do grupo 123 Milhas. 
Foram cumpridos 17 mandados 
de busca e apreensão em endere-
ços dos sócios em bairros de Be-
lo Horizonte.  Batizada de Opera-
ção Mapa de Milhas, a investiga-
ção apura os crimes de esteliona-
to e lavagem de dinheiro.  

Em agosto do ano passado a 
companhia suspendeu pacotes 
e a emissão de passagens de sua 
linha promocional, afetando via-
gens já contratadas pelos clientes, 
em seguida entrou com processo 

de recuperação judicial.  De acor-
do com o MP, o objetivo da opera-
ção é apurar se houve “estratégias 
financeiras e corporativas com o 
objetivo de dissimulação e ocul-
tação de valores e bens”.

Em nota, o Grupo 123 Milhas 
declarou que sempre se colocou 
à disposição das autoridades e 
forneceu documentos sobre suas 
operações. “A empresa disponi-
bilizou toda a sua documenta-
ção fiscal, assim como a de seus 
sócios, à Comissão Parlamentar 
de Inquérito das Pirâmides Fi-
nanceiras”, informou. 

“Os gestores da 123 Milhas 

estão, no momento, dedicados 
ao processo de recuperação judi-
cial para quitar todos os débitos 
com os credores. A empresa rea-
firma seus preceitos de respon-
sabilidade e transparência com 
clientes, credores e autoridades 
e aguarda mais informações do 
Ministério Público para prestar 
os esclarecimentos necessários”, 
complementou a empresa. 

Na última semana, a Justiça sus-
pendeu, pela segunda vez, a recu-
peração judicial da 123 Milhas. O 
processo foi retomado em dezem-
bro de 2023, após ser suspenso em 
setembro a pedido do Banco do 

Brasil. A instituição financeira te-
ria afirmado que a agência de via-
gens não instruiu na petição inicial 
todos os documentos necessários 
para viabilizar o processo da recu-
peração judicial e, também, não 
incluiu a lista de credores.

A nova decisão levou em con-
sideração que empresas associa-
das ao grupo não passaram pelo 
processo de constatação prévia 
de suas condições reais de fun-
cionamento. Assim, o pagamen-
to da dívida, tanto com credores 
quanto com clientes, continua 
parado e sem expectativa para 
ser resolvido.

123 Milhas é alvo de operação em MG

Empresa entrou em recuperação judicial: suspeita de lavagem 

Juca Varella/Agência Brasil

de leniência do grupo. O chefe 
do Ministério Público Federal e 
equipe avaliam quais seriam os 
termos da contestação a ser re-
metida à Corte.

Toffoli herdou do acervo do 
ministro aposentado Ricardo Le-
wandowski o processo no qual 
a antiga Odebrecht questiona o 
acordo de leniência. Ao determi-
nar a anulação completa das pro-
vas do acordo, o ministro descon-
siderou informações do Departa-
mento de Operações Estruturadas 
da Odebrecht, conhecido como 
“setor de propinas” da empresa. 

A decisão de Toffoli vem a pú-
blico após a divulgação de rela-
tório produzido pela Transparên-
cia Internacional. O documento 
atesta que o Brasil perdeu 10 po-
sições e alcançou a segunda pior 
colocação da história no Índice de 
Percepção da Corrupção (IPC) de 
2023. A insegurança jurídica foi 
considerada entrave institucio-
nal para o combate à corrupção.

A Novonor, antiga Odebrecht, 
não se manifestou sobre a deci-
são do integrante do STF.
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ORIENTE MÉDIO 

Sinal verde para atacar
Secretário da Defesa dos EUA, Lloyd Austin, anuncia que Washington aprovou planos de “resposta em vários níveis” à milícia 

xiita apoiada pelo Irã que matou três soldados americanos, na Jordânia. Ofensivas devem ocorrer na Síria e no Iraque 

O 
comando militar dos Es-
tados Unidos aprovou os 
planos de uma série de ata-
ques contra alvos iranianos 

no Iraque e na Síria, em retaliação à 
morte de três soldados norte-ame-
ricanos em um bombardeio à Torre 
22, uma base localizada no nordes-
te da Jordânia. A informação foi pri-
meiro divulgada pela emissora CBS 
News, que citou fontes do gover-
no, e confirmada  pelo secretário 
da Defesa, Lloyd Austin. “Teremos 
uma resposta em vários níveis e ca-
pacidade de responder várias ve-
zes, dependendo da situação. Nós 
puniremos as pessoas responsáveis 
e buscaremos retirar a capacidade 
delas”, declarou o chefe do Pentá-
gono. Segundo a CBS News, os ata-
ques ocorrerão durante vários dias 
e terão início tão logo as condições 
climáticas permitam.

Austin sublinhou que os EUA 
não buscam uma escalada de ten-
são no Oriente Médio, um indica-
tivo de que uma ação direta con-
tra Teerã estaria fora de cogita-
ção. “Existem maneiras de ge-
renciar isso para que não saia do 
controle, e esse tem sido nosso 
foco o tempo todo”, assegurou 
o ministro. Não está claro se os 
planos de retaliação foram apro-
vados diretamente por Joe Biden, 
apesar de a autorização de ações 
militares no exterior sere uma prer-
rogativa do presidente.

A Casa Branca confirmou, na 
quarta-feira, que a Resistência 
Islâmica no Iraque foi a respon-
sável por lançar três drones con-
tra bases na Síria, inclusive per-
to da fronteira com a Jordânia. 
Um dos drones teria explodido 
sobre o alojamento de soldados 
na Torre 22. Formado por uma 
aliança de grupos armados as-
sociados ao Irã, o movimento 
extremista exige a retirada das 
tropas norte-americanas do Ira-
que e rejeita o apoio a Israel em 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Soldados dos Estados Unidos patrulham a cidade de Tal Hamis, na província de Hasakeh, no nordeste da Síria: alvos de grupos ligados a Teerã

Delil Souleiman/AFP

sua guerra contra o Hamas, na 
Faixa de Gaza. 

Fundador do Conselho Na-
cional Iraniano-Americano, Tri-
ta Parsi admitiu ao Correio que 
há muita pressão sobre Biden pa-
ra que realize algum tipo de res-
posta militar às baixas na Torre 
22. “Mas, se o presidente procu-
ra evitar a intensificação de vio-
lência, sua resposta deve ser pro-
porcional e contrária às milícias, 
combinada com um cessar-fo-
go em Gaza. Essa última é con-
siderada crítica. Enquanto não 
houver  uma trégua em Gaza, os 

ataques às forças dos EUA prosse-
guirão”, advertiu. Ele acredita que 
Teerã não escalará a situação, ca-
so os EUA atinjam milícias pró-Irã 
no Iraque ou na Síria. No entanto, 
ressaltou que a redução das ten-
sões depende da suspensão dos 
combates no enclave palestino. 

Por sua vez, Michael Butler, pro-
fessor de ciência política da Clark 
University (em Worcester, Massa-
chusetts), afirmou à reportagem 
que é “indiscutível” que as milícias 
do chamado “eixo de resistência”, 
envolvidas no atentado à Torre 22, 
são “representantes do Irã”. “Nesse 

sentido, tecnicamente, o Irã está 
‘por trás’ do ataque. No entan-
to, é importante lembrar que 
os atores representantes qua-
se sempre agem de forma in-
dependente; ocasionalmente, 
até em desacordo com seus patro-
cinadores”, observou. “As milícias 
xiitas buscam punir os EUA por seu 
apoio a Israel em Gaza.”

Butler espera uma “escalada ca-
librada”, a fim de infligir “custos sig-
nificativos” ao Irã, sem atacar di-
retamente alvos militares de alto 
valor dentro do território irania-
no. “Suspeito que os produtores 

de drones e as linhas de abaste-
cimento possam estar na mira”, 
disse. “Neste momento, descarto 
um ataque direto dos EUA contra 
a Guarda Revolucionária Islâmi-
ca. Fazer isso significaria saltar 
níveis, em termos de escalada, o 
que pareceria fora do normal, em 
comparação ao modo como o go-
verno Biden tem atuado.”

Iêmen

As forças dos Estados Unidos 
anunciaram que derrubaram 
10 drones e um míssil lançados 

Cerca de 25 mil pessoas estão 
confinadas há 11 dias e correm o 
risco de ficar sem alimentos em 
comunidades indígenas da Ama-
zônia colombiana no departamen-
to de Caquetá (sudoeste), devido a 
ameaças das dissidências das Farc, 
informaram as autoridades colom-
bianas. Com panfletos, áudios e ví-
deos divulgados nas redes sociais, 
rebeldes amedrontam os habitan-
tes dos municípios Solano e Mi-
lán e os proíbem de se deslocar, 

causando desabastecimento.
Em entrevista à Blu Radio, Fran-

cisco Ruiz, governador do departa-
mento (estado) de Caquetá, disse 
que as 25 mil pessoas "estão iso-
ladas pelas restrições nos rios em 
uma área onde o único acesso 
neste momento é por via aquá-
tica". Nos últimos 10 dias, ape-
nas puderam entrar "duas bar-
caças (...) com alimentos não pe-
recíveis", que foram distribuídos 
no centro urbano do município de 

Solano e em comunidades próxi-
mas, acrescentou. De resto, "a mo-
vimentação do transporte comer-
cial é zero", detalhou.

Devido ao confinamento, os 
medicamentos e outros produ-
tos começam a ficar indisponí-
veis. "Estão acabando a comida, 
o sabão, o sal e os medicamen-
tos", disse à agência France-Presse 
uma líder comunitária que preferiu 
não se identificar. "(Sentimos) me-
do, angústia, aflição. Não consigo 

mais dormir", denunciou. "É mui-
to perigoso sair", acrescentou em 
entrevista telefônica.

Segundo o governador Ruiz, 
"um confronto é iminente" na 
região entre o Estado Maior 
Central (EMC) e a Segunda Mar-
quetalia, dissidentes da guer-
rilha que assinou um acordo de 
paz em 2016. O presidente Gus-
tavo Petro, o primeiro esquerdista 
a governar a Colômbia, quer aca-
bar com seis décadas de conflito 

armado por meio do diálogo com 
todos os grupos armados.

O EMC é a maior organização 
dissidente das antigas Farc, com 
cerca de 3.500 combatentes, e 
conversa com delegados de Petro 
desde outubro, sob um cessar-fo-
go pactuado até julho. Por sua vez, 
a Segunda Marquetalia tem apro-
ximadamente 1.600 homens sob 
o comando do ex-número dois 
das Farc, Iván Márquez, que reto-
mou as armas em 2019.

Ameaças de rebeldes confinam 25 mil pessoas na Amazônia
COLÔMBIA 

O presidente Gustavo Petro 
prioriza diálogo com guerrilhas 

Luis Robayo/AFP      

Em uma ação inédita, o go-
verno dos Estados Unidos san-
cionou quatro colonos judeus 
israelenses acusados de atos de 
violência contra civis palesti-
nos na Cisjordânia ocupada. Na 
ordem executiva, o presidente 
Joe Biden escreveu que “a situa-
ção no território — em particu-
lar com altos níveis de violência 
extremista dos colonos, desloca-
mento forçado de pessoas e des-
truição de vilarejos e proprieda-
des — atingiu índices intolerá-
veis e constitui grave ameaça à 
paz, à segurança e à estabilidade 
da Cisjordânia, de Gaza, de Israel 
e do Oriente Médio”. 

A ordem executiva estabele-
ce o bloqueio de todas as pro-
priedades e ativos nos Estados 
Unidos do grupo-alvo. Os ame-
ricanos também ficam proibi-
dos de fazer transações finan-
ceiras com essas pessoas. Entre 

os israelenses sancionados, es-
tão David Chai Chasdai, da lo-
calidade de Huwara, acusado 
de distúrbios que provocaram 
a morte de um palestino; e Yi-
non Levi, que teria liderado 
um grupo de colonos que ata-
caram civis palestinos e beduí-
nos, queimando suas lavouras e 
destruindo suas propriedades.

O governo do primeiro-minis-
tro israelense, Benjamin Netan-
yahu, classificou a decisão dos 
EUA como “descabida”. “A abso-
luta maioria de colonos da Judeia 
e Samaria (Cisjordânia) são cida-
dãos que respeitam a lei, e mui-
tos combatem atualmente na de-
fesa de Israel. Israel atua contra 
todos os que violam a lei em to-
das as partes”, afirmou o gabine-
te. “Israel age contra todos os vio-
ladores da lei em todos os luga-
res. Portanto, não existe lugar pa-
ra medidas drásticas sobre esse 

assunto.” A imposição de san-
ções contra colonos judeus é 
um elemento a mais no ten-
sionamento das relações en-
tre Israel e EUA, aliados his-
tóricos. O presidente Biden 
chegou a criticar abertamente 
a morte de civis em bombar-
deios na Faixa de Gaza. 

Especialista em relações EUA
-Israel da Universidade Bar-Ilan 
(em Ramat Gan, subúrbio de Tel 
Aviv), Eytan Gilboa disse ao Cor-

reio que a manobra de Washin-
gton está ligada a “problemas 
eleitorais de Biden”, não à situa-
ção na Cisjordânia. “Israel é uma 
democracia, tem uma autorida-
de independente de aplicação da 
lei e um sistema judiciário que 
processa e pune qualquer pessoa 
que infrinja a lei, incluindo os co-
lonos na Cisjordânia”, afirmou. 
“O ex-presidente Donald Trump 
está derrotando Biden em todas 

as pesquisas, e a opinião pública 
está dando ao democrata uma 
baixa avaliação por sua perfor-
mance. Biden está sob pressão 
dos chamados ‘progressistas’ 
e de muçulmanos do Partido 
Democrata para apoiar a guer-
ra de Israel contra os terroris-
tas do Hamas em Gaza. Nesta 
quinta-feira, Biden visita o es-
tado de Michigan, onde muitos 
muçulmanos ameaçaram não 
votar nele, a menos que ele pa-
re de apoiar Israel. As sanções 
desnecessárias destinam-se a 
reconquistá-los.”

Trégua em Gaza

O Hamas deu uma “confirma-
ção preliminar positiva” a uma 
proposta de trégua e de libertação 
de reféns em Gaza. Segundo o go-
verno do Catar, Israel teria aprova-
do o plano. Apesar do aval inicial 

EUA sancionam colonos da Cisjordânia
Mahmud Hams/AFP

"Vejo duas narra-
tivas exageradas. A 
narrativa irania-
na, segundo a qual 
Teerã não tem con-
trole sobre as mi-

lícias e, por isso, agem de forma 
completamente independente. E 
a narrativa dos EUA, que vê as 
milícias nada mais como alia-
das do Irã. A verdade está em al-
gum lugar no meio delas. O Irã 
tem influência sobre as milícias, 
mas não um controle absoluto. E 
não está claro se o Irã tem ciên-
cia de todos os ataques promovi-
dos pelas milícias, muito menos 
se dá luz verde a essas operações."

Trita Parsi, fundador do Conselho 
Nacional Iraniano-Americano

pelos rebeldes separatistas hu-
this no Iêmen, atacaram uma es-
tação de controle no país e des-
truíram três drones iranianos. De 
tendência xiita, os huthis tam-
bém receberiam apoio do Irã. 
Em novembro, eles iniciaram 
uma série de ataques contra 
navios comerciais no Mar Ver-
melho, em resposta à campa-
nha militar na Faixa de Gaza. 
Os alvos seriam embarcações 
relacionadas de alguma forma 
a Israel. O Mar Vermelho é um 
dos mais importantes corredo-
res comerciais do mundo. 

 Em nota, o Comando Cen-
tral (Centcom) dos Estados 
Unidos informou que as tro-
pas atacaram, pela manhã, no 
Iêmen, uma “estação huthi de 
controle terrestre de drones e 
10 drones unidirecionais, que 
representavam uma ameaça 
iminente para navios comer-
ciais e navios da Marinha dos 
Estados Unidos na região”.

Eu acho...
Arquivo pessoal

do movimento extremista palesti-
no, o porta-voz do Ministério das 
Relações Exteriores do Catar, Ma-
jed al Ansari, alertou que “o ca-
minho que ainda temos a percor-
rer é muito difícil”. “Mas estamos 

otimistas, porque as duas partes 
aceitaram as premissas que leva-
rão a uma pausa (nos combates). 
Esperamos estar em condições de 
anunciar boas notícias nas próximas 
duas semanas”, declarou. (RC)  

Palestino ostenta 
bandeira perto de 

pneus em chamas, em 
protesto a leste de Gaza 
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D
esde sua criação, em 1988, as leis 
que regem a licença-paternidade 
andam a passos lentos se com-
paradas a outros países. A verda-

de é que o Brasil se equipara aos países 
com o menor período de licença-pater-
nidade do mundo. São 115 países que a 
concedem, sendo que em 102 ela é re-
munerada. Na Coreia do Sul, o período 
da licença é de 52 semanas para pai e 
mãe, o que corresponde a 13 meses. No 
Japão, 26 semanas (seis meses e meio).

Embora seja um direito garantido 
constitucionalmente ao trabalhador há 
mais de três décadas, é triste perceber 
que muito pouco se avançou nesse que-
sito. Diferentemente da licença-mater-
nidade, que é arrolada no artigo 21 da 
Constituição vigente como um benefí-
cio o suportado pela Previdência Social, 
a licença-paternidade é um direito, mas 
não um benefício, tornando-se portanto 
um ônus do empregador, que tem o de-
ver de remunerar o colaborador.

Outra questão que diz muito a que 
veio esse direito é o tempo de afastamen-
to do pai. O período acordado é de cin-
co dias, que pode ser ampliado por meio 
de negociação coletiva entre os sindica-
tos patronal e dos empregados das dife-
rentes categorias, ou ainda por política 
da própria empresa constante do regula-
mento interno. Ou seja, o que não se tor-
na um pacto geral vira exceção.

Fato é que os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF), por maioria, re-
conheceram recentemente que há uma 
lacuna por parte do Congresso Nacio-
nal na regulamentação desse direito. 
Por isso, até hoje a licença-paternida-
de é um direito exercido com base na 
regra transitória da Constituição, que 
diz expressamente que ela precisa ser 

disciplinada em lei, o que ainda não foi 
feito. Além disso, como o próprio nome 
indica, é regra transitória, temporária e 
também não reflete os novos papéis de-
sempenhados por homens e mulheres 
nas últimas décadas.

Pesquisas recentes demonstram que 
homens e mulheres são igualmente pre-
parados para o cuidado e que a presen-
ça ativa do pai contribui para maior de-
senvolvimento cognitivo das crianças, 
além de melhorar o desempenho es-
colar e diminuir as taxas de delinquên-
cia. De acordo com o sociólogo Michael 
Kimmel, quando homens compartilham 
de forma igualitária as tarefas domésti-
cas, eles diminuem o uso de medica-
mentos, bebem menos, fumam menos 
e vão mais ao médico para questões de 
prevenção. Interessante, não?

Tramita no Congresso Nacional o 
Projeto de Lei nº 1.974/2021, que pre-
coniza uma licença parental de 180 
dias para cada pessoa de referência da 
criança, limitada ao máximo de duas, 
substituindo as licenças maternidade e 
paternidade, eliminando-se a diferen-
ciação da licença a partir do binômio 
homem-mulher. Mais recentemente, 
inclusive, foi criado o Projeto de Lei 
3.773/2023, que trata do salário paren-
talidade, permitindo a permuta entre 
pais dos períodos de licença-paterni-
dade e de licença-maternidade.

Cabe ao Congresso Nacional a cria-
ção de uma lei no prazo de 18 meses que 
possibilite a concessão da licença-pater-
nidade sem que haja reflexos negativos 
aos empregadores e aos trabalhadores e, 
claro, às famílias. Se o prazo não for cum-
prido, aí sim o STF entra na jogada e se-
rá o responsável por fixar os parâmetros. 
Enquanto isso, mantém-se a pendenga.

Pais sem apoio 
para cuidar 
dos seu bebês

Prioridade máxima

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Os números do Distrito Federal im-
pressionam. Até agora, um a cada 90 
moradores da capital federal pegou 
dengue em 2024, como mostrou levan-
tamento exclusivo elaborado por jor-
nalistas do site do Correio Braziliense. 
E a tendência é piorar, afinal, estamos 
longe do pico e as unidades de saúde 
seguem lotadas. Os mais recentes da-
dos do Ministério da Saúde mostram 
que são 31.236 casos prováveis somen-
te neste ano em todo o DF.

É muita gente. Tanto que o au-
mento em relação a janeiro do ano 
passado é de 787%. Comparando, é 
como se toda a população do Lago 
Sul tivesse contraído dengue somen-
te neste ano. A quantidade de casos 
da doença em janeiro é maior ainda 
que a população de outras sete re-
giões administrativas: Cruzeiro, Nú-
cleo Bandeirante, Park Way, Candan-
golândia, Fercal, Varjão e SIA.

O DF também está em primeiro lu-
gar no triste ranking de incidência da 
dengue no país, ao se comparar o ta-
manho da população. Temos 1.108,8 
casos a cada 100 mil pessoas, núme-
ro quase quatro vezes maior do que o 
segundo colocado na lista, Minas Ge-
rais, que tem 284,9 de incidência. Por 
isso, é necessário ver com preocupa-
ção a declaração da vice-governadora, 
Celina Leão, de que as unidades de te-
rapia intensiva (UTIs) da rede pública 
da capital federal estão superlotadas. 

Praticamente quatro anos atrás, co-
meçamos a presenciar tal cenário em 
meio à pandemia de covid-19, e assus-
ta saber que podemos voltar a conviver 
com a falta de leitos.

Cada um tem que fazer a sua parte. 
Usar repelente, por exemplo, virou ri-
tual diário para várias pessoas do meu 
círculo próximo. Todo mundo conhece 
alguém que teve dengue recentemente 
e sentiu os pesados sintomas da doen-
ça. A preocupação com o descarte ile-
gal de lixo também cresceu. As denún-
cias dispararam nas centrais telefôni-
cas. Pelo 162, é possível pedir a coleta. 
Já o 199 funciona para tratar das de-
mandas relacionadas à epidemia e para 
pedir providências em relação a carca-
ças de carros e entulhos acumulados.

O combate ao Aedes aegypti é mais 
do que fundamental. É prioridade 
máxima. Não só a dengue, mas os ca-
sos de chikungunya também apresen-
tam forte alta neste ano no DF — pra-
ticamente dobraram. Ambas doenças 
são transmitidas pelo mesmo mos-
quito e apresentam sintomas seme-
lhantes, o que pode dificultar o diag-
nóstico pelos profissionais de saúde. 
Só que alguns pacientes chegam a 
sentir dores por até seis meses. Emer-
gência de saúde pública assusta sem-
pre. Às vésperas do carnaval, quando 
aumenta a circulação de pessoas nas 
ruas em blocos e bares, o cenário se 
torna ainda mais preocupante.

» Sr. Redator
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Direito&Justiça

Foi de suma importância  a 
volta do caderno Direito & Jus-
tiça, pelo Correio Braziliense. 
Li os textos da editora, Ana  Ma-
ria Campos, e do presidente Na-
cional da OAB, Beto Simonetti. 
Quem falou que assuntos jurídi-
cos não são de interesse às ou-
tras áreas do conhecimento hu-
mano? Ora, ora! Vou continuar 
nas leituras do caderno, entre 
outras páginas desse importan-
te veículo de comunicação, di-
recionado ao Brasil e ao mundo 
afora. Parabéns pela iniciativa 
como instrumento de formação 
de opinião à nossa sociedade 
brasileira; formando, portanto, 
expressivo intercâmbio cultural 
com o exterior! 

 » Antônio Carlos S. Machado
Águas Claras

Técnicos 

Três técnicos estavam em 
um carro, que se recusava a 
dar a partida, por mais que o 
motorista insistisse, quando 
resolveram opinar sobre o que 
estava acontcendo. O mecâni-
co falou: “Deve ser problema 
do combustível”; o eletricista 
discordou: “Talvez na caixa de 
fusíveis”, quando o da área de 
informática encerrou: “Que tal 
nós sairmos e entrarmos, de novo?”. 

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Crime organizado

Na posse do ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski,  
ouvimos que o governo está comprometido em combater 
o crime organizado, infiltrado na organicidade das insti-
tuições do Estado e no setor privado. Lewandowski reafir-
mou o mesmo compromisso do seu antecessor, ministro 
Flávio Dino, futuro ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral  (STF). O presidente Luiz Inácio Lula da Silva chance-
lou a proposta, o que torna o enfrentamento do crime or-
ganizado uma política de governo. Não será uma tarefa fá-
cil. No instante em que todos reconhecem que as facções 
se tornaram transnacionais, donas de empreendimentos 
aparentemente legais e infiltradas, não seria exagero su-
por que a proposta é ficcional. Hoje, percebe-se que cri-
minosos fazem parte de decisões contra o crime organi-
zado e vazam informações aos alvos das operações. Su-
por que a família Bolsonaro não foi alertada sobre a ope-
ração na casa do vereador Carlos Bolsonaro seria muita 
ingenuidade. O que motiva congressistas a se insurgirem 
contra as decisões do Supremo Tribunal Federal, em espe-
cial contra as do  ministro Alexandre de Moraes, e advo-
garem a favor dos bandidos do 8 de janeiro de 2023? Se-
ria impossível não suspeitar que dentro do parlamento há 

prepostos dessas organizações? 
Seria só por afinidade ideológi-
ca?  Essas e muitas outras ques-
tões estão colocadas pelos que, 
minimamente, refletem sobre o 
que ocorre no Brasil, e carecem 
de respostas.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Yanomami

É um absurdo essa quanti-
dade de medicamentos exta-
viados que foram encontra-
dos  em Boa Vista. Remédios 
que seriam direcionados aos 
indígenas Yanomamis, ain-
da na gestão de Bolsonaro. 
A pergunta que não quer ca-
lar: quais seriam as intenções 
de quem desviou esses medi-
camentos? Essa investigação 
tem que ser apurada rigoro-
samente pela Polícia Federal. 

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Euforia

O Brasil vive momentos de 
euforia. A felicidade entrou na 
casa dos brasileiros. É o Brasil 
sem problemas. O paraíso tro-
pical.  Oposição sem chão.  Mi-
séria e desemprego perto do 

fim.  O inferno da cracolândia de São Paulo com dias con-
tados. O severo e sereno Flávio Dino acabou com a crimi-
nalidade. Malfeitores tremem, ouvindo  o nome dele. Fa-
mílias voltaram a sorrir. Dino deixou o Ministério da Jus-
tiça enxuto. Tudo nos conformes, para Ricardo  Lewan-
donski. O bondoso Geraldo Alckmin arrumou emprego de 
R$ 40 mil reais para Renato Capelli. Quem tem amigo for-
te, não morre pagão. As viagens de Lula e Janja ao exterior,  
sem gastos exagerados para os cofres públicos, deixaram o 
Brasil mais respeitado aos olhos do mundo. O chefe da na-
ção é probo. Cidadão acima de qualquer suspeita. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Visão holística

As pessoas de visão holística ou visão ampla são inte-
ligentes. Levam vantagem no cotidiano da vida. Pode ser 
comparada à globalização no modo atual. A visão holística 
enxerga o todo, e ao dividir em partes, e reunir depois no 
retorno ao todo, atingindo o ideal. É o enfoque sistêmico. 
O assunto envolve ciência, inovação e aplicação tecnoló-
gica. É o mundo que se desenvolve com algum grau tam-
bém de espiritualidade. Os cientistas antes céticos, agora 
acreditam em Deus.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Exército contra a dengue. 
Agora estamos em guerra!

 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Em vez de propor ações para 
melhorar os péssimos índices de 
corrupção atribuídos ao Brasil, 
lideranças atacam a instituição 
avaliadora. É como o aluno que 
não estudou e culpa o professor 

e a prova pelo mau resultado. 
Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste 

Quando olhamos as imagens das 
condições das ruas de bairros da 

periferia do DF, fica explicada a alta de 
mais de 1.000% dos casos de dengue.

Joaquim Honório — Asa Sul

O ex-combatente da corrupção corre 
o risco de perder a cadeira do Senado 

por abuso do poder econômico. 
Quem nunca comeu mel, quando 

come se lambuza, dizia minha avó.
Frederico Pereira — Guara II
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição
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Antes de uma semana, após falar na Câmara dos 
Deputados contra o número de viaturas da polícia, o 
deputado Bezerra Leite precisou de uma radiopatrulha na 
sua cerâmica, tendo sido atendido prontamente, graças ao 
equipamento contra o qual ele falara no Congresso.

A
o regulamentar a Lei nº 14.611/2023, 
que trata do combate à discriminação 
salarial e remuneratória entre gêneros, 
raça, etnia, origem e idade, o Poder 

Executivo publicou o Decreto nº 11.795/2023 
e a Portaria MTE nº 3.714/2023 que estão dan-
do uma grande dor de cabeça para emprega-
dores, empregados e profissionais de recursos 
humanos (RH). São inúmeros os pontos obs-
curos. Entre eles, cito os seguintes:

As empresas com mais de 100 empregados 
terão de fornecer dados sobre salários, grati-
ficações, adicionais (legais e negociados), ho-
ra extra, 13º salário etc. para o Ministério do 
Trabalho e Emprego elaborar um relatório que 
servirá de base para se decidir se há ou não de-
sigualdade ou discriminação entre cargos com 
base na Classificação Brasileira de Ocupações 
(CBO). Ocorre que essa publicação trata pre-
dominantemente de profissões e ocupações. 
Raras são as referências entre cargos. E, mes-
mo assim, as indefinições são enormes. Por 
exemplo, qual é a diferença de hierarquia (e 
de salários) quando a CBO se refere a “chefe 
de manutenção eletromecânica”, “coordena-
dor técnico de eletromecânica”, “encarrega-
do de turnos de eletromecânicos”, “mestre de 
manutenção eletromecânica” e “supervisor de 
manutenção eletromecânica”?

Essas indefinições podem levar a deci-
sões equivocadas. As empresas serão multa-
das ou obrigadas a fazer um plano de corre-
ções se os salários entre essas funções forem 
diferentes? E se, na mesma função, houver 
diferenças de formação profissional e ex-
periência de trabalho? As empresas serão 
punidas se fixarem salários diferentes para 
atender a essas peculiaridades?

O mais intrigante é que o decreto e a 
portaria estabelecem que o relatório so-
bre igualdade e discriminação será elabo-
rado pelo Ministério do Trabalho e Empre-
go. Se essas questões são indecifráveis para 
os profissionais de RH das empresas, o que 
dirá para os técnicos do MTE que estão dis-
tantes do processo produtivo?

Um outro ponto de extrema complexida-
de diz respeito à quantidade de relatórios a 
serem elaborados. A portaria fixa a necessi-
dade de um relatório para cada CNPJ. Isso 
significa que uma empresa comercial que 
tenha 5 mil filiais no Brasil terá de coletar e 
enviar ao MTE os dados referentes às 5 mil 

lojas. E quando houver diferenças de tama-
nho e complexidade entre as filiais, será dis-
criminatória a fixação de salários diferentes 
para os seus chefes ou gerentes?

Mas o maior de todos os problemas diz 
respeito à obrigatoriedade de as empresas 
publicarem o relatório do MTE no próprio 
site no qual serão indicadas as diferenças 
salariais e remuneratórias do seu pessoal. 
Isso não tem cabimento. As políticas de re-
cursos humanos, salários e gratificações são 
confidenciais e devem ser preservadas até 
por força de leis. Essa exigência expõe as 
empresas a riscos de reputação e de ima-
gem que não podem ser reparados depois 

de veiculados nos seus sites e, quem sabe, 
até nas incontroláveis redes sociais.

Será que o governo quer expor, deliberada-
mente, as empresas a todos esses riscos? Não 
entendi o propósito de uma regulamentação 
tão complexa e tão pouco viável. Lembro-me 
de um amigo senador que diz: “A regulamen-
tação de uma lei é a oportunidade que os bu-
rocratas têm para se vingar dos legisladores”.

Sugiro ao MTE que medite bem e discuta 
bastante essas propostas com as partes inte-
ressadas — empregadores, empregados e pro-
fissionais de RH para evitar agravar ainda mais 
a enorme insegurança jurídica que domina a 
área trabalhista. 

 » JOSÉ PASTORE
Professor da Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo aposentado; presidente  

do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da Fecomercio-SP; e membro da Academia Paulista de Letras

A determinação da 
discriminação salarial: 

regras inviáveis

J
á imaginou como seria o mundo se o 
mosquito da dengue não existisse? Me-
tade da população mundial não estaria 
em risco de adquirir uma febre debili-

tante e, por vezes, mortal, 100 a 400 milhões 
de pessoas deixariam de adoecer todo ano e 40 
mil pessoas deixariam de morrer. Infelizmen-
te, esse mosquito existe e está cada vez mais 
presente nas cidades. No Brasil, o vírus foi re-
gistrado em 1981, durante epidemia ocorrida 
em Boa Vista (RR).

A partir de 1986, as epidemias passaram a 
ocorrer todos os anos, tornando a doença de 
maior repercussão sanitária, social e política 
antes da covid-19. Antes restrita a algumas re-
giões, o vírus e o mosquito têm se expandido 
nos últimos anos, causando epidemias em no-
vas áreas, onde a população não tem imuni-
dade e os sistemas de saúde não estão prepa-
rados para lidar com o alto número de casos.

Estima-se que nas últimas três décadas cer-
ca de 10 mil brasileiros morreram por dengue. 
Os dados do Ministério da Saúde de 2024 mos-
tram números alarmantes: 243.721 casos pro-
váveis de dengue até 31 de janeiro, um número 
quase quatro vezes maior em relação ao mes-
mo período do ano anterior.

No Distrito Federal, a situação tem sido ca-
da vez pior. Em 2022, foram registrados mais 
de 70 mil casos de dengue, maior número des-
de 1998. Se considerarmos apenas as quatro 
primeiras semanas de 2024, aproximadamen-
te 31 mil casos prováveis foram registrados no 
DF, um número 11 vezes maior em relação ao 
mesmo período do ano passado, colocando o 
DF como a unidade da Federação com o maior 
número de casos do Brasil. Também chama 

atenção o crescente número de casos graves e 
óbitos, que é reflexo da (des)organização dos 
serviços de saúde em situação de epidemias.

O aumento da temperatura e da inten-
sidade das chuvas combinado com graves 
deficiências de urbanização, incluindo co-
leta de lixo e fornecimento regular de água 
para consumo, contribuem para o aumento 
da densidade dos mosquitos e consequente-
mente para a transmissão do vírus. O contro-
le da dengue tem diversos desafios que difi-
cultam seu sucesso. São quatro os sorotipos 
de dengue, o que significa que um indivíduo 
pode sofrer com dengue até quatro vezes no 
decorrer de sua vida.

O controle de Aedes aegypti encontra bar-
reiras pela incapacidade das ações de vigi-
lância em identificar e controlar os criadou-
ros do mosquito e os métodos com insetici-
da terem alcance limitado, bem como o sur-
gimento da resistência à maioria dos com-
postos utilizados. A estimativa de que 75% 
dos criadouros estão em residências mostra 
a importância da colaboração dos moradores 
para que haja um controle efetivo, mas não 
deve eximir de responsabilidade o Estado.

Ações de vigilância contínuas com a par-
ticipação efetiva de agentes de endemias du-
rante todo o ano são essenciais. Fundamental 
também é a preparação dos serviços de saúde 
e seus profissionais para a identificação e ma-
nejo adequado dos casos. 

Apesar dos esforços na busca de medica-
mentos efetivos, o tratamento de dengue ba-
seia-se no reconhecimento rápido de casos 
suspeitos e hidratação adequada no ambien-
te doméstico ou hospitalar. Demoras e falhas 

nesse processo podem ser fatais e resultam em 
mortes evitáveis. 

A sobrecarga dos serviços de saúde traz ou-
tras consequências, afetando indivíduos sem 
dengue que acabam não sendo tratados ade-
quadamente. Nessas situações, governos de-
claram situações de emergência e emitem de-
cretos, como foi feito recentemente pelo GDF e 
por outros estados. O decreto autoriza a aqui-
sição de insumos e materiais e a contratação 
de serviços no combate à dengue. Insumos e 
serviços que deveriam ter sido objetos de pla-
nejamento antes da eclosão da epidemia.

Devemos lembrar que outros vírus como 
zika, chikungunya e, mais recentemente, oro-
pouche vêm surgindo para desafiar os siste-
mas de saúde e exigem ações mais contunden-
tes de controle e assistência. O surgimento de 
novas ferramentas, como o método Wolbachia, 
técnicas de disseminação de larvicidas e no-
vas vacinas combinadas às estratégias de con-
trole já realizadas podem reduzir o sofrimen-
to causado pela dengue às nossas populações. 

O fato de que o Brasil é o primeiro país a in-
corporar a vacina QDenga demonstra a força 
do Sistema Único de Saúde e da ciência brasi-
leira, cujo monitoramento e acompanhamento 
propiciarão evidências que informarão os pró-
ximos passos no controle da dengue no Brasil e 
no mundo. Finalmente, num curto período não 
imaginamos um mundo sem Aedes aegypti, mas 
é possível viver num mundo sem tantas pessoas 
adoecendo e morrendo por dengue. Para tan-
to, é importante a participação intersetorial de 
gestores públicos, sociedade civil e comunida-
de científica na adoção das soluções que pos-
sibilitarão uma vida mais saudável. 

 » ANDRÉ SIQUEIRA,
Médico, vice-presidente da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical (SBMT)

 » RIVALDO VENÂNCIO
Médico, integrante da diretoria da SBMT

 » RODRIGO GURGEL
Médico, integrante da diretoria da SBMT

Se Aedes aegypti não existisse

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

Muitas décadas antes da virada do século, os estrate-
gistas chamavam a atenção para a enorme importância 
econômica que a tecnologia iria adquirir para os países. 
Chegaram a afirmar que aquelas nações que resistissem 
em investir maciçamente em pesquisas variadas, fica-
riam para trás, correndo o risco de se tornarem depen-
dentes de países que avançaram e investiram em ciên-
cias. Não deu outra.

Hoje, o que se observa é que vários países que não se-
guiram esses conselhos tornaram-se dependentes eco-
nômica e até politicamente de nações que buscaram na 
ciência novos referenciais e fontes de riquezas e prospe-
ridade. Para os países que hoje se encontram no seleto e 
fechado grupo de nações desenvolvidas, as universida-
des e os laboratórios de pesquisa estatais e privados re-
ceberam grandes investimentos.

O recrutamento de cérebros, dentro e fora das fron-
teiras, passou a ser a norma. Altos salários e excelentes 
condições de trabalho foram oferecidos para pesquisa-
dores e cientistas de todo o mundo, das mais diversas 
áreas. Nessa corrida em busca de uma nova espécie de 
ouro, o Brasil e outros países, que não fizeram esse tipo 
de planejamento, ficaram para trás, e hoje têm que se 
submeter às exigências e aos caprichos das nações cien-
tificamente mais dotadas.

Em qualquer área da ciência que se vislumbre, é pa-
tente que o Brasil e outros países deste continente de-
pendem de tecnologia, insumos e outros recursos ma-
teriais e humanos vindos do estrangeiro. Trata-se aqui 
de um atraso, que, pela persistência das precárias con-
dições atuais, não será vencido ou equiparado nas pró-
ximas décadas.

No Vale do Silício, nos Estados Unidos, onde as tecno-
logias da informática avançaram como nunca e mesmo 
em regiões localizadas entre Harvard e o excelente Insti-
tuto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), uma legião 
de cientistas pesquisa novos medicamentos e os avanços 
científicos acontecem em ritmo alucinante.

A cada dia, novas tecnologias e medicamentos são 
criados ou aperfeiçoados. Também, a cada descoberta e 
avanço, bilhões de dólares fluem para esses centros. Não 
seria exagero dizer que boa parte da humanidade depen-
de desses centros científicos para vencer os desafios do 
futuro. Não é por outra razão que o governo americano 
e as mais ricas famílias do planeta estão investindo bi-
lhões de dólares nesse novo nicho.

Aos cientistas, normalmente oriundos das mais pres-
tigiosas universidades do mundo, são oferecidas cifras 
astronômicas, comparadas aos astros do esporte. Os in-
vestimentos privados nas áreas de pesquisa, sobretudo 
de medicamentos novos para a cura do câncer e mesmo 
de doenças cerebrais, são cada vez maiores.

O desenvolvimento de equipamentos de exames clí-
nicos seguem o mesmo modelo. Ciência é economia. 
Basta, nesse caso específico, notar que, entre as maiores 
empresas ou indústria farmacêuticas do mundo, surgem 
empresas como a americana Johnson & Johnson, a suíça 
Novartis e Roche, a Pfizer ou Viatris; a francesa Sanofi; a 
Merkel, da Alemanha; a GlaxoSmithKline, da Inglaterra; 
a AstraZeneca, empresa anglo-sueca; a Bayer da Alema-
nha; a Gilead, americana, e outras criadas em países que 
investiram grandes recursos em pesquisas científicas. 

A ciência como 
futuro do planeta

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que foi pronunciada

“Um pouco de ciência nos afasta 
de Deus. Muito, nos aproxima.”
Louis Pasteur

Akneton

 » Celso Pires Araújo, cantor e ator de longa data 
que enriquece a cidade com sua criatividade, 
apareceu de Batman nas paredes externas do 
Teatro Nacional para lembrar o que determina 
a Constituição, quando dá ao Estado a 
responsabilidade de garantir a cultura ao povo. 
Mais um ano a arte da capital está sem o abrigo.

Livro
 » Voltamos das férias, por isso não houve tempo 

hábil de divulgar o Caderno de Viagens de 
Miguel Gustavo de Paiva Torres. O livro foi 
lançado pelo editor Carlos Leal e a Francisco 
Alves Editora. Adquira a obra na Livraria da 
Travessa no Casa Park.

Solução
 » Imaginem um país onde a população unida 

paga as melhorias dos hospitais, escolas, 
transportes e segurança tendo desconto no 
imposto de renda pelo feito. Certifique-se: o 
antônimo de emenda é fé!

Boa ideia
 » Adotando a régua da Justiça para a contagem 

de tempo em dias úteis, o mesmo poderia 
ser estipulado na marcação das férias pelos 
trabalhadores regidos pela CLT. Trinta dias úteis 
de descanso.
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Casos de câncer 
aumentarão 77% 

A previsão de avanço da doença no mundo é até 2050 e envolve elevação da expectativa de vida e crescimento 
populacional, além da obesidade e poluição. A OMS alerta sobre a desigualdade nos acessos a diagnóstico e tratamentos

O 
número de novos casos de cân-
cer aumentará 77% até 2050, 
com 15 milhões a mais que o re-
gistrado em 2022 (20 milhões), 

segundo estimativas da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). O aumento 
reflete o envelhecimento e o crescimen-
to da população mundial, mas também 
pode ser explicado pela exposição a fa-
tores de risco, como poluição atmosféri-
ca, obesidade, álcool e tabagismo. O le-
vantamento foi feito com dados atuali-
zados de 185 países, incluindo o Brasil.

Em 2022, 10 tipos de câncer represen-
taram dois terços dos novos casos e dos 9 
milhões de óbitos decorrentes da doen-
ça. O de pulmão foi o mais comum em 
todo mundo, com 2,5 milhões de diag-
nósticos (12,4% do total). Em segundo 
lugar está o câncer de mama feminino 
(2,3 milhões, ou 11,6%), seguido por co-
lorretal (1,9 milhão, 9,6%), próstata (1,5 
milhão, 7,3%) e estômago (970 mil, 4,9%).

No Brasil, as três maiores incidên-
cias foram próstata (102.519), mama 
feminino (94.728) e colorretal (60.118). 
O risco de desenvolver qualquer tipo 
de câncer no país antes dos 75 anos 
foi de 21,5%, sendo maior (24,3%) en-
tre os homens. Dos 1.634.441 pacien-
tes oncológicos em 2022 — incluindo 
os novos casos e aqueles diagnostica-
dos em cinco anos —, 278.835 morre-
ram, principalmente de tumores de 
pulmão, mama feminino e colorretal.

Tabagismo

Globalmente, pulmão (18,7%), co-
lorretal (9,3%) e fígado (7,8%) foram 
as principais causas de óbito por cân-
cer. Mama feminino (7,8%) ficou em 
quarto lugar. Segundo o documento 
da OMS, a alta incidência e mortali-
dade da doença pulmonar podem ser 
associadas ao consumo persistente de 
tabaco na Ásia. Enquanto, no Ociden-
te, o tabagismo está em queda, o pro-
blema continua aumentando no con-
tinente asiático e em parte da África.

O oitavo câncer mais incidente e no-
va principal causa de morte pela doen-
ça (661.055 novos casos e 348.186 óbi-
tos) é o de colo de útero, e a OMS desta-
ca que o tumor pode ser eliminado com 
estratégias de saúde pública. As estima-
tivas refletem a desigualdade no acesso 
ao diagnóstico e ao tratamento: em 25 
países, muitos deles na África Subsaria-
na, esse é o mais comum em mulheres.

Condições desiguais entre países com 
diferentes índices de desenvolvimento hu-
mano (IDH) impactam em todos os tipos 
de câncer, demonstram os números das 
Nações Unidas. “As mulheres nos países 
com IDH mais baixo têm 50% menos pro-
babilidade de serem diagnosticadas com 
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Um estudo liderado por cientistas da 
Universidade de São Paulo (USP) mos-
trou que a Elevação do Rio Grande (ERG), 
planalto submarino a cerca de 1,2 mil 
quilômetros da costa brasileira, já foi 
uma ilha tropical gigante, rica em mine-
rais e coberta de vegetação. Os geólogos 
dataram os sedimentos da formação en-
tre 45 milhões e 40 milhões de anos atrás.

Em um artigo publicado na revis-
ta Scientific Report, os pesquisadores 
descrevem novas informações sobre 
o ERG, que tem área semelhante à da 
Espanha. Eles analisaram amostras de 
sedimentos do fundo do mar dragados 
a cerca de 650m de profundidade na 
região oeste da formação e caracteri-
zaram suas propriedades mineralógi-
cas, geoquímicas e magnéticas.

O material coletado continha princi-
palmente argila vermelha com diversos 

minerais típicos de alterações de ro-
chas vulcânicas tropicais, como cauli-
nita, magnetita, magnetita oxidada, he-
matita e goethita. Em 2018, o grupo le-
vantou a hipótese de a ERG ter sido uma 
ilha, o que se confirmou agora.

“Nossas pesquisas e análises nos per-
mitiram determinar que se tratava de fa-
to de uma ilha, e o que está em discus-
são agora é se a área pode ser incluída 
na plataforma continental legalmente 
reconhecida do Brasil”, disse à Agência 
Fapesp, que financia o projeto, Luigi Jo-
vane, um dos autores do artigo e profes-
sor do Instituto de Oceanografia da USP.

Condições tropicais

Segundo Jovane, os cientistas desco-
briram que a argila se formou após a úl-
tima atividade vulcânica, ocorrida há 45 

Planalto submarino 
já foi ilha tropical 

GEOLOGIA 
IO-USP/Divulgação

milhões de anos. “A formação, portan-
to, data entre 30 milhões e 40 milhões 
de anos atrás. E deve ter se formado em 
função dessas condições tropicais.”

Para o pesquisador, a participação de 
uma equipe multidisciplinar na pesqui-
sa contribuiu para os resultados. “Temos 
um grupo da mais alta qualidade que 

inclui especialistas em geologia, geoquí-
mica, biologia, hidrodinâmica, avaliação 
de impacto ambiental, novas energias, 
psicologia e direito”, enumera.

O cientista destaca que a ciência acu-
mulada pelo grupo pode ser utilizada 
para aprofundar o conhecimento sobre 
a ERG e prospectar a região, sem afetar 

o sistema local. “Os serviços ecossistê-
micos prestados pelo oceano não foram 
estudados detalhadamente”, diz Jova-
ne. “Quando se interfere numa área, é 
preciso saber como isso afetará os ani-
mais, fungos e corais, e compreender o 
impacto que terá nos processos cumu-
lativos envolvidos.” 

Três pergunTas/ João nunes, oncologista da Oncoclínicas Brasília

O câncer de pulmão continua sendo o 
mais comum em todo o mundo. O que 
explica a prevalência desse tumor? 
Com a queda no número de fumantes, 
não era de se esperar menos casos?

O pulmão e o intestino são os órgãos 
internos mais expostos do corpo huma-
no. Circulam, por dentro do pulmão, 
várias substâncias em suspensão no ar. 
Mesmo com a diminuição do hábito de 
fumar, o aumento da poluição ambien-
tal, associada ao aumento da perspecti-
va de vida da população mundial, colo-
ca esse órgão como alvo de vários car-
cinógenos, o que pode explicar esse au-
mento expressivo na taxa desse tumor.

Dois cânceres que podem ser 
evitados — colorretal e colo de útero — 
estão na lista dos 10 mais prevalentes. 
as políticas públicas de prevenção não 

estão sendo eficazes? 
Certamente estamos pecando em al-

gum ponto, seja na prevenção primária 
— por hábitos de vida de risco, como 
dieta industrializada, atividade física di-
minuída e contato sexual não protegido 
—, como na ausência de cobertura vaci-
nal adequada para HPV, assim como na 
dificuldade de acesso e instrução para 
realização da colonoscopia,  para ho-
mens e mulheres a partir dos 45 anos.

Quais os principais fatores que  
podem explicar o aumento de casos 
esperado para 2050?

Se entendermos o câncer como um 
processo natural relacionado ao enve-
lhecimento, o fato de termos uma ex-
pectativa de vida com aumento progres-
sivo gera esse aumento paralelo do nú-
mero de casos. Por outro lado, o modo 

de vida ocidental, com hábitos nocivos 
à saúde como poluição ambiental e die-
ta industrializada, têm também um for-
te impacto nesse cenário.

câncer de mama do que aquelas nos paí-
ses com IDH elevado”, destacou, em nota, 
Isabelle Soerjomataram, vice-chefe da Se-
ção de Vigilância da Agência Internacional 
de Pesquisa em Câncer (Iarc/OMS). As pri-
meiras têm um risco muito maior de mor-
rer “devido ao diagnóstico tardio e ao aces-
so inadequado a tratamento de qualidade”.

“É importante salientar que o aumen-
to dos casos está relacionado ao cresci-
mento exponencial da população e com 
a melhoria da esperança de vida”, explica 
Eduard Teixidor, professor de oncologia 
no Hospital Universitário de Girona, na 

Espanha. A sobrevivência, por outro la-
do, está mais associada ao diagnóstico e 
ao tratamento precoces, lembra.

Para o especialista, é importante ve-
rificar as desigualdades sociais e econô-
micas para buscar tratamentos. “A cres-
cente desigualdade entre os países irá 
destacar cada vez mais as diferenças na 
capacidade de combater doenças ma-
lignas. A situação atual já representa um 
problema global; no entanto, com essa 
dinâmica, é inevitável que se intensifi-
que exponencialmente, mais cedo ou 
mais tarde”, alerta o professor.

Mortalidade

Embora, em termos de carga abso-
luta, os países com IDH elevado sofre-
rão o maior aumento absoluto na in-
cidência — 4,8 milhões de novos ca-
sos previstos até 2050, em compara-
ção com 2022, a mortalidade nas na-
ções mais pobres praticamente dupli-
cará no período.

“O impacto desse aumento não será 
sentido de forma uniforme nos países 
com diferentes níveis de índice de de-
senvolvimento humano. Aqueles que 

têm menos recursos para gerir o far-
do do cancro suportarão o peso do far-
do global do cancro”, afirmou Freddie 
Bray, chefe da Seção de Vigilância do 
Câncer da Iarc/OMS no lançamento 
dos dados, em Genebra.

As desigualdades em incidência e 
mortalidade são reflexo das diferen-
ças ao acesso aos serviços oncológi-
cos. Por exemplo: o tratamento para 
câncer de pulmão tem sete vezes mais 
probabilidade de estar incluído no ser-
viço nacional de saúde de países com 
IDH mais elevado, comparado às na-
ções mais pobres. Em média, a chance 
da radioterapia ser coberta por siste-
mas públicos é quatro vezes maior em 
localidades com índice de desenvolvi-
mento humano mais alto.

O documento da OMS também des-
taca que, nos países com IDH baixo, há 
pouco investimento em cuidados pa-
liativos. Para a intensivista e paliativis-
ta Carol Sarmento, idealizadora do pro-
jeto Cuida (@cuidagente.insta), faltam 
profissionais e inclusão da abordagem 
na atenção primária, fora do ambien-
te de internação. Além disso, a médica 
destaca a necessidade de acabar com os 
estigmas associados.

“A gente precisa mudar uma cultu-
ra, um jeito de entender o que é cui-
dado paliativo”, considera Sarmento. 
“Cuidado paliativo não significa cui-
dar de quem está morrendo, de quem 
esteja no fim da vida ou que não te-
nha tratamento. Isso é uma coisa que 
temos de combater ativamente e tra-
zer o conceito o mais alinhado possí-
vel para a sociedade.”

 No Brasil, as três maiores incidências 
registradas foram de tumores na próstata, na 
mama feminino e o chamado colorretal 

Cientistas da USP 
identificam a área a 

1,2 mil quilômetros da 
costa brasileira 
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DF terá prioridade 
para receber a vacina

Primeira remessa de imunizante chegará este mês. Número de casos subiu 920% em comparação com 
2023. Um hospital de campanha da Aeronáutica será montado na região de Ceilândia/Pôr do Sol

A 
capital do país terá prio-
ridade no recebimento da 
primeira remessa da vacina 
contra a dengue, que che-

gará deste mês. A data de início da 
imunização e a quantidade de vaci-
nas que virão para o DF ainda não 
foram divulgadas. Segundo dados 
do Ministério da Saúde, o Distrito 
Federal é a unidade da Federação 
com maior coeficiente de incidên-
cia de casos prováveis de dengue 
por 100 mil habitantes. A priorida-
de para o DF foi um pedido feito 
pela vice-governadora Celina Leão 
(PP) e atendido pelo ministério, de-
vido à alta expressiva do número de 
casos prováveis, que aumentaram 
920% no início do ano em relação 
ao mesmo período do ano passado.

O público-alvo do início da 
imunização são crianças de 10 a 
14 anos, pois são a faixa etária de 
maior número de hospitalizações 
por causa da doença. Ao todo, no 
DF, foram confirmadas seis mortes 
por dengue em 2024. Desses óbitos, 
cinco são pessoas do sexo mascu-
lino e uma do sexo feminino, sen-
do que uma vítima era uma crian-
ça entre 5 e 9 anos, dois idosos en-
tre 70 e 79 anos e as demais entre 20 
e 49 anos. Além destas mortes, há 
mais 24 em investigação, que po-
dem ter sido causadas pela doen-
ça, inclusive a de um bebê.

O último boletim mostra ainda 
que Brazlândia é a região com mais 
casos prováveis, com 2.588,08 casos 
por 100 mil habitantes, seguida por 
Ceilândia (1.983,66 casos por 100 
mil habitantes), Sol Nascente/Pôr 
do Sol (1.855,82 casos por 100 mil 
habitantes) e Estrutural (1.525,09 
casos por 100 mil habitantes).

Hospital de campanha

O secretário da Casa Civil do 
Distrito Federal, Gustavo Rocha, 
anunciou, ontem, que o DF vai re-
ceber um Hospital de Campanha 
da Aeronáutica para atender pa-
cientes com dengue. O hospital de-
ve ser montado em Ceilândia, por 
ser uma região com grande inci-
dência de casos da doença. “As ten-
das que instalamos se mostraram 

 » MILA FERREIRA

Em entrevista coletiva, autoridades destacaram a importância do engajamento da sociedade no combate à dengue

Sandro Araújo / Agência Saúde

Projeção preocupante
Pesquisador da Universidade 

de Brasília (UnB), Breno Adaid 
fez uma projeção dos casos para 
fevereiro, utilizando a evolução 
dos dados das últimas semanas, 
o que preocupa (confira o info-
gráfico). O especialista ressalta 
que as projeções de número de 
casos seguem dois caminhos, e 
ambos seriam tendências “bem 
catastróficas”, que pode chegar 
a 47.636 casos prováveis no pior 
cenário na última semana deste 
mês. “Toda semana, refaço os cál-
culos na expectativa de encontrar 
uma modificação de tendência, 
mas, por enquanto, a tendência é 
essa”, reforça. 

Tratamento

Chefe do Serviço de Epide-
miologia e Controle de Infecção 
da Rede Mater Dei de Saúde, a in-
fectologista Silvana Barros ressalta 
que a dengue é uma doença que 

não tem um tratamento específi-
co. “Ela é baseada no tratamento 
de sinais e sintomas, e por isso a 
importância de lembrar da hidra-
tação adequada, independente de 
o paciente estar em casa, o uso de 
medicação para febre e repouso”, 
detalha. “Além disso, evitar qual-
quer tipo de medicação que possa 
mudar ou contribuir para alteração 
de coagulação e risco de sangra-
mento”, alerta a especialista.

A médica explica que não 
existe comprovação de que um 
episódio de dengue anterior seja 
determinante para a gravidade 
da doença. “A dengue tem qua-
tro subtipos do vírus. A aquisi-
ção de uma doença por um dos 
tipos imuniza o paciente contra 
ele, mas não contra os demais, 
significando então que, teorica-
mente, a gente teria possibili-
dade de ter, pelo menos, quatro 
episódios de dengue, um por ca-
da subtipo”, esclarece.

para fazer uma operação limpeza 
em todas as regiões. “Queremos di-
minuir os focos de dengue na nossa 
cidade. A parceria com o Exército e 
com o Corpo de Bombeiros também 
é efetiva. As tendas também estão 
ajudando a fazer um atendimento 
mais rápido, evitando as mortes, que 
é o nosso principal objetivo”, desta-
cou. “Esperamos, com a aprovação 
desse projeto, aumentar a contrata-
ção do pessoal da Vigilância Sanitá-
ria”, completou, referindo-se ao pro-
jeto que altera a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO-2024) com a fina-
lidade de incluir a autorização para 
nomeação de 150 agentes de vigilân-
cia ambiental em saúde, para refor-
çar as equipes de combate à dengue. 
O projeto foi aprovado, ontem, pela 
Câmara Legislativa do Distrito Fede-
ral (CLDF) em regime de urgência.

Crianças

Um bebê recém-nascido foi 
diagnosticado com dengue e che-
gou a ir para a Unidade de Cui-
dados Intermediários Neonatais 
(UCIN) do Hospital Regional do 
Paranoá (HRPa). Théo Luca de Je-
sus Castro nasceu em 18 de janei-
ro e contraiu dengue com apenas 
cinco dias de vida. O pai, Nelson 
Dorin, 36 anos, afirma ter ocorri-
do ainda no hospital. Isso porque, 
após o nascimento, ele permane-
ceu sob os cuidados da instituição 
até o dia 21. Agora, Théo se recu-
pera na maternidade do HRPa.

“Ficamos muito assustados, pois 
ele estava bastante debilitado e desi-
dratado, tanto que precisou de soro, 
sonda e oxigênio. As plaquetas de-
le, inclusive, ficaram bem reduzi-
das; até avaliaram a possibilidade de 
transfusão, mas não foi necessário”, 
detalhou Nelson, que é motorista.

De acordo com o secretário 
Gustavo Rocha, ainda não está con-
firmado que Théo contraiu dengue 
no hospital. “O bebê nasceu em 18 
janeiro, teve alta dia 21 e retornou 
dia 23, ficou na UTI até o dia 31 e 
agora não está mais na UTI. To-
das as análises estão sendo feitas, 
a princípio não há como afirmar 
se ele contraiu dengue no hospital 
ou na residência. Mas ele já saiu da 
UTI e está sendo tratado”, declarou.

muito corretas. Estão tendo uma 
procura muito efetiva, com 1,5 mil 
atendimentos por dia. Em razão 
disso, vamos ampliar ainda mais a 
assistência”, afirmou.

“Foi uma tratativa entre GDF, 
Ministério da Defesa e Comando da 
Aeronáutica, se juntando ao Exérci-
to, que já está conosco indo de por-
ta a porta procurando focos de den-
gue”, acrescentou a secretária de 

Saúde, Lucilene Florêncio.
Atualmente, Ceilândia, Pôr do 

Sol e Sol Nascente concentram 40% 
dos casos. Serão 60 leitos dentro de 
módulo único, com funcionamen-
to 24 horas. A estratégia para a utili-
zação do hospital, inclusive local e 
data de funcionamento, está em es-
tudo pelo GDF e pela Aeronáutica.

Na ocasião, também foi anuncia-
da a colaboração com instituições 

de ensino universitário, cujos alu-
nos atuarão como voluntários; e a 
contratação de 10 novas unidades 
de veículos aplicadores de inseticida, 
conhecidos como fumacê.

Descarte do lixo

O secretário da Casa Civil fez 
um apelo à população por mais 
conscientização no descarte de lixo 

e entulho. “Vivemos em um mo-
mento que precisamos do apoio 
e da contribuição de todos, espe-
cialmente em relação ao descarte. 
Desde o início do ano, recolhemos 
mais de 44 mil toneladas de entu-
lho descartável em lugares indevi-
dos”, salientou.

Celina Leão destacou que é pre-
ciso pensar na saúde pública de 
forma geral. “Hoje, temos superlo-
tação de UTIs em toda a rede. Ca-
da um precisa ajudar como puder, 
seja cuidando das suas casas, pro-
curando os focos de dengue, evi-
tando o descarte irregular de lixo”, 
ressaltou. Ela enfatizou que a po-
pulação precisa estar consciente 
em relação ao descarte de lixo nas 
vias públicas. “A dengue deixa cla-
ro outros problemas que a nossa 
sociedade tem e que a gente preci-
sa repensar. Vivemos de forma co-
letiva e cada um tem um papel. O 
Estado vai e retira o lixo, a pessoa 
vai e coloca o lixo de novo, despe-
jando na rua”, comentou. “O maior 
pedido que nós temos na ouvido-
ria hoje é de carro fumacê e de re-
tirada de lixo”, disse.

Segundo o governador Ibaneis 
Rocha (MDB), o GDF está em trata-
tiva com administradores regionais 

Toda semana, refaço os cálculos na expectativa 
de encontrar uma modificação de tendência, 

mas, por enquanto, a tendência é essa”

Breno Adaid, Pesquisador da Universidade de Brasília (UnB)
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Procurador pede arquivamento 
de inquérito civil contra Ibaneis 

por atos do 8 de janeiro
O procurador da República Carlos Henrique Martins Lima decidiu arquivar o 
inquérito civil instaurado para apurar eventual improbidade administrativa 

envolvendo o governador Ibaneis Rocha (MDB) nos atos golpistas de 8 de 
janeiro. Em parecer de novembro de 2023, divulgado ontem, o Ministério 

Público Federal sustenta que não é possível imputar uma responsabilidade 
civil contra Ibaneis pela invasão e depredação dos prédios da Praça dos 
Três Poderes. “O que se verifica é que os órgãos de segurança envolvidos 
no planejamento para as possíveis manifestações que ocorreriam no dia 

08/01/2023 não tinham total ciência do caráter violento de parte dos 
manifestantes”, afirma o procurador no seu parecer. Ele acrescenta: “Minutos 

antes da invasão, quando houve o rompimento da linha de contenção 
disposta na Alameda das Bandeiras, é que foi identificado que vários 

invasores estavam fortemente armados e preparados para o confronto, com 
indícios inclusive de terem ‘treinamento militar’, não sendo o mesmo perfil 

de pessoas que ocupavam os acampamentos em frente ao Exército nos meses 
anteriores aos fatos, conforme relatos de testemunhas ouvidas”. 

O pedido de arquivamento será avaliado pela Câmara de 
Coordenação e Revisão do Ministério Público Federal.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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Triagem nas 
tendas acelera 
atendimento 

Moradores de Brazlândia e do Recanto das Emas recorrem aos postos montados pela Secretaria de 

À 
medida que a dengue 
avança, cresce tam-
bém a demanda por 
atendimento nas ten-

das e nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) do Distrito Fe-
deral. Na manhã de ontem, o 
Correio conversou com pes-
soas que esperavam por aten-
dimento em Brazlândia e no 
Recanto das Emas.

Em geral, o público disse que 
o atendimento nas tendas esta-
va relativamente rápido, com 
uma espera de cerca de duas 
horas entre a triagem e a tes-
tagem. Francisca Beatriz Cos-
me Lima, de 27 anos, disse que 
esperou, no máximo, 15 minu-
tos para que seu filho, Nicolas 
Phillip, de 1 ano e 4 meses, fos-
se atendido. “Trouxe porque ele 
está com vômito, febre alta e 
falta de apetite. O que me deixa 
preocupada é a febre que está 
persistindo há três dias e che-
gou a 39,5°C”, relatou.

Francisca conta que ela e seu 
filho mais velho, 10, tiveram den-
gue em janeiro. “Eu fui direto na 
UPA com ele em 15 (de janeiro). 
O teste deu positivo e, em 17, 
voltei com ele para fazer o retor-
no, porque a médica disse que 
as plaquetas dele estavam mui-
to baixas”, recordou. O marido de 
Francisca descobriu ontem que 
está com covid-19 e, segundo a 
moça, antes de perder o olfato e 
o paladar, ele pensava também 
ter contraído dengue. 

Com o resultado do teste rá-
pido de Nicolas em mãos, a mãe 
constatou que o garoto não foi 
contaminado pelo vírus da den-
gue. Em casos negativos para a 
doença, como o dele, os enfer-
meiros orientam o paciente a ir 
a uma UBS, onde poderá rece-
ber um diagnóstico, explica Jes-
sika Teixeira, gerente da tenda do 
Recanto das Emas. “Aqui, o pa-
ciente (que testa negativo para a 
dengue) consegue ter o soro apli-
cado, a coleta de sangue realiza-
da e sair daqui com a receita dos 

Filho de Francisca, Nicolas foi atendido e encaminhado para a UBS Eduarda chegou à tenda às 10h e fez a testagem pela manhã

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » GIULIA LUCHETTA

Saúde em busca do tratamento nos primeiros sintomas da doença. Casos graves são encaminhas às UPAs

medicamentos. Mas sempre in-
dicamos ir para a UBS”, destaca.

A transferência de pacientes 
em estado agravado de dengue 
para o hospital ou uma Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) es-
tava a cargo do Corpo de Bom-
beiros, mas, desde a última quar-
ta-feira, o Exército assumiu es-
sa função. “Eles ajudam muito a 
coordenar o serviço, transportar 
pacientes e auxiliar no fluxo de 
atendimentos”, observou Jessika.

De acordo com a gerente da 
tenda, as filas ficam mais lon-
gas às segundas e terças-feiras, 
e nos fins de semana. “Acredito 

que 200 pessoas sejam atendi-
das por dia”, estimou. A quan-
tidade é similar ao número de 
atendimentos realizados na ten-
da instalada na Administração 
Regional de Brazlândia, de cer-
ca de 134 pessoas.

“Aqui em Brazlândia, todos 
os dias, fazemos remoções de 
pacientes graves”, afirmou a ad-
ministradora substituta de Bra-
zlândia, Waldinéia Carvalho 
Pereira, 51. “Só na tenda, te-
mos entre 15 e 20 profissionais 
atuando diariamente. A ideia do 
governador (Ibaneis Rocha) é de 
que nós sejamos um apoio para 

os primeiros sintomas. Com is-
so, conseguimos desafogar a 
porta de entrada das UPAs e 
dos hospitais”, explicou.

Eduarda Stefhane Neves, 
25 anos, viu as filas da UPA 
de Brazlândia e confirma que 
a espera está longa demais. 
“Desde ontem, estava tentan-
do atendimento na UPA, mas 
como meu caso não é grave 
não fui atendida. Cheguei às 
17h e saí mais de 22h da noite. 
Tinha gente que estava lá des-
de as 10h da manhã”, relatou. 
Na tenda, ela passou pela tes-
tagem na mesma manhã.

Ivanilda Alves Pereira, 49, re-
latou ao Correio que está subs-
tituindo uma das gerentes da 
tenda em Brazlândia, porque 
a colega está com suspeita de 
dengue. “Ela começou a apre-
sentar sintomas ontem. Hoje li-
gou e disse que não conseguia 
colocar o pé no chão, sentindo 
muito cansaço, dor nos olhos, 
dor no corpo, e que não pode-
ria vir”, contou.

Em relação aos atendimen-
tos, ela considera positivo o tra-
balho realizado. “Estamos dan-
do o nosso melhor nas condi-
ções que temos”, opinou.

Fotos: GDF/Divulgação
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MP diz que CPMI 
dos Atos Golpistas 
teve viés político
Na manifestação, o procurador da 
República Carlos Henrique Martins Lima 
cita trechos do relatório da CPMI do 8 de 
janeiro, realizada no Congresso, que pede o 
indiciamento do governador Ibaneis Rocha, 
mas ele ressalta que a posição dos deputados 
e senadores em comissões parlamentares 
de inquérito são políticas. “Trata-se de documento que carrega em si, e legitimamente, um indissociável 
viés político, inafastável nos trabalhos do parlamento. Com efeito, a sugestão de indiciamento pode e deve 
ser avaliada pelo titular das ações penais e cíveis, em relação a todos os aspectos apurados, sendo natural a 
existência de conclusões diversas daquelas a que chegaram os parlamentares”, ressaltou.

Posse tranquila
Ao pedir o arquivamento em relação a 
atos de improbidade, o procurador da 
República Carlos Henrique Martins Lima 
sustentou que, embora seja possível 
apontar alguma falha no serviço de 
inteligência dos órgãos de segurança 
pública ou algum erro no fluxo de 
informações, não se verifica, em relação 
a Ibaneis, uma conduta intencional de 
facilitar os atos criminosos. Ele ressalta 
que a posse do presidente Lula ocorreu 
dentro da normalidade. “Demonstra que 
o planejamento dos órgãos de segurança 
pública do DF foi eficiente. Revela-se que a 
preocupação com a posse presidencial era 
grande quando se obtém a informação de 
que as férias e afastamentos dos policiais 
militares foram suspensas até a data da 
posse, o que ocasionou uma diminuição 
do efetivo disponível na primeira semana 
de janeiro, quando os policiais puderam 
gozar de suas licenças”, afirmou.

Parecer 
favorável
O ex-ministro da Justiça 
e Segurança Pública 
Anderson Torres também 
conseguiu um parecer 
favorável sobre a 
responsabilidade civil do 
Ministério Público Federal.

Falta a esfera 
criminal

Esse inquérito não é o mesmo 
que tramita no STF, sob a 

relatoria do ministro Alexandre 
de Moraes, na esfera criminal, em 
que sete oficiais da Polícia Militar 

do DF foram denunciados pelos 
atos de 8 de janeiro.

Acelerando as pinturas
O trabalho da pintura de faixas de pedestre está acelerado. Segundo o governo, tudo será 

entregue antes do início das aulas. Nas escolas em que há aula noturna as faixas serão 
iluminadas. Depois as outras 3.200 faixas serão pintadas também. 

No Distrito Federal, a medida é essencial.

Prestação de 
contas
Na abertura dos 
trabalhos da Câmara 
Legislativa ontem, o 
governador Ibaneis 
Rocha fez um 
pronunciamento em 

plenário em que ressaltou seu trabalho, de sua 
equipe e falou de suas prioridades. “Ao pronunciar-
me por ocasião da sessão de abertura dos trabalhos 
desta Câmara Legislativa, prestei contas do que foi 
realizado no ano de 2023, apresentando as entregas 
efetivas aos cidadãos. Novamente, gostaria de 
reafirmar minha profunda gratidão pelo trabalho 
executado no decorrer dos últimos meses, bem 
como ressaltar que a dedicação dos ilustríssimos 
parlamentares foi fundamental para alcançarmos 
cada um de nossos objetivos”, afirmou.
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Feminicídio e dengue 
são prioridade
Combate firme ao feminicídio 
e esforço concentrado no 
enfrentamento da epidemia de 
dengue. Essas são as duas grandes 
prioridades da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal para este início de 
ano, segundo o presidente da Casa, 
deputado Wellington Luiz (MDB).

trabalhos da Câmara 
Legislativa ontem, o 
governador Ibaneis governador Ibaneis 
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reafirmar minha profunda gratidão pelo trabalho reafirmar minha profunda gratidão pelo trabalho 
executado no decorrer dos últimos meses, bem 
como ressaltar que a dedicação dos ilustríssimos 
parlamentares foi fundamental para alcançarmos parlamentares foi fundamental para alcançarmos 
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plenário em que ressaltou seu trabalho, de sua plenário em que ressaltou seu trabalho, de sua 
equipe e falou de suas prioridades. “Ao pronunciar-
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desta Câmara Legislativa, prestei contas do que foi desta Câmara Legislativa, prestei contas do que foi 
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Aponte a câmera do 
celular e acesse o 

conteúdo completo

O 
aumento no número de casos de dengue 
foi observado em outubro do ano passa-
do pelo Ministério da Saúde e, na ocasião, 
foi enviado um alerta a estados e muni-

cípios. A informação é da diretora do Departa-
mento de Doenças Transmissíveis da pasta, Al-
da Maria da Cruz, em entrevista ao programa 
CB.Poder — parceria entre Correio e TV Brasília. 

Segundo ela, não houve falta de planejamento 
para o combate à doença e foram sendo adota-
das medidas para o enfrentamento durante o pe-
ríodo normal de sazonalidade. Ela também falou 
sobre a instalação, ontem, do Centro de Opera-
ções de Emergência (COE Dengue) no Ministério 
da Saúde. Por fim, afirmou que o maior proble-
ma da dengue está dentro das residências e pe-
diu que a população tenha os cuidados necessá-
rios para não proliferar o mosquito transmissor.

 »CB.Saúde | ALDA MARIA DA CRUZ |  DIRETORA DO DEPARTAMENTO DE DOENÇAS  
TRANSMISSÍVEIS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

"A dengue  
está dentro das 
residências"

Ao CB.Saúde, a médica afirmou que os profissionais da área são preparados para enfrentar a doença e que o governo 
federal comprou todas as vacinas disponíveis. Também pediu que as pessoas removam os possíveis criadouros do mosquito

Foi instalado nesta quinta-feira o 
Centro de Operações de Emergência 
(COE Dengue). Qual o papel dessa 
instância no combate à doença?

A ministra Nísia Trindade anun-
ciou a instalação do nosso Centro 
de Operações de Emergência (COE 
Dengue), uma instância de atua-
ção onde coordenamos as ações. 
Estamos trabalhando desde o iní-
cio de dezembro com a Sala Nacio-
nal de Arboviroses. Nela, nós tam-
bém unimos esforços. São vários 
grupos, departamentos e secreta-
rias que trabalham conjuntamente 
nas ações que são necessárias para 
o controle da dengue. Esse centro 
de operações é um nível um pouco 
acima dessa instância que permite 
que tenhamos uma maior agilida-
de nas tomadas de decisão. Isso faz 
com que possamos trabalhar ante-
cipadamente para evitar que tenha-
mos, então, um aumento dos casos.

A dengue é uma doença que acontece 
todos os anos. Desta vez, houve uma 
falta de planejamento? Por que o 
aumento no número de casos?

Houve um aumento de casos 
desde o ano passado. Não sei se 
vocês lembram, mas, em 2023, nós 
instalamos um Centro de Opera-
ções de Emergência. Estávamos 
começando no governo com uma 
série de de questões a serem resol-
vidas. Esse centro durou 91 dias e, 
desde então, vínhamos nos pre-
parando para um período sazonal 
normal, que começa mais para o 
fim de fevereiro e início de mar-
ço. Nos antecipamos fazendo re-
uniões com estados e municípios. 
Além de encontros com o planeja-
mento e introdução de novas me-
todologias para o controle veto-
rial, criamos diretrizes de contro-
le com estratégias para além do 
combate ao mosquito adulto e às 
larvas. Atualizamos os manejos de 
controle e clínico, fizemos treina-
mento de profissionais tanto da 
vigilância quanto da saúde. Todas 
essas ações que fomos fazendo fo-
ram visando o período normal de 
sazonalidade, para que tivéssemos 
uma calmaria. Em um monitora-
mento que fizemos, começamos a 

observar que, em outubro, estáva-
mos com o número de casos aci-
ma do esperado para o período. 
Enviamos alerta para os estados e 
municípios. Desde então, estamos 
intensificando essas ações.

O excesso de chuva e a seca são fa-
tores que ajudam na proliferação e 
nós temos ambos no país.

Exatamente. Desde dezembro, 
estamos fazendo reuniões gerais 
com estados e municípios. Temos 
tido uma participação muito maciça 
nessa iniciativa. As equipes de vigi-
lância estão muito comprometidas, 
mas o mosquito não é fácil. Se fosse, 
nós não estaríamos com a dengue 
há tanto tempo. Nosso lema é “não 
adianta a gente fazer a mesma coisa 

que estamos fazendo a todo es-
se tempo e não tem trazido muito 
resultado”. Por isso, a implementa-
ção de novas metodologias. Inicia-
mos a implantação da Wolbachia, 
além de adquirir tudo que era pos-
sível dentro do mercado para esse 
período. O que é a Wolbachia? É 
uma bactéria que fomos introdu-
zindo dentro do mosquito. Esse 
pernilongo com essa bactéria é sol-
to no meio ambiente e fica incapaz 
de transmitir vírus. Dessa forma, 
vamos substituindo o Aedes aegyp-
ti. Isso tem dado bons resultados. 
Os estudos com pesquisa realiza-
da anteriormente mostraram isso.

As pessoas idosas são as mais 
afetadas, mas a Anvisa não 
autorizou a vacina para quem 
tem mais de 60 anos. Por quê?

Não é que a Anvisa não au-
torizou a vacina. Ela só permi-
tiu para a faixa etária que a em-
presa responsável pelo medica-
mento validou. Os estudos fo-
ram feitos na faixa etária de 4 a 
60 anos. É isso que a empresa 
submeteu, e é o que tem como 
faixa de segurança.

Vão chegar pouco mais de  
700 mil vacinas. Tem previsão  
para chegar mais?

Adquirimos tudo o que era pos-
sível. Nosso diretor do Programa 
Nacional de Imunizações, Eder 
Gatti Fernandes, contou que se ti-
véssemos 50 milhões de doses dis-
poníveis, teríamos comprado. Mas 
a empresa tem essa limitação do 
quantitativo. Só atende a 3,2 mi-
lhões de pessoas. Tivemos que fa-
zer um estudo para a seleção dos 
indivíduos que seriam elegíveis.

O Butantã também está na  
fase final de testes de aprovação 

para uma vacina. Só falta a   
validação da Anvisa?

Tem todo um estudo que a An-
visa vai fazer. Aprovando o pro-
duto para o mercado, ele entra 
em um processo no Ministério da 
Saúde seguindo os mesmos trâmi-
tes das outras.

Qual sua mensagem  
para a população?

O que eu deixo para a popula-
ção é que nós sabemos que o gran-
de problema da dengue está den-
tro das nossas residências. A vacina 
é importante, mas as estratégias de 
controle ao vetor são fundamentais. 
Retirar o lixo do nosso quintal e to-
das as coleções de água. Qualquer 
pocinha que possa ser um criadou-
ro do mosquito deve ser removida 
do seu domicílio. Em caso de sinto-
mas, procurar as nossas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) e não fazer 
medicação por conta própria. Nos-
sos profissionais estão preparados 
para atender a população.

*Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

I. Data, Hora e Local: Às dez horas do dia vinte e quatro de novembro de
dois mil e vinte e três, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia”
ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte,
Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião
ocorreu presencialmente. II. Composição da Mesa: Marcelo Cavalcante de
Oliveira Lima, Presidente, Daniel Alves Maria, Vice-Presidente, Maria Carolina
Ferreira Lacerda, Gilberto Lourenço da Aparecida, Guilherme Santos Mello,
Marcos Rogério de Souza e Ullisses Christian Silva Assis. Secretária: Mariana
Figuerôa Chiari Bretas. (...) IV. Deliberações: O Conselho de Administração
aprovou: (...) 2. O Instrumento Decisório nº 2023/248, contendo a proposta de
Orçamento para 2024 da Auditoria Interna; (...) 4. O Instrumento Decisório nº
2023/268, contendo a indicação do Sr. Kamillo Tononi Oliveira Silva para compor
o Conselho de Administração da BB Seguridade, nomeado para o complementar
o mandato 2023-2025, até a realização da Assembleia Geral de Acionistas,
para a vaga de Presidente do Conselho de Administração. KAMILLO TONONI
OLIVEIRA SILVA, brasileiro, divorciado, portador da cédula de identidade nº
5989992, expedida pela Secretaria de Segurança Pública de Pernambuco (PE),
inscrito no cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob
o nº 042.027.514-26, com endereço no SGCV Lotes 27/30, Condomínio Prime
Residence Park Sul 0, Bloco I, Guará, Brasília (DF), CEP 71215-770. (...) VI.
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual
foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada por
mim, Mariana Figuerôa Chiari Bretas, Secretária, pelo Presidente do Conselho,
Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima, pelo Vice-Presidente Daniel Alves Maria e
pelos(a) Conselheiros(a) Maria Carolina Ferreira Lacerda, Gilberto Lourenço da
Aparecida, Guilherme Santos Mello, Marcos Rogério de Souza e Ullisses Christian
Silva Assis. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITADO LIVRO 7 FOLHAS
103 A 109. Brasília, 24 de novembro de 2023. Kamillo Tononi Cavalcante Silva -
Atual Presidente. Mariana Figuerôa Chiari Bretas Secretária. A Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 24.01.2024
sob o nº 2489535 – Luciana Stefane de Almeida Dionisio– Secretária-Geral.

Extrato daAtadaReuniãoOrdinária doConselhode

AdministraçãoRealizada em24deNovembro de 2023

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2023/19

BB Seguridade Participações S.A.

2023/48

Em sete de dezembro de dois mil e vinte e três, às treze horas e
quarenta e cinco minutos, realizou-se reunião extraordinária do Conselho de
Administração do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE:
5330000063-8), no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul,
15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a coordenação, por
videoconferência, da Sra. Anelize Lenzi Ruas de Almeida e com a participação
presencial dos Conselheiros Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino,
Marcelo Gasparino da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos, e, por videoconferência,
do Sr. Robert Juenemann. Ausente, por motivo justificado, o Sr. Dario Carnevalli
Durigan. Também estiverem presentes a Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica,
o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, como assessores do Conselho, nos
termos do art. 18 de seu Regimento Interno. O Conselho deAdministração (CA): .
PLANEJAMENTO DAAUDITORIA INTERNA (PAINT) – aprovou o Planejamento
da Auditoria Interna (Paint) para o exercício 2024 e tomou conhecimento das
ênfases de avaliação dos processos corporativos e entidades ligadas que
compõem o universo auditável do ciclo 2024/2026. Reunião realizada sem
a participação da Conselheira que exerce o cargo de Presidenta do Banco
do Brasil, em cumprimento ao disposto no art. 14 do Regimento Interno do
Conselho de Administração. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Coordenadora
deu por encerrada a reunião, às quatorze horas, da qual eu, Rodrigo Nunes
Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai
assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Anelize Lenzi Ruas de Almeida,
Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva,
Paulo Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann. Rodrigo Nunes Gurgel -
Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou
o registro em 20/12/2023 sob o número 2299576 - José Fernando Ferreira da
Silva - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do

Conselho de Administração Realizada em Sete de

Dezembro de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ 00.000.000/0001-91

2023/46

Em sete de dezembro de dois mil e vinte e três, às nove horas e trinta minutos,
realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração do Banco do Brasil
S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de Autarquias
Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP
70040-912, sob a coordenação, por videoconferência, da Sra. Anelize Lenzi
Ruas de Almeida, com a participação presencial dos Conselheiros Elisa Vieira
Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo
Roberto Simão Bijos, Tarciana Paula Gomes Medeiros e, por videoconferência,
do Sr. Robert Juenemann. Ausente, por motivo justificado, o Sr. Dario Carnevalli
Durigan. Também estiverem presentes a Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica,
o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, como assessores do Conselho, nos
termos do art. 18 de seu Regimento Interno. O Conselho de Administração (CA):
(...) . DESDOBRAMENTO DAS AÇÕES DO BB E REFORMA ESTATUTÁRIA –
aprovou i) o desdobramento de ações (split) representativas do Capital Social
do BB na proporção de 100% (razão de 1:2) e replicação nos ADRs (American
Depositary Receipt) do Banco negociados nos Estados Unidos; ii) a alteração do
caput do art. 7º do Estatuto Social do BB; iii) o encaminhamento das propostas
para deliberação pela Assembleia Geral de Acionistas; (...) . POLÍTICA
ESPECÍFICA DE CLASSIFICAÇÃO E RECLASSIFICAÇÃO DE OPERAÇÕES
NAS CARTEIRAS DE NEGOCIAÇÃO E BANCÁRIA (CROCNB) – aprovou a
revisão extraordinária da Política Específica de Classificação e Reclassificação
de Operações nas Carteiras de Negociação e Bancária; . PLANO DE
CONTINGÊNCIA DE LIQUIDEZ – aprovou a revisão do Plano de Contingência
de Liquidez; . POLÍTICAESPECÍFICADERELACIONAMENTOCOMCLIENTES
E USUÁRIOS DE PRODUTOS E SERVIÇOS E DA POLÍTICA ESPECÍFICA
DE CONTROLES INTERNOS E CONFORMIDADE – aprovou a revisão i) da
Política Específica de Relacionamento com Clientes e Usuários de Produtos
e Serviços, ii) e da Política Específica de Controles Internos e Conformidade;
. POLÍTICAS ESPECÍFICAS SOB RESPONSABILIDADE DA UNIDADE
SEGURANCA INSTITUCIONAL (USI) – aprovou a alteração i) da Política
Específica de Prevenção e Combate à Lavagem de Dinheiro, ao Financiamento
do Terrorismo, ao Financiamento da Proliferação de Armas de Destruição em
Massa e à Corrupção; ii) da Política Específica de Privacidade e Proteção de
Dados Pessoais; iii) e da Política Específica de Gestão da Continuidade dos
Negócios; (...) . PLANO DE RECUPERAÇÃO – aprovou a revisão ordinária
do Plano de Recuperação e da descrição sucinta do Plano (resumo), a ser
publicada no sítio do Banco na seção de Gerenciamento de Riscos, na forma do
art. 28 da Resolução CMN nº 4.502/2016; (...) . ORÇAMENTO DA AUDITORIA
INTERNA – aprovou proposta orçamentária da Auditoria Interna para o exercício
2024; (...) . SUMÁRIO DE ATIVIDADES DA AUDITORIA INTERNA – tomou
conhecimento do Sumário Executivo de Atividades da Auditoria Interna referente
a nov/2023, elaborado pela Auditoria Interna; (...) . INDICADORES DO PLANO
DIRETOR – tomou conhecimento da performance dos indicadores do Plano
Diretor referente ao 3T23, bem como das respectivas tendências, abordando
as perspectivas Clientes, Financeira, Sustentabilidade, Processos e Pessoas,
elaborada pela Diretoria Estratégia e Organização; . AVALIAÇÃO INTERNA DE
RISCO DE LAVAGEM DE DINHEIRO, FINANCIAMENTO AO TERRORISMO,
PROLIFERAÇÃO DE ARMAS DE DESTRUIÇÃO EM MASSA E CORRUPÇÃO
(AIR LD/FTP-C) – tomou conhecimento da AIR LD/FTP-C, referente ao biênio
2023/2024, em atendimento às regulamentações Circular Bacen nº 3.978/2020,
Resolução CVM nº 50/2021 e Circular Susep nº 612/2020; (...) Nada mais
havendo a tratar, a Sra. Coordenadora deu por encerrada a reunião, às treze
horas e trinta minutos, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei
lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada por mim e pelos
Conselheiros. Ass.) Anelize Lenzi Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly
Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos,
Robert Juenemann e Tarciana Paula Gomes Medeiros. Rodrigo Nunes Gurgel -
Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou
o registro em 20/12/2023 sob o número 2299564 - José Fernando Ferreira da
Silva - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do

Conselho de Administração Realizada em Sete de

Dezembro de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ 00.000.000/0001-91

2023/49

Em dezenove de dezembro de dois mil e vinte e três, às vinte horas,
realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração
do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8),
secretariada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º
andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência do Sr.
Dario Carnevalli Durigan e com a participação dos Conselheiros Anelize Lenzi
Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo
Gasparino da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann e Tarciana
Paula Gomes Medeiros. O Conselho de Administração (CA): 1. ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS DO BB – aprovou a convocação
da Assembleia Geral Extraordinária de Acionistas do BB, a ser realizada em
02.02.2024, e das respectivas propostas da administração, em atendimento
ao ESBB, art. 9º, §1º, e art. 21, IV: I - Deliberar sobre o desdobramento de
ações representativas do Capital Social do Banco e a respectiva alteração do
Estatuto Social da Companhia; II - Deliberar sobre as demais propostas de
alteração do Estatuto Social da Companhia. 2. DESTITUIÇÃO DE MEMBRO
DA DIRETORIA EXECUTIVA - destituiu o Sr. Gustavo Garcia Lellis do cargo
de Diretor de Suprimentos, Infraestrutura e Patrimônio, com efeitos a partir de
02.01.2024. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrada a
reunião, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata
que, lida e achada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.)
Dario Carnevalli Durigan, Anelize Lenzi Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel,
Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo Roberto Simão
Bijos, Robert Juenemann e Tarciana Paula Gomes Medeiros. Rodrigo Nunes
Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal
certificou o registro em 09/01/2024 sob o número 2480866 - Luciana Stefane de
Almeida Dionisio - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do

Conselho de Administração Realizada Dezenove de

Dezembro de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ 00.000.000/0001-91

2023/47

Em sete de dezembro de dois mil e vinte e três, às treze horas e trinta
minutos, realizou-se reunião extraordinária do Conselho de Administração do
Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no
Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte
- Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a coordenação, por videoconferência,
da Sra. Anelize Lenzi Ruas de Almeida, com a participação presencial dos
Conselheiros Elisa Vieira Leonel, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo Roberto
Simão Bijos, Tarciana Paula Gomes Medeiros e, por videoconferência, do
Sr. Robert Juenemann. Ausente, por motivo justificado, o Sr. Dario Carnevalli
Durigan. Também estiverem presentes a Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica,
o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, como assessores do Conselho, nos
termos do art. 18 de seu Regimento Interno. O Conselho deAdministração (CA): .
POLÍTICAS ESPECÍFICAS DE GESTÃO DE PESSOAS E REMUNERAÇÃO DE
ADMINISTRADORES – aprovou a atualização da Política Específica de Gestão
de Pessoas e da Política Específica de Remuneração de Administradores.
Reunião realizada sem a participação da Conselheira representante dos
funcionários do Banco do Brasil, em cumprimento ao disposto no art. 18, §6°,
do Estatuto Social. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Coordenadora deu por
encerrada a reunião, às treze horas e quarenta e cinco minutos, da qual eu,
Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário , mandei lavrar esta ata que, lida e achada
conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Anelize Lenzi Ruas
de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo Roberto
Simão Bijos, Robert Juenemann e Tarciana Paula Gomes Medeiros. Rodrigo
Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro em 20/12/2023 sob o número 2299562 - José
Fernando Ferreira da Silva - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do

Conselho de Administração Realizada em Sete de

Dezembro de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ 00.000.000/0001-91
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ANO LEGISLATIVO / 

Mais 150 agentes contra o Aedes

Câmara do DF aprovou, na primeira sessão de 2024, projeto do GDF para a contratação de vigilantes 

A 
Câmara Legislativa apro-
vou, ontem, projeto de lei 
do Poder Executivo local 
que autoriza a contratação 

de 150 agentes de vigilância am-
biental em saúde para atuar no 
combate à dengue. A medida foi 
aprovada na primeira sessão após 
o recesso parlamentar dos depu-
tados distritais, que, antes, con-
tou com a presença do governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), que participou da cerimô-
nia de abertura dos trabalhos.

O último boletim epidemioló-
gico, divulgado nesta quinta pe-
la Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal (SES-DF), cita que, entre 
31 de dezembro de 2023 e 27 de ja-
neiro de 2024, houve aumento de 
casos prováveis da doença. Foram 
registrados 29.492 casos prováveis 
de dengue este ano, enquanto no 
mesmo período do ano passado fo-
ram 2.890. Um aumento de 920%.

A medida vem acompanhada 
do anúncio do governo do Distrito 
Federal da implementação de um 
hospital de campanha em parce-
ria com a Aeronáutica, para refor-
çar o atendimento aos contamina-
dos pelo Aedes aegypti.

Mesmo após a aprovação da 
matéria, deputados da oposição 
protestaram contra o Executivo, 
por supostamente não ter dado 
a atenção necessária para a ex-
plosão de casos no DF. “A gente 
já alertava na última sessão do 
ano passado o famoso ‘na vol-
ta a gente compra’. Nós, inclusi-
ve, fizemos uma série de emen-
das à LDO — Lei de Diretrizes 
Orçamentárias — para garantir 

nomeações das mais diversas 
áreas da saúde e o vencimen-
to dos contatos temporários. Se 
esta Casa tivesse derrubado ve-
tos, no ano passado, em janei-
ro já teria contratações”, protes-
tou o deputado Gabriel Magno 
(PT). “Não cabe aqui o discurso 
de que a dengue cresceu no Bra-
sil todo e não tem o que fazer. O 
número de incidência no DF é 
o dobro do segundo colocado.”

Recomposição

Depois de horas de debate, na 
sala anexa ao plenário, os distritais 
derrubaram o quórum regimental 
e, por volta das 21h, encerraram a 
sessão sem apreciar o veto do go-
verno a R$ 131 milhões da verba 
de contingenciamento para a CL-
DF previstos na Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) de 2024. Os recur-
sos seriam usados em manutenção 

predial e da tecnologia de informa-
ção ficaram zerados.

“Houve um avanço sobre recei-
tas do Distrito Federal da verba de 
contingenciamento, por isso veta-
mos parte da lei aprovada e enca-
minhamos um outro projeto fazen-
do a recomposição dos recursos da 
Câmara Legislativa, para que não 
haja nenhum prejuízo para nenhu-
ma das partes. A gente aguarda que 
os deputados tratem isso com todo 
respeito, que saibam enfrentar es-
se veto com todo o carinho, porque 
ele é muito importante para man-
ter as finanças do Distrito Federal 
em dia”, afirmou o governador na 
saída da CLDF.

Ibaneis

Em discurso aos deputados dis-
tritais, o governador Ibaneis Rocha 
se comprometeu a realizar investi-
mentos no DF na casa do R$ 3 bi-
lhões. Segundo o chefe do Execu-
tivo, os recursos viram em parte 
de empréstimos contraídos junto 
ao governo federal e de caixa pró-
prio — Fonte 100.

De acordo com o governador, 
estão sendo realizadas obras de 
infraestrutura nas vias do Dis-
trito Federal, que, à medida que 
forem sendo concluídas, serão 

substituídas por outras, como as 
que estão sendo realizadas em 
Sobradinho e Planaltina.

Diante da impotência da socie-
dade e do poder público em frear 
o número de mortes de mulheres, 
Ibaneis prometeu mais políticas 
voltadas ao combate ao femini-
cídio. “O feminicídio é uma pau-
ta que muito nos preocupa. Tem 
avançado muito (os casos), infeliz-
mente. Temos que criar um traba-
lho de conscientização com a Se-
cretaria da Mulher, Poder Judiciá-
rio e Ministério Público, amplian-
do todo esse atendimento. Agra-
deço a vocês também por terem 
aprovado o projeto que trata dos 
órfãos do feminicídio. É um pro-
jeto muito importante e essas pes-
soas estão sendo cadastradas para 
poder receber esse valor”, disse o 
chefe do Executivo.

Na área da educação, o gover-
nador se comprometeu a tentar 
zerar o deficit de vagas nas cre-
ches do Distrito Federal. De acor-
do com Ibaneis, a criação do pro-
grama Cartão Creche servirá para 
que famílias de baixa renda, que 
não tenham conseguido vagas 
em unidades públicas, possam 
matricular seus filhos em insti-
tuições privadas. Os detalhes não 
foram apresentados.

 CLDF não votou recomposição orçamentária no valor de R$ 131 milhões vetada pelo governo

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » PABLO GIOVANNI
 » SUZANO ALMEIDA

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) projeta oferecer um 
curso gratuito para concursos 
públicos, por meio da Secre-
taria de Estado de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho 
e Renda do DF (Sedet-DF). O 
anúncio foi feito pela vice-go-
vernadora Celina Leão (PP) du-
rante o evento de formatura dos 
2,3 mil alunos do RenovaDF, on-
tem. O novo programa ainda 
não tem data certa para come-
çar, mas a promessa é de que 

esteja disponível ainda no pri-
meiro semestre deste ano.

Celina Leão destacou que a 
proposta vai dar mais oportuni-
dade para as pessoas. “É uma cida-
de muito administrativa que ainda 
tem possibilidade de muitos con-
cursos e assim dar uma oportu-
nidade para aquelas pessoas que 
não têm condição de fazer um cur-
sinho, terem um curso de forma 
gratuita no DF”, comentou.

A vice-governadora não deu 
uma data certa para que o progra-
ma seja disponibilizado para a po-
pulação. “Não sei quanto tempo a 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Vagas para cursinhos públicos

Celina Leão entregou certificados para os alunos do RenovaDF
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a secretaria vai precisar, mas acredi-
to que ainda neste primeiro semes-
tre deve estar disponível”, garantiu.

Segundo o secretário do Traba-
lho e Renda, Thales Mendes, a pasta 
recebeu cerca de R$ 49 milhões em 
recursos financeiros para a imple-
mentação de programas de capaci-
tação para 2024. “A nossa expectati-
va é de que tenhamos aproximada-
mente 10 mil alunos neste ano. Da-
qui a 10 dias, a gente lança o primei-
ro ciclo do RenovaDF”, detalhou.

Qualificação

Na manhã de ontem, cerca de 
2,3 mil alunos do RenovaDF re-
ceberam o certificado de conclu-
são no curso de auxiliar de ma-
nutenção. O evento de formatura 
do quinto ciclo relativo às turmas 
do ano de 2023 ocorreu no Giná-
sio Regional de Esportes do Cru-
zeiro. Na cerimônia, Celina desta-
cou que o programa é reconheci-
do nacionalmente e premiado por 
treinar e capacitar as pessoas. “Os 
alunos passam transformando os 
locais que eram depósitos de lixo 
e de sujeira em ambientes onde a 
comunidade vai poder ter um mo-
mento de lazer”, enfatizou.

Os formandos fizeram o curso 
de qualificação profissional com 
noções de diferentes profissões, 
tais como jardineiro, serralheiro, 
pedreiro e pintor. O secretário da 
pasta destacou que o RenovaDF 
é um programa profissional. “Ele 

traz de fato a oportunidade pa-
ra essas pessoas aprenderem uma 
profissão que todos os dias tem 
contratação. Nós emitimos mais 
de 100 cartas de encaminhamen-
to de empregos. Temos que gerar 
oportunidade para as pessoas se-
rem protagonistas da sua própria 
história. É esse o nosso trabalho”, 
avaliou Thales Mendes.

O programa conta com uma 
bolsa no valor de um salário míni-
mo para os alunos inscritos. Segun-
do o secretário, o dinheiro é uma 
forma de incentivar as pessoas a 
não desistirem do curso no meio 
do caminho. “A bolsa na verdade é 
muito barata pelo benefício que a 
gente traz para a cidade, para a vi-
da das pessoas que participam.”

Lançado em 2021, o Renova 
DF é um programa de qualifica-
ção profissional, que atende as de-
mandas das Administrações Re-
gionais. Os cursos oferecidos são 
de iniciação profissional e apli-
cados pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial do Dis-
trito Federal (Senai/DF), com du-
ração de 240 horas, ou seja, três 
meses, com quatro horas diárias.

O RenovaDF busca atender 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade social, como desempre-
gados, imigrantes, pessoas em si-
tuação de rua e egressos do siste-
ma prisional. Segundo a Sedet-DF, 
desde o início do programa, foram 
cerca de 2,1 mil equipamentos pú-
blicos revitalizados.

CAPACITAÇÃO

ambientais que auxiliarão no combate ao Aedes aegypti. Ibaneis Rocha participou da abertura e prometeu R$ 3 bi em investimentos 

I. Data, Hora e Local: Às dez horas e trinta minutos do dia quinze de
dezembro de dois mil e vinte e três, na sede da BB Seguridade Participações
S.A. (“Companhia” ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de
Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa
Norte. II. Composição da Mesa: Kamillo Tononi Oliveira Silva, Presidente,
Daniel Alves Maria, Vice-Presidente, Maria Carolina Ferreira Lacerda, Gilberto
Lourenço da Aparecida, Guilherme Santos Mello, Marcos Rogério de Souza e
Ullisses Christian Silva Assis. Secretária: Mariana Figuerôa Bretas Chiari. (...)
IV. Deliberações: O Conselho de Administração aprovou: 1. A destinação de
resultados referente ao exercício 2023, conforme constante no Instrumento
Decisório nº 2023/285; (...) 3. A revisão da Política de Transações com Partes
Relacionadas, conforme constante no Instrumento Decisório nº 2023/224; (...)
6. A revisão da Política de Investimentos em Inovação, conforme constante
no Instrumento Decisório nº 2023/270; (...) V. Conhecimento: O Conselho
de Administração discutiu a respeito do(a): (...) 11. Reporte mensal sobre
a execução do Programa de Recompra de Ações; Registros: Foi dado
conhecimento ao Conselho que a Diretoria aprovou a inclusão, por intermédio do
BB-BI, de três novas corretoras Genial, Necton e UBS no programa de recompra
de ações. (...) VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a
reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme, é devidamente
assinada por mim, Mariana Figuerôa Chiari Bretas, Secretária, pelo Presidente
do Conselho, Kamillo Tononi Oliveira Silva, pelo Vice-Presidente Daniel Alves
Maria e pelos(a) Conselheiros(a) Maria Carolina Ferreira Lacerda, Gilberto
Lourenço da Aparecida, Guilherme Santos Mello, Marcos Rogério de Souza e
Ullisses Christian Silva Assis. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA
DO LIVRO 7 FOLHAS 110 A 116. Brasília, 15 de dezembro de 2023. Mariana
Figuerôa Bretas Chiari - Secretária. A Junta Comercial, Industrial e Serviços
do Distrito Federal certificou o registro em 24.01.2024 sob o nº 2489286 –
Luciana Stefane de Almeida Dionisio – Secretária-Geral.

Extrato daAtadaReuniãoOrdinária doConselhode

AdministraçãoRealizada em15deDezembro de 2023

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2023/20

BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local: Às dez horas do dia vinte e sete de outubro de dois
mil e vinte e três, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia” ou
“BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte, Quadra
5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião ocorreu por
videoconferência. II. Composição da Mesa: Marcelo Cavalcante de Oliveira
Lima, Presidente, Daniel Alves Maria, Vice-Presidente, Maria Carolina Ferreira
Lacerda, Gilberto Lourenço da Aparecida, Guilherme Santos Mello, Marcos
Rogério de Souza e Ullisses Christian Silva Assis. Secretário: Marcelo Romero
Nicolino. (...) IV. Deliberações: O Conselho de Administração aprovou: 1. O
Plano Anual de Trabalho e o Orçamento Anual do Comitê de Auditoria para o
ano de 2024. 2. A revisão do Planejamento Anual da Auditoria Interna (PAINT)
2023, nos termos propostos através do Instrumento Decisório nº 2023/241. (...)
VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual
foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada por
mim, Marcelo Romero Nicolino, Secretário, pelo Presidente do Conselho, Marcelo
Cavalcante de Oliveira Lima, pelo Vice-Presidente Daniel Alves Maria e pelos(a)
Conselheiros(a) Maria Carolina Ferreira Lacerda, Gilberto Lourenço daAparecida,
Guilherme SantosMello, Marcos Rogério de Souza e Ullisses Christian SilvaAssis.
ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 7 FOLHAS 92 A 97.
Brasília, 27 de outubro de 2023. Kamillo Tononi Oliveira Silva - Atual Presidente.
Mariana Figuerôa Bretas Chiari - Atual Secretária. A Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 24.01.2024 sob o nº
2489386 – Luciana Stefane de Almeida Dionisio – Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do Conselho

deAdministração Realizada em 27 deOutubro de 2023

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2023/17

BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local: Às dezenove horas do dia vinte e seis de dezembro
de dois mil e vinte e três, na sede da Companhia, localizada em Brasília, no
Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil,
Asa Norte. A reunião ocorreu de forma virtual. II. Composição da Mesa: Kamillo
Tononi Oliveira Silva, Presidente, Daniel Alves Maria, Vice-Presidente, Maria
Carolina Ferreira Lacerda, Gilberto Lourenço da Aparecida, Guilherme Santos
Mello, Marcos Rogério de Souza e Ullisses Christian Silva Assis. Secretária:
Mariana Figuerôa Bretas Chiari. (...) IV. Deliberações: 1. Foi acolhida a carta de
renúncia do Sr. Ullisses Christian SilvaAssis aos cargos de Diretor-Presidente da
BB Seguridade Participações S.A. e de membro do Conselho de Administração
da mesma Companhia. 2. Foi designado o Sr. Rafael Augusto Sperendio para
substituí-lo como Diretor-Presidente e também nomeado como membro do
Conselho de Administração, até a eleição e posse do novo Diretor-Presidente.
Enquanto durar a substituição, o Sr. Rafael Augusto Sperendio cumulará os
cargos de Diretor-Presidente e Diretor de Finanças, Relações com Investidores
e Gestão das Participações. RAFAEL AUGUSTO SPERENDIO, brasileiro,
casado em regime de separação total de bens, bancário, portador da Carteira de
Identidade nº 34.366.705-8, expedida pela Secretaria da Segurança Pública do
Estado de São Paulo (SP), inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério
da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 320.788.058-40, com residência na Rua Olavo
Bilac, nº 242, apartamento 173-C, Vila Campo Grande, São Paulo (SP), CEP
04.671-050. VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a
reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme, é devidamente
assinada por mim, Mariana Figuerôa Chiari Bretas, Secretária, pelo Presidente
do Conselho, Kamillo Tononi Oliveira Silva, pelo Vice-Presidente Daniel Alves
Maria e pelos(a) Conselheiros(a) Maria Carolina Ferreira Lacerda, Gilberto
Lourenço da Aparecida, Guilherme Santos Mello, Marcos Rogério de Souza e
Ullisses Christian Silva Assis. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA
DO LIVRO 7 FOLHAS 117 A 120. Brasília, 26 de dezembro de 2023. Mariana
Figuerôa Bretas Chiari - Secretária. A Junta Comercial, Industrial e Serviços
do Distrito Federal certificou o registro em 25.01.2024 sob o nº 2490001 –

Luciana Stefane de Almeida Dionisio – Secretária-Geral.

Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de

Administração Realizada em 26 de Dezembro de 2023

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2023/21

BB Seguridade Participações S.A.

2023/43

Em sete de novembro de dois mil e vinte e três, às nove horas e quinze
minutos, realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração do
Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no
Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte
- Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência do Sr. Dario Carnevalli
Durigan e com a participação presencial dos Conselheiros Elisa Vieira Leonel,
Kelly Tatiane Martins Quirino, Paulo Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann
e, por videoconferência, do Sr. Marcelo Gasparino da Silva. Ausentes, por
motivos justificados, as Sras. Anelize Lenzi Ruas de Almeida e Tarciana
Paula Gomes Medeiros. Também estiverem presentes a Sra. Lucinéia Possar,
Diretora Jurídica, o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, como assessores
do Conselho, nos termos do art. 18 de seu Regimento Interno; e o Sr. Felipe
Guimarães Geissler Prince, Vice-Presidente de Controles Internos e Gestão
de Riscos, respondendo pelas funções da Presidenta do Banco do Brasil na
sua ausência, mas sem direito a voto, nos termos do art. 11 do seu Regimento
Interno. Ao declarar a abertura dos trabalhos, o Presidente do Conselho
apresentou seus informes como de praxe. O Conselho de Administração (CA):
(...) - O Conselho de Administração decidiu: a) destituir, justificadamente, o Sr.
Walter Eustáquio Ribeiro, do Comitê de Auditoria (Coaud), considerando sua
indicação para o Comitê de Riscos e de Capital (Coris) pelos Conselheiros de
Administração indicados pela União, nos termos do art. 3º, §1º, I, do Regimento
Interno do Coris; b) estender o mandato do Sr. Antônio Gustavo Matos do Vale,
com efeitos a partir de 06.11.2023, até que o Sr. Walter Eustáquio Ribeiro esteja
apto a ser eleito e investido no Coris, após cumprimento da quarentena de seis
meses a que se refere o art. 45, §4º, da Resolução CMN 4.557/2017; c) eleger
o Sr. Marcelo Gasparino da Silva, a seguir qualificado, como membro do Coaud,
para o mandato 2023/2026, na qualidade de Conselheiro de Administração
independente, em consonância com o disposto nos arts. 33, §2°, II e IV, e
21, XVI, do Estatuto Social do BB, e com o Parecer Corem nº 2023/4471, de
31.10.2023, esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutárias e
será investido no cargo nesta data, independentemente de assinatura do termo
de posse: Marcelo Gasparino da Silva, brasileiro, nascido em 13.02.1971,
casado sob o regime de comunhão parcial de bens, advogado, inscrito no
CPF/MF sob o nº 807.383.469-34, portador do Documento de Identidade nº
2.302.967, expedido em 09.03.1990 pela Secretaria da Segurança Pública do
Estado de Santa Catarina. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco
do Brasil, Torre Norte, 16° andar, CEP 70040-912 – Brasília (DF). Foi registrado
que o Conselheiro Marcelo Gasparino da Silva se retirou da reunião no momento
das presentes deliberações, de forma a se elidir qualquer potencial conflito de
interesses, nos termos do art. 22, §5º, do Estatuto Social do BB. (...) - PARECER
DO COMITÊ DE AUDITORIA (COAUD) – tomou conhecimento do parecer
do Coaud acerca das Demonstrações Contábeis 3T23, apresentada pelo
Coordenador do comitê; - DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 3T23 - aprovou as
Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas no padrão Bacen/Cosif
e as Demonstrações Contábeis Intermediárias Consolidadas Condensadas
no padrão IFRS, referentes ao 3T23; - RELATÓRIOS DA ADMINISTRAÇÃO
9M23 (BACEN/COSIF E IFRS) - aprovou os Relatórios da Administração
nos padrões Bacen/Cosif e IFRS referentes ao 9M23; - ORÇAMENTO 2024
– aprovou i) o Orçamento do Conglomerado BB para o exercício 2024; (...) -
SUMÁRIO DE ATIVIDADES DA AUDITORIA INTERNA – tomou conhecimento
do Sumário Executivo de Atividades da Auditoria Interna referente a out/2023,
elaborado pela Auditoria Interna; - RELATÓRIO DA OUVIDORIA EXTERNA –
tomou conhecimento do Relatório de Atividades da Ouvidoria Externa referente
ao 1S23, com informações quantitativas e qualitativas sobre a atuação da
Ouvidoria Externa, inclusive em relação a problemas e deficiências detectados
e os resultados das medidas adotadas pelos gestores de produtos, serviços e
atendimento, em atenção ao disposto nasResoluçõesCMNnº 4.860/2020 eCVM
nº 43/2021; - PAINEL DE RISCOS – tomou conhecimento do Painel de Riscos
do BB e das projeções para o próximo triênio, elaborado pela Vice-Presidência
de Controles Internos e Gestão de Riscos; (...) Nada mais havendo a tratar, o
Sr. Presidente deu por encerrada a reunião, às doze horas e quarenta minutos,
da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida
e achada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Dario
Carnevalli Durigan, Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo
Gasparino da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann. Rodrigo
Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro em 20/12/2023 sob o número 2299554 - José
Fernando Ferreira da Silva - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do

Conselho de Administração Realizada em Sete de

Novembro de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ 00.000.000/0001-91



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 2 de fevereiro de 2024  •  Cidades  •  17

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Aniversário
de aquariano

Fui assistir ao documentário O país 
de São Saruê, de Vladimir Carvalho, na 
quarta-feira, no Cine Brasília, e levei um 
susto, pois a sala estava quase com a lo-
tação completa. A exibição do filme coin-
cidiu com o aniversário de 89 anos de 
Vladimir, em 15 de janeiro. Ele é aquaria-
no, ficou verdadeiramente tocado com 
a atenção, mas confessou que não curte 
muito essa onda de aniversário.

Como também sou aquariano, talvez 
as minhas razões possam ser partilha-
das pelo Vladimir e por outros colegas 

de signo. Em dia de aniversário, pareço 
bicho-do-mato, tento fugir de todas as 
formalidades inerentes à data. Havia um 
colega de redação que, ciente da susce-
tibilidade, botava o dedo na ferida. De 
cinco em cinco minutos, berrava a ple-
nos pulmões: “Gente, ainda não falei, 
mas hoje é o aniversário do…”

Gostaria de me explicar. É que, na 
condição de aquariano, não aprecio as 
convenções sociais. Tenho uma amiga 
que nega com veemência a astrologia 
como total mistificação a ser repudiada 
sumariamente. No entanto, ela é a pro-
va mais cabal da força e da influência 
dos astros sobre uma pessoa. Ilustra, em 
carne e osso, a cada instante, as qualida-
des e as vulnerabilidades do seu signo.

Pois bem, sou o clichê do aquaria-
no. Qualquer manual barato registra, 

com todas as letras, as minhas supos-
tas qualidades e os meus defeitos reais. 
Sou um repórter distraído. Um amigo 
já afirmou, com muita pertinência: “O 
Severino é uma pessoa com os pés no 
chão. De Marte”.

Tenho um outro amigo ainda mais 
desligado que, em certo ano, esque-
ceu o dia do aniversário. Um colega lhe 
deu parabéns. E ele respondeu: “Por 
quê?”. Porque é o dia do seu aniversá-
rio, maluco!

Pelo que dizem, assimilei em altas 
doses outra característica do signo: a 
excentricidade. Mas pode ser que exis-
tam razões detrás da aparente loucura. 
Não tenho apreço por aniversário por-
que me desagrada ser tratado de ma-
neira especial somente por causa da 
chamada data natalícia.

Recorro ao ilustre colega de signo, 
o aquariano Lewis Carroll, que diz em 
Alice no país das maravilhas ser melhor 
comemorar a data de não aniversário 
do que de aniversário, pois, assim, se 
tornaria possível ganhar presentes em 
364 dias por ano.

De minha parte, na mesma linha, 
considero que as pessoas da minha 
afeição merecem atenções especiais 
todos os dias e não apenas na data do 
aniversário. Tento dispensar a elas es-
se cuidado e essa distinção. Também 
não me importo de ganhar presentes 
convencionais.

Os melhores que a vida me deu são 
os amigos e as amigas, pois partilham, 
amparam, inspiram e engrandecem. É 
muito bom ter pessoas que te admiram 
e gostam de você de verdade.

Passei o aniversário confinado, mas 
cercado de afeto. Os meus dois netos, 
Judá, de 6 anos, e Aurora, de 10, me de-
ram presentes. Na verdade, eles são os 
maiores presentes possíveis. Porque es-
palham alegria e vida em nossa vida.

E, finalmente, gostaria de brindar 
aqui aos aquarianos de que me lem-
bro neste momento: Gioconda Caputo, 
Vladimir Carvalho, Armando Freitas Fi-
lho, Hugo Nitroglicerina, Adriana Izel, 
Igor Silveira, Cristovam Buarque, Wag-
ner Hermusche e Maria Clara, nossa 
estagiária, torcedora louca pelo Corin-
thians. Nós não precisamos tomar ne-
nhum aditivo químico. Somos caretas 
pilhados pela própria natureza, já nas-
cemos com LSD genético. Mais do que 
nunca, é preciso celebrar cada pessoa 
amada e cada dia de vida.

Idosa morta a marteladas

O caso ocorreu na tarde de quarta-feira, em Águas Lindas, no Entorno. Preso pela PMGO, o homem de 80 anos confessou 

N
a tarde da última quar-
ta-feira, um idoso de 
80 anos matou a espo-
sa, 68, com marteladas 

no rosto e na cabeça, dentro 
de casa, no Setor 11, em Águas 
Lindas, no Entorno do Distrito 
Federal. Segundo a Polícia Ci-
vil do Estado de Goiás (PCGO), 
Francisco Rodrigues da Silva 
confessou ter matado a com-
panheira após discutirem. Ele 
foi preso pela Polícia Militar do 
Estado de Goiás (PMGO).

De acordo com a PMGO, 
os agentes chegaram ao local 
após receberem uma ligação 
anônima. No endereço infor-
mado, os militares encontra-
ram Francisco. Aos policiais, 
ele relatou ter discutido com a 
companheira, Hilda Soares dos 
Santos. Em um momento de 
raiva, ele confessou que a te-
ria agredido com um martelo. Prisão de homem que matou companheira, em Águas Lindas (GO)

PMGO/Divulgação

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 1º de fevereiro de 2024

 » Campo da Esperança

Afonso Hostilio Ventura 
Gambarra, 59 anos
Aida Souza Pequeno, 89 anos
Antônio da Silva, 83 anos
César Rodrigues Alves,  
65 anos
Estevam Gonçalves do 
Nascimento, 81 anos
Francisco Baptista Barros, 
85 anos
Lukas Gabriel Damasceno 
Lima, menos de 1 ano

Maria Aparecida de Castro 
Garotti, 92 anos
Otacilia Maria dos Anjos,  
92 anos
Reginaldo Viriato de Araújo, 
75 anos
Samuel Schmidt de Macena, 
menos de 1 ano
Sônia Maria Fernandes da 
Silva, 60 anos

 » Taguatinga

Adelmo Antônio Miranda 
Pinto, 59 anos

Alberto Adriano de Lima, 
80 anos
Antônia Evangelista Trajano, 
63 anos
Antônia Pereira de Sousa, 
61 anos
Carlos Augusto Carvalho 
Araújo da Silva, 30 anos
Derival da Silva Dourado, 
64 anos
Enrico Di Carmargo Vieira, 
menos de 1 ano
Francisco Antônio de Oliveira, 
60 anos

Geneci Maria dos Santos, 
54 anos
Giovanny Junio dos Santos 
Carvalho, 29 anos
Maria Carvalho de Campos, 
91 anos
Maria Funes Vieira, 91 anos
Régis de Almeida Silva, 
43 anos
Severino de Almeida Leandro, 
73 anos
Teresa Alves de Oliveira 
Andrade, 81 anos
Valda Liberal Ferreira, 57 anos

 » Gama

Elias Sousa Rodrigues, 6 anos
Fernando Antônio Farias de 
Almeida, 65 anos
Jairo Afonso Pereira, 77 anos
Maria Alves de Souza, 
99 anos
Maria de Lourdes da Silva 
Rocha, 60 anos
Maria Eunice da Silva, 
84 anos
Michele Alves de Moura,  
30 anos

 » Planaltina

Nelson de Souza e Silva, 70 anos

 » Sobradinho

Rodrigo Martins dos Reis 
Panta, 29 anos

 » Jardim Metropolitano

Antônio Alves dos Santos, 71 anos
Paulo Alves do Nascimento, 
72 anos
Wladimir Mendes de 
Alvarenga, 55 anos (cremação)

Na tarde de ontem, um homem 
de 28 anos manteve seis pessoas 
— cinco mulheres e um homem 
— reféns durante quase três ho-
ras na quadra 512 da Asa Sul, uti-
lizando uma faca e um simulacro 
de arma de fogo. Duas vítimas re-
lataram que teriam sido abusadas 
pelo criminoso.

O Correio apurou que o local 
do cárcere privado é uma casa de 
massagem. De acordo com o por-
ta-voz da Polícia Militar do Distrito 

Federal (PMDF), major Michello 
Bueno, o autor do crime chegou 
por volta das 13h, afirmando que 
queria realizar uma despedida de 
solteiro. “Uma das meninas achou 
a situação estranha e conseguiu 
mandar mensagem para uma ou-
tra, que estava chegando, e ela cha-
mou a PM”, detalhou. “De acor-
do com as vítimas, ele começou a 
ameaçá-las e pedir dinheiro para 
elas”, acrescentou o major.

A primeira vítima do cárcere pri-
vado foi liberada cerca de 10 minu-
tos depois. Segundo o porta-voz 
da PMDF, era uma senhora, de 71 

Três horas de 
terror na Asa Sul

CÁRCERE PRIVADO

Homem se entrega e é preso após render seis pessoas na 512 Sul

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

anos, que estaria no local venden-
do cosméticos. Por volta das 16h40, 
um homem, 48, também foi libera-
do pelo criminoso. Pouco mais de 
meia hora depois, às 17h15, as ne-
gociações foram encerradas e o cri-
minoso se entregou.

Abuso

À polícia, duas das seis vítimas 
do cárcere privado relataram que 
o criminoso teria cometido abuso 
sexual contra elas. “Por orientação 
da médica reguladora, elas foram 
transportadas para a UPA (Unidade 
de Pronto Atendimento) de São Se-
bastião, não em estado grave, mas 
por haver a possibilidade de te-
rem sofrido violência sexual”, afir-
mou o major do Corpo de Bombei-
ros (CBMDF) Anderson Nascimen-
to. “As outras vítimas — um homem 

e quatro mulheres — não precisa-
ram de transporte ao hospital, pois 
foi constatado que elas estavam so-
mente com quadro de ansiedade, 
por causa do estresse do evento”, 
acrescentou o militar.

Michello Bueno disse que o cri-
minoso é “bastante perigoso” e tem 
várias passagens pela polícia. “Le-
vantamos, preliminarmente, a ficha 
dele: são cinco (passagens) somente 
por roubo, além de outra por estu-
pro. E há outras passagens de quan-
do era menor de idade”, detalhou. 
“Ele não deveria estar solto, mas, in-
felizmente, estava aqui cometendo 
esse crime”, lamentou o porta-voz 
da Polícia Militar.

O homem foi levado à 1ª Dele-
gacia de Polícia (Asa Sul), onde o 
caso será investigado. Após o crime, 
a perícia da Polícia Civil (PCDF) foi 
até o local do cárcere privado.

 » ARTHUR DE SOUZA
 » PEDRO MARRA

Ao entrarem na residência 
do casal, os policiais milita-
res encontraram a vítima caí-
da no sofá, apresentando vá-
rias lesões na cabeça. O Servi-
ço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) foi aciona-
do imediatamente pelos po-
liciais e a equipe constatou o 
óbito. Francisco foi preso e le-
vado para a Delegacia Regio-
nal de Polícia de Águas Lindas.

Novo Gama

No fim de semana, outra 
mulher perdeu a vida nas mãos 
de um ex-companheiro na re-
gião do Entorno do DF. O caso 
ocorreu no Novo Gama. A mu-
lher foi morta com um tiro na 
cabeça. Segundo a PCGO, o ca-
sal também teria discutido e o 
homem disparou com uma ar-
ma de fogo contra a ex.

De acordo com a PCGO, um 
policial da PMGO compare-
ceu à delegacia para informar 
sobre a ocorrência de um fe-
minicídio no Bairro Residen-
cial Santa Luzia. Demonstran-
do comportamento violento, 
o homem de 44 anos teria sa-
cado a arma de fogo e atira-
do na cabeça da vítima após a 
discussão.

No DF, desde o começo des-
te ano, três mulheres foram ví-
timas do feminicídio.

LIGUE 190
»  Polícia Militar do Distrito Federal 

(PMDF);

LIGUE 197
»  Polícia Civil do DF (PCDF);
»  E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.

br
»  WhatsApp: (61) 98626-1197
»  Site: https://www.pcdf.df.gov.

br/servicos/197/violencia-
contra-mulher;

LIGUE 180
»  Central de Atendimento à 

Mulher, canal da Secretaria 
Nacional de Políticas para as 
Mulheres;

DELEGACIAS ESPECIAIS  
DE ATENDIMENTO À  
MULHER (DEAM)
Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, à 
exceção de Ceilândia.
»  Endereço: EQS 204/205, Asa Sul.
»  Telefones: 3207-6172 / 3207-6195 

/ 98362-5673
»  E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

Deam 2: previne, reprime e 
investiga crimes contra a mulher 
praticados em Ceilândia.
»  Endereço: St. M QNM 2, Ceilândia

»  Telefoes: 3207-7391 /  
3207-7408 / 3207-7438

MINISTÉRIO DA MULHER, 
DA FAMÍLIA E DOS DIREITOS 
HUMANOS
»  Whatsapp: (61) 99656-5008 - 

Canal 24h
SECRETARIA DA MULHER DO DF
»  Whatsapp: (61) 99415-0635;

MINISTÉRIO PÚBLICO 
DO DISTRITO FEDERAL E 
TERRITÓRIOS (MPDFT)
»  Promotorias nas regiões 

administrativas do DF
»  https://www.mpdft.mp.br/

portal/index.php/promotorias-
de-justica-nas-cidades

»  Núcleo de Gênero
»  Endereço: Eixo Monumental, 

Praça do Buriti, Lote 2, Sala 144, 
Sede do MPDFT

»  Telefones: 3343-6086 e 3343-9625
»  E-mail:pro-mulher@mpdft.mp.br;

DEFENSORIA PÚBLICA DO DF
Núcleo de Assistência Jurídica de 
Defesa da Mulher (Nudem)
»   Telefones: (061) 3103-1926 / 

3103-1928 / 3103-1765
»  WhatsApp (61) 999359-0032
»  E-mail: najmulher@defensoria.

df.gov.br

ter assassinado a esposa, de 68, após discussão dentro de casa. Este é o segundo caso registrado na região nesta semana 

Onde pedir ajuda
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Um pré-carnaval 
arrebatador

Blocos prometem apresentações com muita alegria, surpresas e mensagens de 
amizade e de respeito à diversidade para promover a inclusão e animar os foliões

A
bram alas para o pré-carnaval! 
Com a promessa de muita ani-
mação, blocos carnavalescos ga-
rantem que vão alegrar as ruas 

brasilienses, neste fim de semana, com 
muita música, samba e fantasias. Dizem 
que se prepararam para fazer bonito e 
deixar muitos dos 1,7 milhão de foliões 
esperados para pular no DF com “gos-
to de quero mais” e ansiosos pelo iní-
cio oficial da celebração em 10 de fe-
vereiro. Além da farra, as agremiações 
também pretendem contagiar o públi-
co com desfiles seguros e com mensa-
gens de amor e solidariedade.

Amanhã, o tradicional Suvaco da Asa 
começa os festejos na Funarte, no Eixo 
Monumental. O bloco, este ano, vai ho-
menagear e celebrar a vida do cantor per-
nambucano Reginaldo Rossi. Presidente 
da agremiação, Pablo Feitosa conta que 
esta semana, já na reta final, há muita an-
siedade, nervosismo e felicidade. “Você vai 
vendo tudo sendo montado, as tendas su-
bindo, as coisas saindo do papel e o palco 
preparado. É um misto de alegrias”, conta.

As cores que predominarão nas fanta-
sias e alegorias do Suvaco serão o azul e o 
lilás. “Eram os tons que Reginaldo gosta-
va de usar”, diz Feitosa. A intenção é criar 
um clima especial para os foliões. “Quere-
mos que eles sintam um pouco de como 
é o carnaval pernambucano: todo mun-
do unido e dançando”, explica. E como 
não poderia deixar de ser, o repertório 
terá , clássicos de Rossi, como A Raposa e 
as Uvas, Garçom e Mon amour, meu bem, 
ma femme. Como recomendações para 
que a comunidade tenha momentos de 
felicidade inesquecíveis, o dirigente pe-
de que as pessoas vão com muito amor 
no coração “e que tomem bastante água”, 
antevendo uma possível onda de calor.

O Suvaco preparou três apresentações. 
De manhã, a versão para as crianças com o 
Suvaquinho, que trará brincadeiras, pintu-
ra de rosto, palhaços e animadores infan-
tis. Para isso, convidaram o palhaço Man-
dioca Frita, integrantes da oficina percus-
siva Vivendo e Batucando, além de músi-
cos da Orquestra Popular Menino de Cei-
lândia. No início da tarde, o bloco juntará 
tamborins com o AVenCemos, formado 
por pessoas que se recuperam de aciden-
tes vasculares cerebrais (AVC) e que, mes-
mo assim, têm muito samba no pé. Mais 
tarde, por volta das 16h, levarão ao palco 
a Orquestra Popular Marefreboi para ani-
mar os suvaqueiros com frevo.

Integração

No domingo, o bloco Cafuçu do Cer-
rado estará no Eixo Cultural Ibero Ame-
ricano, ao lado da Torre de TV, a partir 
das 15h. Eles receberão o artista parai-
bano Chico César. Lucas Formiga, dire-
tor dessa festa, diz que a animação cres-
ce porque eles comemoram, em 2024, 10 
anos de existência. “Teremos uma festan-
ça para ser a maior de todos os tempos. 

Divulgação

Minervino J?nior/CB/D.A Press

Marcus Oliveira

 » MARIANA SARAIVA

Com uma proposta 
diferenciada, o 
Beco Elétrico traz 
musica eletrônica

Feitosa, do Suvaco da Asa: que os foliões venham com muito amor

Começamos como uma brincadeira de 
amigos e, hoje, e estou muito feliz com o 
que nos tornamos. Temos muita história. 
E espero que a edição deste ano supere 
todas as anteriores”, declara.

Formiga adianta que o tema escolhido 
por seu grupo este ano é a força da cultu-
ra nordestina e o modo como ela rompe 
fronteiras. “Eu, como paraibano, não po-
deria trazer outro tema para celebrar es-
tes 10 anos”, diz. Ele acrescenta que um 
dos objetivos do bloco é “ampliar, de mo-
do democrático, o acesso à cultura a todos 
que seguirem o bloco”.

O diretor garante que público pode es-
perar um show especial, com música de 
alta qualidade. Para isso, segundo ele, a 
Orquestra Cafuçu fará o esquenta para o 
Chico César, que tocará composições de-
le para o carnaval.

No domingo, na Galeria dos Estados, a 
festa será garantida pelo bloco Beco Elétri-
co. A alegria começará às 17h com uma pro-
posta diferenciada: o grupo trará a música 
eletrônica para o carnaval com vários DJs.

Lucas Las-Casas, coordenador de co-
municação da agremiação, conta que não 
vê a hora de apresentarem o que prepa-
raram. “Por estarmos recebendo a artis-
ta Clementaum, e, além disso, nos apre-
sentarmos em um ponto central e perto 
da rodoviária, acho que isso atrairá mui-
tos foliões”, considera.

Ele conta que o público pode estar 
certo de que encontrará um bloco bem 
organizado. E que deixará a todos encan-
tados com boa cenografia e som de qua-
lidade a noite inteira. “As pessoas podem 
esperar muita pluralidade e diversidade”, 
promete Las-Casas.

Ele diz que “estamos superanimados e 
trabalhando bastante para que seja feito o 
melhor possível”. E recomenda às pessoas 
se vestirem como quiserem. Que prepa-
rem fantasias de carnaval, glitter e pur-
purina, mesmo que o estilo musical seja 
bem diferente do samba.

Devido ao pré-carnaval, haverá mudança nos horários de funcionamento do Metrô. 
Confira a programação:

Dia 3/2 (sábado)

Horário: 5h30 às 00h30

Estações Central e Galeria: embarque e 
desembarque das 5h30 às 00h30

Demais estações: embarque e 
desembarque das 5h30 às 23h30 
e, entre 23h30 e 00h30, apenas 
desembarque.

Dia 4/2 (domingo)

Horário: 7h às 22h30

Estação Central: embarque e 
desembarque das 7h às 22h30.

Demais estações: embarque e 
desembarque das 7h às 19h e, entre 19h 
e 22h30, apenas desembarque.

Ônibus 

A Secretaria de Transporte e Mobilidade 
(Semob) informou que, no sábado e no 
domingo, haverá reforço nas linhas com 
destino à Rodoviária do Plano Piloto para 
facilitar o deslocamento dos foliões dos 
blocos Suvaco da Asa e Cafuçu do Cerrado. 
A medida será colocada em prática 
especialmente na dispersão do público, 
até uma hora após o horário oficial de 
encerramento de cada evento.

Transporte 

O bloco do Cafuçu trará sua orquestra (foto) e o cantor Chico César
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CURSOS

Projeto Capacita
O Instituto Reciclando o Futu-
ro está com inscrições abertas 
para 11 cursos profissionali-
zantes gratuitos, como moni-
tor escolar, gestor de recur-
sos e auxiliar de veterinária, 
entre outros. Não há limite 
de vagas, pois as aulas serão 
ministradas pelo sistema de 
educação a distância (EaD). As 
atividades começam em 10 de 
fevereiro e as inscrições devem 
ser feitas presencialmente na 
Quadra 1, Lote 2 — Jardim 
Barragem lll, das 8 às 17h, em 
Águas Lindas de Goiás.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, 
em parceria com a Casa do 
Ceará, está oferecendo cur-
sos de inglês, francês, italiano 
e espanhol nos níveis básico, 
intermediário e avançado. 
Também são ofertadas aulas 
de conversação. As atividades 
começam em 5 de feverei-
ro, com turmas pela manhã, 
tarde e noite. O curso custa  
R$ 1.320 (matrícula de R$ 60 
mais 6 parcelas de R$ 210). Mais 
informações: (61) 99375-2936.

Audiovisual
O Instituto Aja Brasil, em parce-
ria com a Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa, está ofe-
recendo 1.280 vagas gratuitas 
para o curso de comunicação 
audiovisual, voltado a qualquer 
pessoa com idade mínima de 14 
anos. As aulas serão de segun-
da a sexta-feira, das 14h às 16h, 
on-line. As inscrições devem 
ser feitas pelo site culturain-
movimento.com.br/formulario-
de-inscricao/. Mais informações: 
(61) 99692-0947.

OUTROS

Música e dança
A Academia Experimental de 
Música em Brasília está com 
inscrições abertas para os cur-
sos de música e dança de salão. 
As matrículas vão até esta 
segunda-feira, com aulas de 
violino, teclado e canto coral. 
As aulas serão realizadas no 
Sesi Taguatinga e Sesi Central 
Park na Asa Norte. Custa R$ 300 
(semestre) para industriários e 
conveniados, e R$ 360(semestre) 
para a comunidade, podendo ser 
dividido em até 3x. Para garantir 
uma vaga, acesse aemb.com.br 
ou vá ao Sesi Taguatinga.

Melhores do Mundo
O grupo de teatro Os Melho-
res do Mundo se apresenta, 
amanhã, às 21h30, no Tea-
tro da Caesb, em Águas Cla-
ras. O espetáculo Sexo aborda 
o tema de forma leve e diverti-
da. O texto é dividido em qua-
tro esquetes, em num pequeno 
palco de cabaré, com lampa-
dinhas e tapete vermelho, que 
criam todo clima para a per-
formance. Os ingressos custam  
R$ 50 (meia) e R$ 100(inteira), 
comprados no site bilheteriadi-
gital.com/calafioriproducoes.

Espelho Sonoro
A Caixa Cultural Brasília apre-
senta a exposição Espelho sono-
ro, que propõe uma imersão nas 
paisagens sonoras das cidades. 
As obras mesclam os sentidos e 
reformulam a relação dos visi-
tantes com o ambiente urbano. 
São fotografias e fones de ouvido 
com sons captados em algumas 
cidades por onde o projeto pas-
sou. A exposição fica em cartaz 
até 24 de março, de terça-feira a 
domingo, das 9h às 21h, na Gale-
ria Piccola 1 e 2 com entrada 
gratuita, no prédio sede da Caixa, 
no Setor Bancário Sul, Quadra 4.

Pintura
A exposição Metamorfose: Flu-
xos entre cores e formas, do 
artista Osvaldo Orias, está em 
cartaz até 3 de março, de terça-
feira a domingo, das 10h às 20h, 
na Galeria Rubem Valentim, na 
508 Sul. As pinturas sintetizam 
as impressões do autor sobre 
a paisagem brasileira, com 
influências da América Central e 
da Europa. A entrada é gratuita.

Teatro
Depois de 10 anos fora dos pal-
cos, o ator Osmar Prado volta a 
atuar em O veneno do teatro — 
do renomado dramaturgo cata-
lão Rodolf Sirera, encenada em 
mais de 60 países. O veterano 
divide o palco com o ator Mau-
rício Machado. A apresentação 
será no Teatro da Unip, neste 
sábado, às 20h, e no domingo, às 
19h. Os ingressos variam entre 

R$ 25 (meia plateia popular) e 
R$ 120 (plateia). Ingressos no 
site sympla.com.br.

Carnaval
A Caixa Cultural Brasília recebe 
a oficina Ô Abre Alas, focada no 
carnaval. A atividade é para pes-
soas que desejam aprimorar téc-
nicas, experimentar materiais e 
dar vida às suas ideias em peças 
personalizadas para o carnaval. 
A oficina será amanhã, às 10h, 
e no sábado, às 15h. A entrada é 
franca e a inscrição deve ser fei-
ta pelo site caixacultural.gov.br.

Oiticica
O CCBB Brasília recebe a expo-
sição A invenção da cor: Magic 
Square até hoje. A mostra reú-
ne obras do pintor e escultor 
carioca Hélio Oiticica e pode ser 
visitada de terça-feira a domin-
go, das 9h às 20h30. A entrada 
é gratuita.

Samba
Será realizado em 8 de feverei-
ro, no Calaf (Asa Sul), um pro-
jeto de samba onde a estrela é 
o repertório de ouro dos antigos 
compositores e das tradicio-
nais rodas de samba de terrei-
ro do Rio de Janeiro. A entrada 
é gratuita até às 22h mediante 
retirada de cortesias pelo Sym-
pla, a partir desse horário será 
cobrada a entrada de R$ 15. 
Mais informações acesse o site 
do sympla.com.br.

Humor
O humorista Bruno Henrique 
se apresenta no Universidade 
Cozinha e Bar (Asa Norte), em 9 
de fevereiro, às 19h. O stand up 
Minha quebrada, minha vida, 
é um show solo escrito pelo 
comediante, que sobre seu coti-
diano principalmente com a avó, 
a mãe e a esposa. Ele também 
descreve a infância e sua vida 
em Guarulhos, falando sobre o 
mundo geek e contendo algu-
mas imitações. Entrada gratuita 
até as 18h.

Feira Gamer
Hoje, amanhã e domingo, das 
14h às 22h, será realizado o IGXP 
Games Brasília, no Pátio Brasil 
Shopping. O encontro de apai-
xonados por tecnologia e pelo 
mundo gamer terá diversas atra-
ções, como campeonatos e com-
petições de jogos eletrônicos, 
cosplays e bate-papo com per-
sonalidades e influenciadores. O 
acesso ao evento será gratuito 
mediante a emissão de ingresso 
pelo site sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

LAGO NORTE GUARÁ

PODA ENTULHO

Algecira Amaral, de 77 anos, moradora do Lago Norte, reclama da árvore 
próxima aos fios de alta tensão localizada na QI 01 conjunto 3. Segundo ela, 
“a árvore está muito próxima aos fios, os galhos com o vento já começam a 
se aproximar dos fios e muitos já estão caindo, o que pode resultar em um 
problema para todos os moradores da região“.

»  Em nota, a Neoenergia informou que “é importante reforçar que a poda 
de árvores no DF são responsabilidade da Novacap. Nos casos em que a 
árvore já está prejudicando a rede elétrica, a Neoenergia realiza a poda 
para que o fornecimento de energia não seja prejudicado e para que a 
segurança da população seja preservada. Foi o que fizemos nesse caso 
da 203 Norte. A poda foi realizada ainda no dia de ontem e a situação 
normalizada” disse a empresa. A empresa ainda acrescenta que “ A 
população deve utilizar os canais oficiais de atendimento da Neoenergia, 
como o telefone 116, para abrir chamados e registrar manifestações sobre 
a necessidade de podas de árvores que crescem sem controle e estejam 
muito próximas ou tocando nas redes de energia”.

A enfermeira Joyce Morais, de 37 anos, reclama da quantidade 
de lixo que está se acumulando na QE 38 próximo ao residencial 
Guará Village. “O lixo está tão grande que está tomando até o 
espaço dos carros na pista. Tirei fotos com até um sofá.  
Estou cobrando uma limpeza por parte dos responsáveis  
porque está muito grande o entulho”, disse.

»  O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informou que “a área 
em questão é mais um local de descarte irregular. O SLU faz, 
conforme cronograma de limpeza, a remoção de entulhos nas 
áreas de descarte irregular no Distrito Federal. O SLU  
enviará uma equipe para verificar o local mencionado”.  
O órgão ainda complementa que disponibiliza um papa-
entulho para os moradores do Guará 2. O equipamento  
está localizado a menos de 2km do endereço citado.  
O papa-entulho fica na Avenida Contorno, próximo ao 
batalhão da Polícia Militar – Lote A, Área Especial 10.

Desligamentos 
programados de 
energia

Não há desligamentos 
previstos para esta data.

Museu de Valores

Isto é Brasília 

Com o objetivo de transformar-se no primeiro museu de economia da América do Sul, o Museu de 
Valores do Banco Central está em obras. Entretanto, é possível fazer um tour virtual, acessando 
o site https://www.bcb.gov.br/acessoinformacao/museu/tourvirtual. O museu possui dois tipos 
de acervo: o numismático — composto por cerca de 135 mil peças brasileiras e estrangeiras — e o 
artístico — composto por 554 obras de arte de caráter museológico.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Exposição
» A mostra Brasília Angularis — 

Você nunca viu Brasília por 
esses ângulos, reúne mais de 
50 fotos. A exposição busca 
descobrir novos caminhos 
visuais que a capital tem a 
oferecer, explorando a natureza 
do cerrado, que predomina na 
região. As obras são assinadas 
pelo fotógrafo e idealizador 
do Festival Internacional de 
Fotografia Brasília Photo Show, 
Edu Vergara. O evento pode 
ser visitado até 19 de fevereiro, 
no Museu de Arte de Brasília 
(MAB). A entrada é gratuita. Os 
dias e horários para visitação 
são de segunda a domingo, 
das 10h às 19h. Para mais 
informações ou conferir a 
programação completa acesse 
cidadedafotografia.com.br.

Festival
» O CCBB Brasília sedia em 10, 11 e 

13 de fevereiro, das 10h às 21h, 
o Festival Paraísos Tropicais. 
São diferentes apresentações 
artísticas de música, com 
shows, Djs, cortejos, bandas 
de fanfarra, blocos, trupes de 
circo e performance. O conceito 
sonoro é música brasileira, 
latina, carnavalesca, nordestina 
e o clássico brega dos anos 80 
e 90, até os momentos mais 
atuais. O evento tem entrada 
gratuita e a retirada do ingresso 
pode ser feita no site ccbb.com.
br/cultura ou na bilheteria 
física do CCBB, 24 horas antes 
das atrações. A programação 
detalhada pode ser conferida 
no ccbb.com.br/brasilia.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Beto Nociti/BCB
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ESPORTES

A Lampions está estrelada
COPA DO NORDESTE  Edição de 2024 começa com favoritos turbinados por grandes contratações e promessa de emoção

C
arinhosamente apelidada 
pelos torcedores de Lam-
pions League, em alusão 
à Liga dos Campeões da 

Europa, a Copa do Nordeste te-
rá uma temporada com gran-
de potencial para ser especial 
e, de fato, consolidar a fama. 
Com vários participantes im-
pulsionados por investimentos 
milionários, a edição de 2024 do 
maior torneio regional do Bra-
sil começa amanhã com a pro-
messa de ampliar a competiti-
vidade nos gramados. Ao todo, 
16 equipes estão na fase prin-
cipal da competição em busca 
do troféu de campeão, chama-
do por lá de “orelhuda”.

O formato de disputa respei-
ta o modelo adotado nas últi-
mas temporadas. Primeiro, 16 
equipes disputaram duas eta-
pas prévias. Os quatro classi-
ficados se juntaram aos outros 
oito inseridos diretamente nos 
grupos. Organizadora da com-
petição, a Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) divi-
diu os clubes em duas chaves. 
Sport, Ceará, CRB, Vitória, Bota-
fogo-PB, América-RN, River-PI 
e Maranhão estão na B. Forta-
leza, Bahia, Náutico, ABC, Jua-
zeirense, Altos, Treze, Itabaiana 
aparecem na B. Ao fim de oito 
rodadas, os quatro melhores de 
cada vão ao mata-mata e se eli-
minam até a decisão.

Enquanto a maioria dos es-
tados vai estar engajada nos 
campeonatos locais, a Copa do 
Nordeste oferece outro nível 
de competitividade aos parti-
cipantes, com enfrentamentos 
diretos entre grandes equipes 
da região. A fase de grupos vai 
até o fim de março. Em abril, se 
desenrolará o mata-mata até a 
semifinal. Com um hiato, a de-
cisão será jogada apenas em ju-
nho. Bahia, Fortaleza e Vitória 
vão estar na Série A do Campeo-
nato Brasileiro deste ano. Cea-
rá, CRB e Sport terão a Segun-
dona. ABC, Botafogo-PB e Náu-
tico estão no terceiro nível na-
cional. Altos, América-RN, Ri-
ver-PI, Itabaiana, Juazeirense, 
Maranhão e Treze aparecem na 
base da pirâmide do país.

Os times da elite são os mais 
bombados por investimentos. 
Mas os meios são distintos. En-
quanto o Bahia trouxe grandes 
nomes como Everton Ribeiro, 
Jean Lucas e Caio Alexandre 
impulsionado pelo dinheiro da 
Sociedade Anônima de Futebol 
(SAF) vendida ao Grupo City, o 
Fortaleza — ainda em transi-
ção para o mesmo regime — co-
lhe os frutos da austeridade fi-
nanceira e organização de ges-
tão implementadas nos últimos 
anos. Recém-promovido à Série 
A, o Vitória se dá o direito de so-
nhar na Copa do Nordeste gra-
ças ao poderio financeiro inje-
tado por um dos patrocinado-
res da equipes. Os três são can-
didatos reais ao título.

Várias outras equipe tentarão 
fazer frente na base da tradição. 
Tricampeões da Copa do Nor-
deste ao longo da história, Sport 
e Ceará não terão investimentos 
do mesmo calibre. No entanto, 
as equipes conhecem bem o ca-
minho para levantar a orelhuda 
e, mesmo de maneira mais tími-
da, não podem ser descartadas 
na luta para reinar na região na 
temporada 2024. O Vozão, inclu-
sive, joga neste ano sob o status 
de atual campeão e defende a 

DANILO QUEIROZ

Esse cara sou eu
Everton Ribeiro (foto)

Dono da prancheta
Rogério Ceni

O pé que balança a rede
Everaldo

A muralha
Adriel

#tbt: melhor lembrança
Tetracampeão

Minha casa, minha vida
Fonte Nova

Correio sincerão
Candidato ao título

BAHIA

» O esperado investimento da 
SAF veio com tudo em 2024. 
Agora, com estrelas, o Tricolor de 
Aço deseja colocar o poderio em 
prática também no gramado.
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Esse cara sou eu
Yago Pikachu (foto)

Dono da prancheta
Juan Pablo Vojvoda

O pé que balança a rede
Moisés

A muralha
João Ricardo

#tbt: melhor lembrança
Bicampeão

Minha casa, minha vida
Castelão

Correio sincerão
Candidato ao título

FORTALEZA

» Bem gerido há tempos, o Leão 
estabeleceu certo domínio em 
âmbito regional e tem dois títulos 
desde 2019. A organização e o 
projeto de longo prazo são trunfos.
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Esse cara sou eu
Lucas Lima

Dono da prancheta
Mariano Soso

O pé que balança a rede
Zé Roberto (foto)

A muralha
Thiago Couto

#tbt: melhor lembrança
Tricampeão

Minha casa, minha vida
Ilha do Retiro

Correio sincerão
Briga por semifinais

SPORT

» Tradicional na disputa, o Leão 
do Recife não quer ficar atrás dos 
times mais ricos. Com a espinha 
dorsal de 2023, o rubro-negro 
deseja dar bastante trabalho.
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Esse cara sou eu
Osvaldo (foto)

Dono da prancheta
Léo Condé

O pé que balança a rede
Alerrandro

A muralha
Lucas Arcanjo

#tbt: melhor lembrança
Tetracampeão

Minha casa, minha vida
Barradão

Correio sincerão
Candidato ao título

VITÓRIA

» De volta à Série A, o Leão da 
Barra vive um ano especial. Com 
boas contratações, o rubro-negro 
quer ter um 2024 vencedor, a 
começar regionalmente.
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Esse cara sou eu
Wallyson (ATA)

Correio sincerão
Sonha com mata-mata

ABC

» Rebaixado na Série B, o alvinegro 
potiguar se remontou quase por 
completo. Os resultados no início do 
estadual, porém, são animadores 
(quatro vitórias em cinco jogos) e 
deixam a equipe na expectativa de 
fazer bonito na Copa do Nordeste

Esse cara sou eu
Dhonata (MEI)

Correio sincerão
Coadjuvante

ALTOS

» Mais um rebaixado em 2023, o 
Jacaré praticamente remontou o 
elenco e acumulou dois tropeços 
no início do Estadual. A esperança 
é o desabrochar de jovens 
nomes, mas o time deve passar 
dificuldades na fase de grupos.

Esse cara sou eu
Souza (MEI)

Correio sincerão
Sonha com mata-mata

AMÉRICA-RN

» Nova SAF do futebol brasileiro, 
o alvirrubro caiu para a Série D, 
mas optou por manter a base e 
tentar reaproveitar as partes boas 
do projeto. Chegar ao mata-mata 
do Nordestão é um resultado com 
potencial de ser safisfatório.

Esse cara sou eu
Pipico (MEI)

Correio sincerão
Coadjuvante

BOTAFOGO-PB

» Em âmbito local, o Belo convive 
com a pressão por não ganhar 
títulos desde 2019. Com isso, 
o foco deve ser o estadual. O 
elenco também não apresenta 
tanto recursos para incomodar os 
gigantes em âmbito nordestino.

Esse cara sou eu
Jorge Recalde (MEI)

Correio sincerão
Briga por semifinais

Esse cara sou eu
Moisés (GOL)

Correio sincerão
Coadjuvante

CEARÁ

MARANHÃO

» Com projeto de voltar à Série A 
do Brasileirão, o Vozão contratou 
para todas as posições o campo. 
No estadual, o time vem de bons 
resultados e, na força da camisa, 
deseja brigar pelo protagonismo 
em âmbito regional.

» O MAC chega com a bagagem 
de ter feito seis jogos no ano e 
apresentado um bom desempenho: 
são cinco vitórias e liderança 
isolada do estadual. A rodagem é 
triunfo para tentar surpreender, ao 
menos, na fase de grupos.

Esse cara sou eu
Anselmo Ramon (ATA)

Correio sincerão
Briga por semifinais

Esse cara sou eu
Rafael Vaz (ZAG)

Correio sincerão
Sonha com mata-mata

CRB

NÁUTICO

» O Galo aposta na manutenção do 
técnico Daniel Paulista e da base 
do time de 2023 para ter vantagem 
no Nordestão. As mais de 10 
contratações baixaram a média de 
idade do elenco, até aqui invicto no 
torneio estadual de Alagoas.

» Reformulado em relação a 
2023, o Timbu tem mais de 20 
caras novas. No entanto, a boa 
largada no Pernambucano dá 
esperança para o time não ficar 
apenas na sombra dos principais 
concorrentes ao título.

Esse cara sou eu
Matheus (ATA)

Correio sincerão
Coadjuvante

Esse cara sou eu
Crislan (ATA)

Correio sincerão
Sonha com mata-mata

ITABAIANA

RIVER-PI

» Com calendário cheio, o 
Tremendão precisa dividir as 
atenções com outros torneios 
e o início de ano não foi nada 
animador. São três derrotas em 
quatro jogos e uma real dúvida 
sobre o potencial de brilhar.

» Potência piauiense, o Galo 
Carijó está invicto na temporada 
2024 e chega empolgado à Copa 
do Nordeste. O elenco é uma 
mescla entre jogadores mantidos 
do ano passado e novas apostas 
contratadas junto a rivais locais. 

Esse cara sou eu
Clebson (MEI)

Correio sincerão
Sonha com mata-mata

Esse cara sou eu
Will (ATA)

Correio sincerão
Coadjuvante

JUAZEIRENSE

TREZE

» Força do interior da Bahia, o 
Cancão de Fogo costuma dar 
trabalho em âmbito local e quer 
levar a fama para o Nordeste. O 
time aposta em alguns medalhões 
para, pelo menos, passar à fase 
mata-mata do torneio.

» Com calendário cheio no ano, 
o Galo da Borborema abriu a 
temporada cheio de expecativa, 
mas o time oscila e chegou a 
estar na zona de rebaixamento do 
estadual. Há muito a ser feito para 
ameaçar no Nordestão.

1ª rodada
Amanhã
16h Náutico x Botafogo-PB
16h Fortaleza x América-RN
19h Itabaiana x CRB
19h Treze x River

Domingo
16h Altos x Vitória
16h Bahia x Sport
19h Juazeirense x Ceará
19h ABC x Maranhão

2ª rodada
9 de fevereiro
19h Sport x Treze

10 de fevereiro
16h River x Bahia
19h Vitória x ABC
19h Botafogo-PB x Juazeirense

Domingo
16h CRB x Fortaleza
16h Ceará x Altos
19h América-RN x Itabaiana
19h Maranhão x Náutico

Transmissão ao vivo: ESPN, SBT 
(estados do Nordeste), DAZN e 
Nosso Futebol

Agenda

CANDANGÃO NBA PRÉ-OLÍMPICO ESPANHOL RIADE CUP CARIOCA

A quarta rodada do 
campeonato começa hoje 
com Ceilandense e Gama, às 
20h, no Serejão. Mandante, 
o Dragão tenta se recuperar 
da virada impressionante 
de 4 x 3 para o Paranoá 
após estar na frente por três 
gols. Em quinto, o Periquito 
quer entrar na zona de 
classificação e aproveitar o 
embalo da vitória contra o 
Samambaia.

Favorito a ganhar o prêmio 
de MVP pela segunda vez, 
o pivô Joel Embiid teve 
confirmada uma lesão 
no menisco do joelho 
esquerdo e irá desfalcar 
o Philadelphia 76ers por 
tempo indeterminado. O 
craque se machucou contra 
o Warriors na última quarta-
feira, quando Jonathan 
Kuminga caiu em cima da 
perna do camaronês.

O Brasil entrou em campo já 
classificado para a próxima 
fase do Pré-Olímpico de 
futebol, que vale vaga nos 
Jogos de Paris-2024, e 
conheceu a primeira derrota 
na competição. Em uma 
atuação ruim, a Seleção 
perdeu de 3 x 1 para a 
Venezuela, em Caracas. O 
gol brasileiro foi marcado 
nos acréscimos por 
Alexsander.

O Real Madrid recuperou a 
liderança do Campeonato 
Espanhol ao vencer, ontem, 
o Getafe por 2 x 0, com 
dois gols de Joselu Mato, 
em partida adiada da 20ª 
rodada. Os merengues 
ultrapassaram o Girona na 
liderança de LaLiga (57 x 
55). O próximo desafio da 
trupe de Vinicius Junior e 
Rodrygo será o Atlético de 
Madrid neste fim de semana.

O Inter Miami dos EUA foi 
goleado, ontem, por 6 x 0 
pelo Al-Nassr da Arábia 
Saudita, com três gols 
brasileiros de Talisca (3), em 
um amistoso que frustrou 
expectativas. Messi só entrou 
na reta final e Cristiano 
Ronaldo estava lesionado. O 
jogo seria um novo capítulo, 
e talvez o último, da lendária 
rivalidade. Laporte fez golaço 
de antes do meio de campo.

A volta dos titulares do 
líder Fluminense das férias 
teve um pouco de emoção. 
O atual campeão carioca e 
da Libertadores começou 
perdendo para o Bangu, 
na Ilha do Governador, 
mas virou com autoridade 
para 4 x 1 com dois gols 
de Arias, um de Cano e 
outro de Keno pela quinta 
rodada. O tricolor ocupa a 
dianteira com 13 pontos. 

taça. No ranking de conquistas, 
a dupla Ba-Vi, clubes mais ve-
zes no topo, com quatro triun-
fos cada, travará uma batalha à 
parte em busca de um inédito 
pentacampeonato.

Além do prestígio de ganhar 
a competição mais importante 
do Nordeste, terminar a tempo-
rada como campeão tem gran-
des benefícios esportivos e fi-
nanceiros. O campeão leva uma 
bolada de R$ 2.102.254 para os 
cofres em premiação. Nas eta-
pas anteriores, as equipes tam-
bém recebem incentivo finan-
ceiro a cada fase avançada. Nos 
casos mais altos, o faturamento 
pode romper a casa dos R$ 6,7 
milhões. Quem ficar com a ta-
ça também assegura uma vaga 
direta na terceira fase da Co-
pa do Brasil, garantindo mais 
uma bolada pela participação 
no torneio nacional.

As cartas de todos os partici-
pantes da Copa do Nordeste es-
tão na mesa. Enquanto alguns 
reis da região contam com trun-
fos bastante poderosos para se 
sobressaírem nos gramados, as 
equipes menos empoderadas fi-
nanceiramente apostam na for-
ça da camisa ou, até mesmo, na 
vontade para não ficar atrás em 
termos competitivos. Nos pró-
ximos meses, os dias de futebol 
serão marcados por clássicos 
com potencial de arrastar mul-
tidões aos estádios, em uma fes-
ta vista apenas no torneio regio-
nal mais disputado e carismáti-
co do país.

Divulgação
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O fim para um novo começo
FORMULA 1 Hamilton será piloto da Ferrari em 2025 após 12 anos e seis títulos mundiais dirigindo pela Mercedes

 A
FP

ano pela equipe um para ser lembra-
do”, comunicou Hamilton, que com-
pletou 39 anos em janeiro.

Ainda assim, a novidade tomou 
conta das redes sociais e até da bolsa 
de valores. Não à toa, as ações de mer-
cado da Ferrari subiram em 9,2% com 
a contratação de Lewis para substituir 

Carlos Sainz.
De cores novas pa-

ra 2025, o hepta-
campeão vai se-
guir um cami-
nho comum en-

tre campeões da 
categoria. Entre os 

34 pilotos a vence-
rem o título mundial, 
16 estiveram atrás do 
volante da Ferrari em 
algum momento da 
carreira, incluindo 

nomes como Schumacher, Juan Ma-
nuel Fangio, Niki Lauda, Alain Prost, 
Fernando Alonso e Sebastian Vettel.

A influência da equipe mais tra-
dicional do automobilismo sempre 
extrapolou gerações e bandeiras, 
inclusive a verde-amarela. Ao co-
mentar a contratação, o ex-narra-
dor Galvão Bueno revelou uma fa-
la de Ayrton Senna sobre o time de 
Maranello: “Ferrari é uma cor, um 
ronco, uma história, um sonho”, te-
ria dito o tricampeão mundial pelo 
Brasil. Em 2025, Hamilton, cidadão 
honorário brasileiro, vai poder rea-
lizar justamente o sonho do ídolo 
em um novo começo.

Novos carros

Movimentações de pilotos en-
tre equipe para o ano que vem à 

parte, fato é que o grid de 2024 
permanece igual ao que foi na 
temporada anterior pela primei-
ra vez na história. As novidades 
então ficam por conta dos car-
ros que irão acelerar nas pistas 
nas 24 etapas, um recorde da ca-
tegoria. A primeira revelação se-
rá hoje, quando a Haas apresen-
ta o VF-24, que será pilotado por 
Nico Hulkenberg e Kevin Mag-
nussen. Ferrari e Mercedes vão 
mostrar os veículos com um dia 
de diferença, em 13 e 14 de feve-
reiro, respectivamente, enquan-
to a atual campeã, Red Bull, será 
a última, com imagens do RB20 
de Max Verstappen e Sérgio Pé-
rez no dia 15.

*Estagiário sob supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Lançamentos dos carros de 2024

Haas hoje
Sauber 5/2
Williams 5/2
Alpine 7/2
Racing Bulls 8/2
Aston Martin 12/2
Ferrari 13/2
Mercedes 14/2
McLaren 14/2
Red Bull 15/2

Agenda

Testes de pré-temporada 21 a 23/2
GP do Bahrein 29/2 a 2/3

do Bahrein, que abre a temporada, o 
britânico ainda irá guiar pelo time de 
Brackley em 2024. A mudança para 
correr de vermelho ao lado de Charles 
Leclerc será apenas no ano que vem, 
já que o heptacampeão ativou uma 
cláusula para encerrar o contrato em 
dezembro. Enquanto isso, Hamilton e 
a equipe chefiada por Toto Wolff ten-
tam voltar a vencer pela primeira vez 
desde o GP da Arábia Saudita de 2021.

“A Mercedes é parte da mi-
nha vida desde que eu tinha 
13 anos. É um lugar onde cres-
ci, então tomar a decisão de 
partir foi uma das mais difí-
ceis que já tive que fazer. Mas 
é a hora certa de dar esse pas-
so e estou empolgado por esse 
novo desafio. Estou 100% com-
prometido em dar meu melhor nes-
ta temporada para fazer meu último 

A
o contrário do dito popular, 
nem tudo que é bom dura 
pouco. A parceria recordista 
de 12 anos entre Lewis Ha-

milton e Mercedes é exemplo disso. 
Mas ainda assim, não é possível com-
bater outra realidade: tudo tem um 
fim. Com seis títulos de piloto e oito 
mundiais de construtores já nos livros 
de história, 2025 vai marcar um novo 
capítulo dessa união. As Agulhas Ne-
gras vão precisar achar outro parcei-
ro para George Russell, enquanto o 
homem mais vencedor da Fórmula 
1, empatado com Michael Schuma-
cher, vai pilotar pela maior equipe da 
categoria, a Ferrari.

Apesar do anúncio oficial na tarde 
de ontem, faltando exatamente um 
mês para a largada do Grande Prêmio 

 Hamilton na Mercedes
6x campeão mundial de pilotos

8x  campeão mundial de construtores

222 corridas disputadas

82 vitórias

78 pole positions

148 pódios

ARTHUR RIBEIRO*



22  •  Brasília, sexta-feira, 2 de fevereiro de 2024

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

O 
grande dia da Corrida Kids 
está próximo. Amanhã, às 
8h, a largada da prova pa-
ra crianças de até 13 anos 

será finalmente decretada na pista 
do Centro Integrado de Educação 
Física (CIEF), na Asa Sul. O evento, 
realizado com apoio do Correio, 
abrigará miniatletas de diferentes 
regiões da capital federal e Entorno. 

Entre as mil crianças inscritas 
nas diversas categorias, mais de 100 
são de um projeto no Paranoá. Na 
pista de atletismo localizada ao lado 
da BR-250, próxima ao Itapoã, a es-
colinha da Associação de Atletismo 
do Paranoá e Itapoã, conhecida co-
mo Ascapi, funciona diariamente. 

Lá, a partir das 19h, mais de 
uma centena de garotos de  ida-
des distintas comparecem à pis-
ta pública para treinar diferentes 
modalidades. Além do próprio 
percurso circular de asfalto, o lo-
cal abriga espaço para lançamen-
to de dardo e salto em distância. 
Gilvan dos Santos, treinador, pro-
fessor e fundador do projeto, rela-
ta que a empreitada começou há 
14 anos, em 2010. O início ocor-
reu por meio da filha, Gabriela. O 
pai se interessava em introduzir 
a menina no esporte. No princí-
pio, corria com ela na rua. Então, 
juntou outros meninos e meninas 
interessados e finalmente tirou a 
ideia brilhante do papel. 

“Todos os dias estamos aqui 
com mais de 100 crianças. De uma 
ideia em que queria ajudar só a 
minha filha, acabei ajudando um 
monte de gente. Hoje, somos refe-
rência, reconhecidos pela Federa-
ção Brasileira e Brasiliense de Atle-
tismo. Nos tornamos um celeiro”, 
orgulha-se Gilvan dos Santos. 

CORRIDA KIDS Conheça histórias de meninos e meninas de até 13 anos turbinadas por um projeto social à beira da BR-250, no 

Alegria nas pernas
GABRIEL BOTELHO*

 Das mil crianças inscritas nas provas de amanhã, aproximadamente 100 treinam na escolinha da Associação de Atletismo do Paranoá e Itapoã (Ascapi)

Carlos Vieira/CB /D.A Press

Trinta e dois anos de história...

Lançada em 1992 com o nome de Marotinha e depois rebatizada 
de Candanguinha, a Corrida Kids está de volta ao calendário do 
Distrito Federal depois de 32 anos. O local escolhido para o evento é 
histórico na capital do país. Atletas como Lúcélia Peres,  campeã da 
Corrida de São Silvestre em 2006; e o Joilto Bonfim, representante 
do Time Brasil na prova de 110m com barreiras nos Jogos Olímpicos 
de Barcelona-1992, usaram o espaço localizado na 907 Sul como 
impulso para os respectivos sucessos no atletismo. 

Diversos meninos e meninas 
que lá começaram contabilizam su-
cessos no atletismo. Júllya Francisca 
e Mychelle Rodrigues são segunda e 
primeira colocadas nos Jogos Esco-
lares Brasileiros (JEB’s) na marcha 
atlética. Na opinião do treinador, a 
corrida de amanhã poderá ser mais 
uma chance para os pequenos do 
projeto na missão de perseguir os 
almejados sonhos. 

“As crianças precisam muito 
dessas corridas, é onde muitos de-
les começam as caminhadas. Aqui, 

criamos, além de atletas, cidadãos. 
É isso que almejamos. A corrida faz 
isso com as pessoas. Mostra, princi-
palmente para as crianças, que para 
ter sucesso só é preciso de vontade 
própria e das próprias pernas”, ar-
gumenta o profissional.

“Por meio da corrida, seja no 
nosso projeto ou não, elas podem 
ter uma mudança de vida. Uma 
educação humana. Elas ganham 
a oportunidade de conhecer ou-
tros lugares e de sair da vulnerabi-
lidade de muitos contextos. Muitos 

se envolvem com a criminalidade, 
por exemplo. Fazer atletismo é mui-
to fácil, e muito gratificante”, teste-
munha. 

Oportunidades

A corrida de amanhã será a 
oportunidade para muitos dos alu-
nos de Gilvan dos Santos manterem 
ativa a perseguição dos sonhos no 
atletismo. Emanuelle de Sousa, de 
9 anos, almeja alçar voos altos nas 
pistas de corrida. Ela conta que, 

além do desejo de se tornar uma 
oficial da Polícia Militar, foi incen-
tivada pela família a aderir à mo-
dalidade. 

“Estou sempre aqui, e gosto 
bastante. Minha mãe me incenti-
vou, pois conhecíamos o Gilvan. 
Ela sempre fala que isso é bom 
para a minha vida. Fala, também, 
que é melhor do que eu ficar na 
rua. Sinto que vou conseguir ga-
nhar. Na Corrida de Reis fui a ven-
cedora, e sinto que estou bem pre-
parada”, relata. 

Bryan Cordeiro é outro encoraja-
do a levar a vida nas pistas de corrida 
com seriedade. O menino, hoje com 
13 anos, foi diagnosticado precoce-
mente com pré-diabetes. A partir daí, 
se juntou à mãe na empreitada de en-
contrar um esporte para chamar de 
seu. Ao lado de casa, na pista do Pa-
ranoá, começou a treinar com Gil-
van. Desde então, não parou. Hoje, 
ele descreve a atividade como paixão. 

“Comecei a vir nos treinos e fi-
quei motivado. Além de gostar mui-
to, vi uma oportunidade. Quero ter 
um futuro bom para mim. Conhe-
cer outros lugares, de repente. So-
nho com isso. Estou ansioso para a 
corrida de sábado (amanhã), para 
ver os outros meninos. Quero me 
ver me destacando”, contou. 

Pódio

A organização dividiu as diver-
sas faixas etárias em categorias. Os 
meninos e as meninas de até 4 anos 
vão correr 50m. Para os participan-
tes de 5 a 6 anos, o circuito será de 
100m. A distância sobe para 200m 
quando os pequenos entre 7 e 8 
anos estiverem na pista. De 9 a 10 
anos, o desafio será de 300m. 

A garotada entre 11 e 13 anos 
percorrerá 400m. Todas as crian-
ças que completarem o percurso 
receberão medalha e lanche. Os 
pódios das 40 baterias programa-
das em todas as faixas etárias par-
ticipantes ganharão lembranças es-
peciais: os três primeiros colocados 
levarão para casa troféus, além de 
um chaveiro com um bichinho de 
pelúcia oferecido pela CiaToy, uma 
das apoiadoras da Corrida Kids, ao 
lado do Hospital Dia e da Sportcicle

Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Paranoá. Prepare o despertador, não perca a hora e confira os últimos detalhes para o evento de amanhã cedo, na pista do CIEF 
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1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
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SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

61 98606-8311 / 3435-4422

APARTAMENTOS PRONTOS

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS
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ÁGUAS CLARAS
PROMOÇÃO JANEIRO 2024PROMOÇÃO JANEIRO 2024

M²
a partir de

R$9.593,21
4 parcelas fixas

+ financiamento*

2 VAGAS DE GARAGEM

3 SUITES3 SUITES
1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES

OUOU

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGOOOOOOOSSSSSTTTTOOOOOOTTTTT UUUUUUU DDDDDEEEESSSSSEEEE SSSSSEEEE EEEEEEESSSSSSEEEEE PPPPPAAAAAAAAPPPPPP ÇÇÇÇÇÇOOOOOOOO??????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.3 JARDIM BOTÂNICO

MEU IMÓVEL IMOB
COND JARDIM Ouro
Vermelho 2 qtos 2 suí-
tes 4 vagas 1350m2
pisc 995624472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
ARNIQUEIRA SHA cj 5
Res Mar Del Plata cs
4qts 4 stes 4vagas 500
m2 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 Conjunto 5 casa
5 suítes 800m2 6vagas
piscina área verde
99562-4472 cj25698

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QR 208 Casa de esqui-
na 4qtos Lote 196m2.
CJ3504 Tr: 3351-8000/
98116-4684

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.3 TAGUATINGA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNM 42 excelente casa
3qtos (1suite) churrasq.
banheiro externo. Imó-
vel récem reformado.
CJ3504 3351-8000

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 21A casa 4 suítes 4
vagas400m2Aquecimen-
to solar piscina 99562-
4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SAUS QD 03 Ed Busi-
ness Point sala 24m2

útil andar alto CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

2.2 ASA NORTE

1 QUARTO

408 CLN Bl D 107 1q
arm emb sl 1wc cz re-
form cortinado $ 1.400 c/
cond 99157-7766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA NORTE

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443



ATA DAS ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS DO BRB-BANCO DE BRASÍLIA S.A., DE 28-04-2023.
CNPJ: 00.000.208/0001-00 NIRE: 5330000143-0
Aos vinte e oito dias do mês de abril de dois mil e vinte e três, às dez horas e trinta minutos, de forma exclusivamente digital, considerando-se, portanto, na sede social do BRB-BANCO DE BRASÍLIA
S.A., situada no Centro Empresarial CNC - ST SAUN Quadra 5, Lote C, Torre C, 17º andar, reuniram-se, em primeira convocação, conforme registro eletrônico de presenças, na forma do art. 26, § 1º,
da Resolução CVM nº 81/2022, seus acionistas, representando mais de dois terços do capital social; o acionista controlador Distrito Federal, detentor de 180.814.574 (cento e oitenta milhões oitocentos
e quatorze mil quinhentos e setenta e quatro) ações ordinárias com direito a voto, correspondentes a 64,54% do total dessas ações e 84,28% do total na sessão, representado pelo Procurador Julião
Silveira Coelho, da Procuradoria-Geral do Distrito Federal; os acionistas Associação Nacional de Empregados Ativos e Aposentados do Banco de Brasília (ANEABRB), detentora de 33.732.956 (trinta e
três milhões setecentos e trinta e dois mil novecentos e cinquenta e seis) ações ordinárias com direito a voto, correspondentes a 12,04% do total dessas ações e 15,72% do total na sessão, e Associação
Atlética Banco de Brasília (AABR), detentora de 1.190 (um mil cento e noventa) ações ordinárias com direito a voto, correspondentes a 0,0004% do total dessas ações e 0,0006% do total na sessão,
ambos representados por seus procuradores, André Antunes Soares de Camargo e Claudio Coelho de Souza Timm; e os acionistas Danielle Samarina dos Santos Lemos, detentora de 1 (uma) ação
ordinária com direito a voto, correspondentes a 0,0000004% do total dessas ações e 0,0000005% do total na sessão, e Bruno Pastrana Rabelo, detentor de 1 (uma) ação ordinária com direito a voto,
correspondente a 0,0000004% do total dessas ações e 0,0000005% do total na sessão. Também presentes os representantes da administração: o Presidente do BRB, Paulo Henrique Bezerra Rodrigues
Costa, o Presidente do Conselho de Administração, senhor Marcelo Talarico, os membros do Conselho Fiscal do BRB, Kaline Gonzaga Costa e Alberto Castilho de Siqueira, o Presidente do Comitê de
Auditoria do BRB, Reinaldo Busch Alves Carneiro, a Diretora Executiva de Finanças e Controladoria, Cynthia Judite Perciano Borges, a Superintendente de Contabilidade e Tributos, Ana Cristina de
Macedo Gonçalves, o representante da área de relacionamento com investidores do BRB, Amaro Morais Patrício, o representante da Gerência de Apoio ao Colegiado, Guilherme Thiele Soares, a Diretora
Jurídica do BRB, senhora Hellen Falcão de Carvalho, o Superintendente Jurídico Consultivo, Leonardo Jorge Queiroz Gonçalves, e o Superintendente Jurídico Contencioso, André Sant’Ana da Silva.
Por fim, registrou-se a presença dos representantes da Auditoria Independente do BRB, os senhores Gilberto Bizerra de Souza e Ulisses Thomas. Aberta a reunião convocada para esta data e hora,
tomou assento à mesa o Dr. Julião Silveira Coelho, representante do Acionista Controlador, o Distrito Federal, que procedeu à composição da mesa, tendo sido aclamado Presidente da Assembleia,
denominado doravante Presidente. Logo após, declarou instalada a Assembleia Geral Ordinária, designando a mim, Danielle Samarina dos Santos Lemos, acionista, para tomar assento à mesa e exercer
a função de Secretária. Em seguida, o Presidente propôs a suspensão da sessão da Assembleia, para a conclusão da emissão do voto do Distrito Federal, e questionou se algum outro acionista havia
enviado manifestação de voto por escrito. A Associação Nacional de Empregados Ativos e Aposentados do Banco de Brasília (ANEABRB) e a Associação Atlética Banco de Brasília (AABR) informaram
que haviam encaminhado Manifestação de Voto conjunta por escrito, tendo solicitado que o documento fosse registrado e integrado à ata. O Presidente consentiu com o pedido das Associações e, em
seguida, suspendeu a sessão. Aos vinte e oito dias do mês de abril de dois mil e vinte e três, às dezessete horas, de forma exclusivamente digital, reuniram-se novamente acionistas representando mais
de dois terços do capital social, conforme registro eletrônico de presenças, na forma do art. 26, § 1º, da Resolução CVM nº 81/2022. O Presidente da Mesa, Dr. JULIÃO SILVEIRA COELHO, retomou a
sessão e designou a mim, Danielle Samarina dos Santos Lemos, para prosseguir na função de Secretária. Presentes, além do acionista Controlador, os acionistas Associação Nacional de Empregados
Ativos e Aposentados do Banco de Brasília (ANEABRB) e Associação Atlética Banco de Brasília (AABR), ambos representados por seu procurador, Claudio Coelho de Souza Timm, e a acionista Danielle
Samarina dos Santos Lemos, conforme registro eletrônico de presenças, na forma do art. 26, § 1º, da Resolução CVM nº 81/2022. Também presentes os representantes da administração: o Presidente
do BRB, Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa, o Presidente do Conselho de Administração, senhor Marcelo Talarico, os membros do Conselho Fiscal do BRB, Kaline Gonzaga Costa e Alberto
Castilho de Siqueira, o Presidente do Comitê de Auditoria do BRB, Reinaldo Busch Alves Carneiro, a Diretora Executiva de Finanças e Controladoria, Cynthia Judite Perciano Borges, a Superintendente
de Contabilidade e Tributos, Ana Cristina de Macedo Gonçalves, o representante da área de relacionamento com investidores do BRB, senhor Amaro Morais Patrício, o representante da Gerência de
Apoio ao Colegiado, Guilherme Thiele Soares, e a Diretora Jurídica do BRB, Hellen Falcão de Carvalho. Por fim, registrou-se a presença do representante da Auditoria Independente do BRB, Ulisses
Thomas. Retomando os trabalhos, passou-se à Ordem do Dia, conforme Edital de Convocação das Assembleias, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nos dias 05/04/2023 (pág. 65), 20/04/2023
(pág. 50) e 24/04/2023 (pág. 74), e no Correio Braziliense - Classificados, nos dias 05/04/2023 (pág. 3), 20/04/2023 (pág. 3) e 24/04/2023 (pág. 2), com o seguinte teor: “BRB – BANCO DE BRASÍLIA
S/A CNPJ: 00.000.208/0001-00 ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS EDITAL DE CONVOCAÇÃO O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília
S/A convida os senhores Acionistas para se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária que serão realizadas de modo exclusivamente digital, por meio da disponibilização de sistema
eletrônico, às 10 horas do dia 28 de abril de 2023, com a seguinte ordem do dia: 1 - Quanto à Assembleia Geral Ordinária: a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as
demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício de 2022; b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício social de 2022 e a distribuição dos dividendos; c) eleger membro
do Conselho Fiscal. 2 - Quanto à Assembleia Geral Extraordinária: a) deliberar sobre proposta de remuneração global dos administradores do BRB-Banco de Brasília S.A.; b) deliberar sobre proposta
de fixação da remuneração mensal dos membros do Conselho Fiscal. Instruções Gerais O BRB – Banco de Brasília S/A realizará a sua assembleia de forma exclusivamente digital, e disponibilizará a
plataforma digital Zoom para que os acionistas possam participar da Assembleia Geral e exercer o seu direito de voto. Poderão participar da Assembleia os acionistas titulares de ações emitidas pela
Companhia, por si, seus representantes legais ou procuradores, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76. Para participação e deliberação na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as
orientações dispostas no documento ‘Proposta da Administração’, disponível no site de Relação com Investidores do BRB, na seção ‘Documentos de Assembleias’ (http://ri.brb.com.br/informacoes-aos-
investidores/documentos-cvm/), assim como as dispostas a seguir: a) Excepcionalmente será dispensado o depósito dos instrumentos de mandatos na sede do BRB - Banco de Brasília S/A. Os
instrumentos de procuração, de identificação e comprovante de titularidade das ações de emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico ri@brb.com.br em até 2 (dois) dias
antes da realização das Assembleias. b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 26/04/2023, que deve ser solicitado ao endereço eletrônico ri@brb.com.br. c)
Caso opte pelo voto a distância, até o dia 21/04/2023 (inclusive), deverá transmitir instruções de preenchimento, enviando o boletim de voto a distância para o endereço eletrônico ri@brb.com.br,
conforme procedimentos descritos no Boletim e disponibilizado pelo banco. Para informações adicionais, observar as regras previstas na Instrução CVM nº 481/2009. d) A documentação relativa às
propostas a serem apreciadas está disponível na sede do BRB – Banco de Brasília S/A, na Gerência de Relações com Investidores, no 13º andar do Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote
C, Torre C – Brasília/DF, na página de relações com investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários (https://www.gov.br/cvm) na rede mundial de computadores. Brasília
– DF, 31 de março de 2023. Marcelo Talarico Presidente do Conselho de Administração”. Cuidando inicialmente do item 1 “a” da Ordem do Dia, o Presidente pôs em discussão o Relatório da
Administração, contas, balanços, demonstrações financeiras, pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes e resumo do relatório do Comitê de Auditoria, relativos ao exercício de 2022
(Nota Executiva Dific/Sucoc/Gevic – 2023/006, de 07/03/2023), publicados no Jornal Correio Braziliense em 22/04/2023. Submetida à votação, a proposição foi aprovada por maioria, registrando-se o
voto favorável do Distrito Federal pela aprovação da matéria, considerando o relatório dos Senhores Auditores Independentes contratados pelo Banco, posicionando-se, ainda, pelo acolhimento integral
dos pronunciamentos da Controladoria-Geral do Distrito Federal, expressos no Relatório de Auditoria nº 8/2023-DAESP/COAUC/SUBCI/CGDF, em face da presunção de correção e de veracidade das
informações e da apreciação técnica, financeira e contábil realizada pela Controladoria-Geral do Distrito Federal. Registraram-se, ainda, os votos contrários dos acionistas Associação Nacional de
Empregados Ativos e Aposentados do Banco de Brasília (ANEABRB) e Associação Atlética Banco de Brasília (AABR), nos termos da manifestação de voto escrito, datada de 28/04/2023, que fará parte
integrante desta ata na forma de anexo, e a abstenção de voto da acionista Danielle Samarina dos Santos Lemos. Passou-se ao item 1 “b” da Ordem do Dia, referente à proposta da Diretoria de
destinação do lucro líquido e distribuição de dividendos do exercício de 2022. A distribuição de dividendos foi desmembrada em dois momentos, relativos ao primeiro e segundo semestres de 2022,
tratados com base nos respectivos expedientes: I) primeiro semestre/2022, data-base de 30/06/2022: Nota Executiva Dific/Sucoc/Gecoc – 2022/009, de 15/08/2022, aprovada pelo Conselho de
Administração em sua 791ª Reunião, de 01/09/2022, com a seguinte proposição: deliberar sobre a seguinte destinação para o lucro líquido apurado no primeiro semestre de 2022: a) constituição de
reserva legal no montante de R$ 9.526.251,28 correspondente a 5% do lucro líquido, nos termos do art. 193 da Lei 6.404/76; b) distribuição de JCP no valor de R$ 72.399.509,74, sendo que o montante
de R$ 26.853.058,87, líquido de IR, já foi adiantado no decorrer do primeiro semestre de 2022, restando distribuir o valor de R$ 45.546.450,87 com posição acionária para o D+3 (dias úteis) após a
divulgação ao mercado acerca da distribuição, sendo seu crédito correspondente realizado no 7º dia útil posterior à data da posição acionária; c) utilização da Reserva para Margem Operacional para
absorção de ajustes de exercícios anteriores, no valor de R$ 70.396.571,46; d) constituição de reserva estatutária para margem operacional, no valor de R$ 38.202.693,14. II) exercício social 2022,
data-base 31/12/2022: Nota Executiva Dific/Sucoc/Gecoc – 2023/006, de 06/03/2023, aprovada pelo Conselho de Administração em sua 805ª Reunião, de 10/03/2023, com a seguinte proposição:
aprovação da seguinte destinação para o lucro líquido apurado no exercício de 2022: a) constituição de reserva legal no montante de R$ 5.788.030,63 correspondente a 5% do lucro líquido, nos termos
do art. 193 da Lei 6.404/76; b) distribuição de dividendos no valor de R$ 343.329,36, referente à diferença dos valores já pagos em relação aos 25% mínimos obrigatórios do resultado do exercício de
2022, com posição acionária para o D+3 (dias úteis) após a divulgação ao mercado acerca da distribuição, sendo seu crédito correspondente realizado no 7º dia útil posterior à data da posição acionária;
c) utilização da Reserva para Margem Operacional para absorção do saldo remanescente do resultado após os ajustes de exercícios anteriores, no valor de R$ 2.027.941,98. Submetida à votação, a
proposição foi aprovada por maioria, registrando-se o voto favorável do acionista Distrito Federal pela aprovação da proposta apresentada pelo Conselho de Administração, nos termos da Nota Técnica
110/2023 – SEPLAD/SPLAN/SEST-DF. Registrou-se ainda os votos favoráveis dos acionistas Associação Nacional de Empregados Ativos e Aposentados do Banco de Brasília (ANEABRB) e Associação
Atlética Banco de Brasília (AABR) em relação ao percentual de 25% proposto, mas discordando em relação ao montante apurado, em consonância com o voto divergente apresentado para o item “a”
da ordem do dia, e a abstenção de voto da acionista Danielle Samarina dos Santos Lemos. Passando ao item 1, alínea “c”, da Ordem do Dia, relativa à eleição de membro titular do Conselho Fiscal do
BRB, momento em que o Presidente noticiou que o Acionista Controlador, de acordo com as disposições legais e estatutárias, indicou, por meio do Ofício Nº 50/2023 – GAG/GAB, de 28/03/2023, o nome
do senhor NEY FERRAZ JÚNIOR, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, servidor público federal, portador do CPF nº 623.427.383-15, inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil
sob o nº 3850/PI, carteira expedida em 14/07/2008, endereço: CNC - ST SAUN Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF, para compor o Conselho Fiscal do BRB e cumprir o
restante do mandato em curso 2022/2024, em substituição ao senhor JOÃO ANTÔNIO FLEURY TEIXEIRA, brasileiro, casado sob o regime de comunhão universal de bens, funcionário público,
portador do CPF nº 158.470.046-72 e da Carteira de Identidade nº 8.074.300 - SSP/MG, expedida em 06/06/2015, endereço: CNC - ST SAUN Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília
– DF. Submetida à votação, o indicado acima qualificado foi eleito, por maioria de votos, ao cargo de membro titular do Conselheiro Fiscal do BRB em substituição ao senhor João Antônio Fleury
Teixeira, registrando-se o voto favorável do acionista Distrito Federal, conforme manifestação contida na Nota Técnica 101/2023 – SEPLAD/SPLAN/SEST-DF. Registraram-se ainda os votos
favoráveis dos acionistas Associação Nacional de Empregados Ativos e Aposentados do Banco de Brasília (ANEABRB) e Associação Atlética Banco de Brasília (AABR) e a abstenção de voto da
acionista Danielle Samarina dos Santos Lemos. Esgotados os itens da pauta prevista para a Assembleia Geral Ordinária, o Presidente encerrou a reunião ordinária, declarando iniciados os trabalhos
da Assembleia Geral Extraordinária, oportunidade em que se colocou em discussão o item 2 “a” da Ordem do Dia, que trata da proposição de submeter à Assembleia Geral a fixação da remuneração
dos Administradores do BRB - Banco de Brasília S.A., conforme proposto pelo Comitê de Remuneração em sua Nota Executiva Comitê de Remuneração – 2023/008, de 23/03/2023, submetida e
aprovada pelo Conselho de Administração em sua 808ª Reunião, de 31/03/2023, que propõe a aprovação do valor de R$ 16.370.832,10 (dezesseis milhões trezentos e setenta mil oitocentos e trinta
e dois reais e dez centavos), correspondente ao Montante Global da Remuneração disponível para pagamento aos Administradores do BRB - Banco de Brasília S.A. no período de maio de 2023 a
abril de 2024. Submetida à votação, a proposição foi aprovada por maioria, registrando-se o voto do acionista Distrito Federal pela aprovação da proposta apresentada pelo Conselho de
Administração, nos termos da Nota Técnica 110/2023 – SEPLAD/SPLAN/SEST-DF. Registraram-se os votos contrários dos acionistas Associação Nacional de Empregados Ativos e Aposentados
do Banco de Brasília (ANEABRB) e Associação Atlética Banco de Brasília (AABR), em consonância com o voto divergente apresentado para o item “a” da Ordem do Dia da Assembleia Geral
Ordinária, e a abstenção de voto da acionista Danielle Samarina dos Santos Lemos. Prosseguindo, passou-se ao item 2 “b” da Ordem do Dia, que trata da proposição de submeter à Assembleia
Geral a fixação da remuneração dos membros do Conselho Fiscal do Banco, de acordo com o disposto na Nota Executiva Comitê de Remuneração – 2023/002, de 20/03/2023, submetida e
aprovada pelo Conselho de Administração em sua 808ª Reunião, de 31/03/2023, que propõe fixar a remuneração mensal de cada membro do Conselho Fiscal do BRB - Banco de Brasília S.A., em
24,82% da média da remuneração mensal da Diretoria Colegiada da Empresa, excluída eventual remuneração variável de dirigentes. Submetida à votação, a proposição foi aprovada por maioria,
registrando-se o voto do acionista Distrito Federal pela aprovação da proposta apresentada pelo Conselho de Administração, nos termos da Nota Técnica 110/2023 – SEPLAD/SPLAN/SEST-DF.
Registraram-se ainda os votos contrários dos acionistas Associação Nacional de Empregados Ativos e Aposentados do Banco de Brasília (ANEABRB) e Associação Atlética Banco de Brasília
(AABR), em consonância com o voto divergente apresentado para o item “a” da Ordem do Dia da Assembleia Geral Ordinária, e a abstenção de voto da acionista Danielle Samarina dos Santos
Lemos. O Presidente da Mesa agradeceu a presença de todos e declarou encerrada as sessões da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, solicitando a lavratura de ata circunstanciada, que,
após lida e aprovada, foi assinada pelos membros da Mesa, consignada a dispensa de assinatura pelos demais acionistas. Certifico que a presente ata é cópia fiel da ata lavrada no Livro de Atas
de Assembleias Gerais da Companhia. Julião Silveira Coelho Presidente da Assembleia Danielle Samarina dos Santos Lemos Secretária. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal
Certifico registro sob o nº 2492888 em 30/01/2024 da Empresa BRB - BANCO DE BRASILIA, CNPJ 00000208000100 e protocolo DFE2400019023 - 29/01/2024. Autenticação:
DC99C5B9E72142B4F7222A6D468662882A7E2B42. Luciana Stefane de Almeida Dionisio - Secretária-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.df.gov.br e informe nº do protocolo
24/012.341-7 e o código de segurança hW62 Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 30/01/2024 por Luciana Stefane de Almeida Dionisio Secretária-Geral.
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5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, sem consulta
spc/serasa. 98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVALPortoSegu-
ro 09 a 16/2 R$1.700,
Passagem hosped café
manhã. zap 99342-3380

CARNAVAL SALVA-
DOR 9 a 15/2 R$1.500 -
ida/volta. Hosp. é cortesi-
sa zap (61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

INGRIDI SOLTEIRINHA
SEIOS LINDOS natural
faço oral até o fim deixo
finalizar na boca. Nua
no zap 61 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDESERRA-
LHERIA Com expriên-
c i a . A l m o ç o ,
+passagem e salário a
combinar. Entrar em
contato: 98428-1582

CONTRATA-SE
2 CASE IROS p /
Fazenda c/experiência. -
Sem Vícios 99939-4445

PRECISA-SE DE
COSTUREIRACOMEX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar no Guará Tratar:
(61) 99635-3199
DOMÉSTICA-NOROES-
TE Seg à Sext. c/ exper
de doméstica e referênci-
as CTPS. CV p/:
vaga2024@bol.com.br

PRECISA-SE
MASSAGISTA E TELE-
FONISTA com ou sem
experiência. Ótimos gan-
hos (61) 99316-8479



CLASSIFICADOS4 Brasília, sexta-feira, 2 de fevereiro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇON, CUMIM, Au-
xiliar de Cozinha e PCD
Pessoasc/deficiência. In-
teressados (as) enviar
CV p/: rhdondurica
@gmail.com

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

MECÂNICO AUTO-
MOTIVO c/ experiência
em mecânica, em revi-
são e manutenção, p/
trab. Tag Norte. Enviar
CV: retroautopecas@
gmail.com

NÍVEL MÉDIO

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA Inte-
ressadosentraremconta-
to (61) 3224-0844 ou en-
tregar currículo na Bona-
secco do Brasília Shop-
ping ou CLS 112 Sul.

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO(A) DE CON-
TABILIDADE Assisten-
te contabil c/ CRC e ex-
p e r i ê n c i a C o n t á -
bil/Fiscal/ DP currículo
c/pretensãosalarial.Envi-
ar Currículo para:
selecaocontabil1234
@gmail.com

VENDEDOR(A) BOUTI-
QUE feminina Asa Sul,
c/ exper. em vendas de
roupas p/ senhoras. CV
para: boutiquethedark
@gmail.com

PROCURA-SE
VENDEDOR(A) com ex-
periência para loja. Envi-
ar curriculo 99871-9926

NÍVEL SUPERIOR

FACULDADE CONTRATA
PROFESSORES (AS)
MESTRES e doutores ,
p/ o curso de secretaria-
do, bem como coordena-
ção c/ experiência. Envi-
ar CV: atendimento@
faculdadecerrado.com.
br

AVISO DE CONVOCAÇÃO
O Banco de Brasília S/A – BRB, na condição de Agente Financeiro e Executivo, nos termos da Lei
nº 4.276, de 19/12/2008, CONVOCA os signatários de Cédula de Crédito, referente a operações
com recurso do Fundo de Desenvolvimento do Distrito Federal – FUNDEFE, a se manifestarem
sobre a oferta pública para a liquidação antecipada prevista em Lei. As propostas deverão ser
entregues no Centro Empresarial CNC – ST SAUN, Quadra 05, lote “C”, Bloco “B”, 7º andar,
GEGOV, até 23/02/2024, em papel timbrado e com firma reconhecida, ou por meio eletrônico,
no endereço fundefe@brb.com.br, em papel timbrado e com assinatura eletrônica da empresa.

Thiago Camargo Alves de Sousa – Superintendente de Governo – Sugov e.e.

6.1 NIVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO (A) COM
OAB , que tenha experi-
ência na área cível , tra-
balhista , família e defe-
sa do consumidor. Ofere-
cemos: ajdua de custo
+ comissões. Interessa-
dos (as) enviar CV:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR ( A ) DE
BIOLOGIA (contratação
imediata). Experiência
EM/EF. Enviar currículo
até às 23h do dia 04 de
fevereiro 2024. E-mail:
processoselecaoprof75
@gmail.com

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR (A) DE
A R T E ( c a d a s t r o
reserva). Experiência
EM/EF. Enviar currículo
até às 23h do dia 05 de
fevereiro 2024. E-mail:
processoselecaoprof75
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR (A) DE
A R T E ( c a d a s t r o
reserva). Experiência
EM/EF. Enviar currículo
até às 23h do dia 05 de
fevereiro 2024. E-mail:
processoselecaoprof75
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574



MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

Otto comanda 
o esquenta do 
Suvaco da Asa

Arrepie-se com o 
terror de O mal  
que nos habita

Maurício Machado 
e Osmar Prado
encenam o poder

PÁGINA 10

PÁGINA 20

PÁGINA 21

RECEITAS SAUDÁVEIS

PARA VOCÊ

Conheça restaurantes da 
cidade que se esmeram  

na preparação de  
delícias veganas  
e vegetarianas 

Moqueca de 
banana da terra do 

restaurante Vegan-se. 
Na foto, a proprietária 

Cynara Arnt

CORREIO BRAZILIENSE  •  
Brasília, sexta-feira, 2 
de fevereiro de 2024
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O fim de semana chega 
com uma trilha sonora 
diversificada, do samba à 
música eletrônica. Quase 
sempre com um pé no 
carnaval. O bloco Suvaco 
da Asa promove o esquenta 
em ritmo de música brega, 
sob o comando de Otto, que 
homenageia Reginaldo Rossi. 
E tem mais pernambucanos 
na área. O Mundo Livre S/A 
faz a festa na Infinu, com o 
samba carnavalizado. E, para 
quem gosta de samba, um 
presente: Péricles apresenta 
show na Praça do Cruzeiro, 
com entrada franca. Nas 
artes cênicas, a dica é a peça 
Diatribe de amor, montagem 
do único texto para teatro de 
Gabriel García Marquez. E tem 
mais! Preparamos um roteiro 
de restaurantes veganos e 
vegetarianos para você se 
alimentar com prazer e com 
saúde. Bom fim de semana 
para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Rodolfo Magalhães

 D
ee

ze
r/

Di
vu
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Filipe Lima

Reprodução: Instagram 

Péricles puxa a segunda edição do Sesc 
+ Samba na Praça do Cruzeiro. É de graça.
MÚSICA, PÁGINA 12

A roda de samba no Parque da Cidade tem 
Belo, Turma do Pagode, Pixote e Parangolé.

MÚSICA, PÁGINA 11

Confira a encenação de Diatribe do 

amor, baseada no único texto de Gabriel 
García Marques para o teatro. 

ARTES CÊNICAS, PÁGINA 20

O Mundo Livre S/A entra em ritmo 
de esquenta na Infinu, com o samba 

pernambucano carnavalizado.
MÚSICA, PÁGINA 16
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 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Isabela Berrogain

É fato que, a cada dia 
que passa, as pessoas se 
preocupam mais e mais 
com a saúde. Seja por 
meio da alimentação ou 
da prática de exercícios 
físicos, o brasiliense tem 
se dedicado a adotar há-
bitos de vida mais sau-
dáveis, fugindo de doen-
ças como colesterol alto 
ou diabetes. Na cidade, 
é grande o número de 
restaurantes que atraem 
este tipo de público — 
focados na alimentação 
natural, ou seja, sem al-
terações  químicas  ou 
sintéticas dos alimen-
tos. Os restaurantes que 
atuam nesta  ver tente 
têm crescido devido ao 

Saúde com sabor
A busca por uma 
alimentação mais 
saudável está 
em alta. Confira 
restaurantes da 
cidade que oferecem 
ao público delícias da 
comida natural

recente movimento da 
população.

“A alimentação plant ba-
sed está no top do ranking 
mundial, acima, inclusive, 
dos frutos do mar. Portanto, 
é o público que mais cres-
ce — as pessoas estão mais 
preocupadas com a saúde”, 
avalia Cynara Arnt, funda-
dora e gestora da Vegan-se. 
Brasília, por sua vez, segue 
a tendência. “O aumento do 
consumo de comida natu-
ral na cidade é inspirador 

e reflete a busca global por 
hábitos alimentares mais 
saudáveis e sustentáveis”, 
declara Lari Carvalho, sócia 
do restaurante Faz Bem.

Para alcançar os padrões 
exigidos pela alimentação 
natural, os restaurantes na-
turais  atentam aos mínimos 
detalhes, desde fornecedo-
res até o atendimento. “Os 
cuidados que os restauran-
tes naturais devem ter estão 
relacionados aos insumos 
oferecidos aos clientes. A 

procura por fornecedores 
qualificados é fundamental! 
Os alimentos não devem ter 
excesso de óleo e sal. Da-
mos preferência por produ-
tos orgânicos e recebemos 
todos os dias frutas, legu-
mes e folhagens frescas”, 
conta Priscilla Rios, respon-
sável pelo Amor à Natureza.

Se interessou pelo assun-
to? Então confira as casas da 
cidade que oferecem o me-
lhor da comida natural!

Fundado em 1987, o 
Amor à Natureza é um dos 
primeiros restaurantes ve-
getarianos da Asa Norte, po-
lo da alimentação saudável 
na cidade. “O restaurante 
nasceu vegetariano e assim 
permanece há 36 anos. A 
ideia de oferecer uma co-
mida natural e saudável faz 
parte da filosofia do Amor 

à Natureza”, afirma Priscilla 
Rios, que administra o res-
taurante da avó Therezinha 
Rios. Segundo ela, o diferen-
cial da casa está não só nos 
insumos utilizados no pre-
paro dos alimentos, como 
também no ambiente em 
que se encontra.

“O nosso atendimen-
to acolhedor e o ambiente 

são grandes diferenciais 
também. Rodeado por um 
jardim com plantas, flores, 
pássaros e uma fonte, a ho-
ra do almoço se torna mais 
agradável e especial. É um 
pequeno espaço verde no 
meio da Asa Norte. Percebo 
que os clientes gostam de fi-
car um pouco mais depois 
do almoço aproveitando o 
aconchego do espaço”, rela-
ta Priscilla.

O restaurante, que con-
ta também com opções 

veganas, sem lactose e sem 
glúten, funciona em for-
mato bufê (R$ 79,90/kg). 
Entre os pratos do restau-
rante, um dos destaques 
é a torta de cebola, queri-
dinha dos clientes. A casa 
também conta com clás-
sicos que fazem parte do 
menu há mais de 30 anos, 
como a torta de banana ve-
gana e a bomba (R$ 10,90), 
bebida refrescante com 
xarope de guaraná, limão, 
hortelã e muito gelo.

Trabalho de gerações

 Mix de folhas, legumes, quibe, almôndega e torta de cebola do restaurante Amor à Natureza
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Moqueca 

de banana 

da terra do 

restaurante 

Vegan-se

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

“Torne-se vegano”. Es-
sa é a mensagem implícita 
no nome do Vegan-se, res-
taurante fundado por Cy-
nara Arnt. “A prática vega-
na, especialmente hoje em 
dia, com tantas opções de 
alimentação natural, está 
longe de ser um sacrifício”, 
garante Cynara. “É uma sa-
tisfação encontrar saídas 
para uma rotina mais leve 
do ponto de vista da alimen-
tação”, afirma a proprietária.

Segundo ela, o diferen-
cial do restaurante está nos 
ingredientes — naturais e 
sem conservantes. “Damos 

À base 
do amor e 
carinho

preferência aos orgânicos 
e de produtores locais, fo-
mentando a economia lo-
cal e oferecendo o melhor 
insumo aos nossos clientes 
com a pegada ecológica 
menor possível”, detalha. 
“Além disso, priorizamos 

embalagens compostáveis, 
que viram adubo. Tudo feito 
com muito carinho”, comple-
menta Cynara.

No restaurante, os desta-
ques começam pelas entra-
das. A coxinha de jaca (R$ 9) 
é uma das estrelas da casa, 

acompanhada pela feijoada 
vegana (R$ 29,90) e a mo-
queca de banana (R$ 30,15). 
“Todos ficam surpresos 
com o sabor, que fica simi-
lar à receita original, porém 
muito mais leve e saudável”, 
garante Cynara.
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Feijoada do 
Casinha Café

 Mariana Lins 

Tradicional na cidade, o Faz 
Bem abriu as portas em 2014 
com a ousada proposta de ser 
a casa 100% vegana da cida-
de. “Ao longo dos últimos 10 
anos, evoluímos, abraçando 
elementos como alimentos or-
gânicos e promovendo o con-
sumo das PANC (plantas ali-
mentícias não convencionais). 
Construímos uma rede sólida 
com produtores locais, orgâ-
nicos e agroecológicos”, conta 
a sócia Lari Carvalho. “O nosso 
diferencial está na incessante 
busca por receitas criativas e 
saborosas, utilizando produtos 
locais e sazonais”, pontua.

Com uma enorme diver-
sidade de opções temáticas, 
o restaurante funciona sob 

Clássico 
vegano

Chili de feijão 
carioca, 
proteína de 
soja, nachos 
de milho, 
salada 
mexicana 
de feijão 
vermelho e 
jaca ao molho 
barbecue do 
Faz Bem

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Um dos pioneiros no ra-
mo vegano da cidade, o 
Casinha Café é um “espaço 
pensado por veganas que 
adoram comer bem”, define 

a sócia Lívia Aquino, que di-
vide as rédeas do restaurante 
com Luana Isidro. “Temos 
muito cuidado e ficamos ani-
madas ao criar novos pratos. 

Também sentimos um ca-
rinho enorme pelos nossos 
clientes, que são os melhores 
e não raramente se tornam 
amigos, e acreditamos que 
isso se reflete no ambien-
te que criamos para recebê
-los”, conta Lívia.

Segundo as sócias, os des-
taques do menu são a feijoada 
cogumelada (R$ 32), o waffle 
de banoffee (R$ 22) e o fradi-
nho burger (R$ 28), feito de 
hambúrguer de fradinho com 
molho agridoce, alface e maio-
nese de couve-flor no pão rosa.

Para comer bem

regime de bufê (R$ 66,90/
kg). “Aos sábados, o cardá-
pio baiano, com delícias 
como acarajé, vatapá, ca-
ruru e moqueca de bana-
na da terra, recebe muitos 
elogios”, afirma Lari. Pratos 

inspiradas pela culinária 
mexicana, como o chili de 
feijão carioca, proteína de 
soja, nachos de milho, sala-
da mexicana de feijão ver-
melho, também chamam a 
atenção. “Modéstia à parte, 

nossos pratos não se desta-
cam apenas pelo sabor, mas 
também pela combinação 
equilibrada de ingredien-
tes nutritivos. Acreditamos 
na “comida de verdade”, 
finaliza. 
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Salpicão vegetariano e torta de lentilha do bufê do restaurante Flor de Lótus

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Desde 1991, o restau-
rante Flor de Lótus traz à 
cidade os sabores da ali-
mentação saudável. Focado 
na comida natural, a casa 
segue o regime de uma die-
ta baseada no consumo de 
cereais integrais, legumes 
e verduras, adaptando-se, 
no entanto, às necessidades 
dos clientes e oferecendo, 
também, opções de proteí-
nas animais. O Flor de Ló-
tus funciona como self-ser-
vice (R$ 79,90/kg) e conta 
com pratos veganos e sem 
glúten, incluindo releituras 
de clássicos, como o salpi-
cão vegetariano. A torta de 
lentilha, o rocambole de 
legumes e o mix de salada 
também são outros desta-
ques do bufê.

Comida democrática
Amor à NAturezA 

CLN 310, bloco A, loja 42. De 

segunda a sexta, das 8h às 

18h.Sábado, das 8h às 15h

CASiNhA CAFé

CLN 411, bloco D, loja 41. De 

segunda a sexta, das 12h às 

20h. Sábado e domingo, das 

10h30 às 16h

FAz Bem

CLN 407, bloco E, loja 59. De 

segunda a sábado, das 10h 

às 15h

FLor de LótuS 

CLN 102, bloco A, loja 48. De 

segunda a sábado, das 11h 

às 15h

VegAN-Se

CLN 204, bloco A, loja 29.De 

segunda a domingo, das 10h 

às 22h
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CORREIO INDICA

Eixão do prazer, drinque de criação exclusiva do Imagina Bar

PAULO STEFANINI/DIVULGAÇÃO

Isabela Berrogain

A época mais esperada do 
ano para muitos bate à por-
ta. Festa amada nos quatro 
cantos do Brasil, o carnaval 
é celebrado no próximo fim 
de semana e promete dar a 
largada ao 2024 dos brasilei-
ros, afinal, o ano só começa 
depois dos festejos carnava-
lescos. É tempo de curtir ao 
lado dos amigos, ir para a rua 
e saborear deliciosos e refres-
cantes drinques — tudo isso 
ao som dos ritmos de música 
mais brasileiros.

Para Paulo Stefanini, só-
cio do Imagina Bar, não há 
dúvidas: a cachaça é a be-
bida que carrega o gosto do 
carnaval. “Saborosa, poten-
te e tropical, ela aceita uma 
diversidade de drinques e 
combina com quase tudo, 
se bem usada, assim como 
o rum, mais doce e também 
refrescante”, pontua. No bar, 
o que não faltam são opções 
ideais para o “esquenta” dos 
brasilienses. “Aqui, o carna-
val perfeito precisa ter bra-
siliano (R$ 36), drinque que 
leva Cachaça Primavera, 
manga, maracujá, limão e 
xarope brasileiro (pimentas 
dedo de moça e de cheiro, 

mexerica, coentro e limão)”, 
destaca Paulo.

Outras estrelas do menu 
são o San Baroque (R$ 35), 
que leva vodka Yvy de co-
co de babaçu, licor Abadia, 
cordial de limão, bitter de 
curaçau e laranja e água 
com gás, e o Férias em 
Acapulco (R$ 33), coquetel 
do estilo tiki, à base de rum 
com especiarias no estilo ja-
maicano, licor artesanal de 
banana, abacaxi, fernet in-
fusionado com café e limão.

À convite do Divirta-se 

Mais, Paulo deu dicas aos 
que pretendem receber os 
amigos em casa com um 
bom drinque carnavalesco. 
“Se o carnaval envolve agito, 
calor e maratona de festas, 
a ideia é investir em coque-
téis refrescantes, frutados, 
mas não doces demais, com 
sabores estimulantes e sem 
mesmice”, afirma o sócio do 
Imagina Bar.

“Drinques borbulhantes 
vão muito bem e também 
servem para compartilhar, 
com misturantes como água 
com gás ou tônica, e podem 
ajudar a curtir no ritmo certo 
e reduzir o risco de ressaca 
se mantendo hidratado. Use 
frutas da estação, especiarias, 

Gostinho 
de festa
Já é quase carnaval! Confira dicas para 
preparar drinques saborosos e refrescantes 
para o “esquenta” dentro de casa

folhas e decorações comes-
tíveis. Prefira sabores brasi-
leiros e se tiver cachaça com 
jambu então, a festa está ar-
mada”, complementa.

O Eixão do prazer é uma 
das criações exclusivas que 
estará disponível no Imagina 
durante o carnaval e também 
pode ser replicado em casa. 
O coquetel leva cachaça de 

jambu, chá mate da casa 
com limão, xarope simples e 
guarnição de gengibre. “Tem 
a cafeína natural do mate 
para te manter no bloco por 
mais tempo e o tremor da 
flor do jambu para estimu-
lar e dar água na boca numa 
combinação bem gelada que 
pode, ou não, ser gaseifica-
da”, descreve Paulo.

INGREDIENTES

•	 60ml de Jós cachaça de jambu (substitua por rum ou vodka)
•	 40ml de xarope de mate e gengibre
•	 20 ml de limão 
•	 Complete com água com gás ou tônica
•	 Use uma fina lasca de gengibre para guarnecer e aromatizar

MODO DE FAZER (XAROPE DE MATE E GENGIBRE)

•	 Reúna, em uma panela, 400ml de água, 100g de erva mate e 20g 
de gengibre em fatias. Leve tudo ao fogo, espere levantar fervura 
e reduza a fogo médio. Acrescente 200g de açúcar e mexa até a 
diluição completa do açúcar. Cubra e deixe em infusão durante 10 
minutos antes de coar a mistura.

PREPARO DO DRINQUE

•	 Encha um copo alto com gelo, acrescente a cachaça com 
jambu ou o seu destilado preferido, o xarope de mate e 
gengibre e limão, e mexa até a mistura ficar homogênea. Em 
seguida, complete com água com gás ou tônica e misture 
suavemente. Finalize com fatias finas de gengibre.
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DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

A época de carnaval começa em Bra-
sília neste fim de semana. O tradicio-
nal bloco Suvaco da Asa vai juntar 
seus foliões para desfilar pelo estacio-
namento do Complexo do Eixo Cultu-
ral Ibero Americano amanhã com pro-
gramação que ocupa a manhã, a tarde 
e a noite dos brasilienses e traz home-
nagem ao Rei do Brega, Reginaldo Rossi.

No ano em que Rossi completaria 80 
anos, o cantor, que morreu em 2013, ga-
nha foco na programação deste que é um 
dos maiores blocos da capital. O artista que 
entoa os clássicos como Garçon, Leviana e 
A raposa e as uvas é o pernambucano Otto. 
Essa essência pernambucana que sempre 
regeu o Suvaco da Asa é a tônica do blo-
co. “O Suvaco é um bloco que preserva a 
matriz carnavalesca pernambucana. Em 
Pernambuco, Reginaldo Rossi é um rei. 
Brasília é uma cidade que sempre recebeu 
e recebe muito bem o povo pernambucano 
e toda sua cultura”, afirma Pablo Feitosa, 
diretor do evento. “Reginaldo Rossi faz par-
te dessa cultura que o brasiliense absorveu, 
amou e vivencia”, completa.

Quanto à infraestrutura, o bloco terá o 
cuidado redobrado com o público PCD com 
atendimento em libras, área para assistir 

aos shows em frente ao palco e programação 
específica para pessoas que sofreram AV-

Cs, com o bloco irmão AVenCemos. “Uma 
busca constante que o Suvaco carrega, 
entender e melhorar sempre para seu 
folião”, exalta o diretor.

Pablo também separou um tempo 
apenas para as crianças. O intitulado 

Suvaquinho terá shows com palhaços, 
apresentação da Orquestra Meninos da 

Ceilândia e do Grupo Mapati com a peça 
Os Saltimbancos. “Posso dizer que teremos 
novidades em cada um dos momentos do 
Suvaco”, crava Pablo.

Ambiente seguro

Pablo Feitosa afirma que um dos grandes 
focos do bloco é assegurar que o público 
não se preocupe ao brincar o carnaval. Ao 
Correio, ele destrincha as medidas de segu-
rança tomadas para 2024.
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O Suvaco da  
Asa homenageia 
Reginaldo Rossi  

em festa para 
 todas as idades 

e pessoas no Eixo 
Monumental

SERVIÇO

DUAS PERGUNTAS PARA PABLO FEITOSA

Suvaco da Asa

Amanhã , no estacionamento do Complexo 
do Eixo Cultural Ibero Americano (Eixo 
Monumental). A programação começa com o 
bloco Suvaquinho às 10h, a partir das 14h. Quem 
assume é o AVenCemos e às 16h o Suvaco da Asa 
faz o agito. Entrada franca.

Quais são as medidas de segurança e 
infraestrutura tomadas para este ano?

Agradecemos sempre por, o Suvaco, 
ser um bloco grande e com registros 
de poucas ocorrências. Isso se dá pelo 
fato de sempre procurarmos os órgãos 
de segurança do GDF, para que seja 
feito todo um alinhamento e plane-
jamento da segurança do foilão e dos 
que estão trabalhando. O Suvaco tem 
uma tradição em ter grandes públicos 

e isso necessita uma atenção e cuida-
dos com todas e todos os foliões que 
vêm brincar com a gente.

Especificamente as medidas contra 
assédio sexual. O que está sendo pensado 
e será aplicado?

Já tem mais de 13 anos que o Suva-
co começou em suas redes de inter-
net e hoje sociais campanhas sobre 
qualquer tipo de abuso, machismo, 

assédio, racismo, homofobia e todas 
as demais formas de violência que 
sofremos. Além de campanha em 
nossas redes sociais, temos sempre o 
apresentador chamando a atenção e 
falando sobre quem sofrer algo, onde 
pode se dirigir e procurar ajuda. Além 
de drinks como códigos que se uma 
mulher pede, é porque ela está sendo 
assediada. Assim, podemos dar o su-
porte que for necessário.

Suvaco da 
Asa de 2023
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SERVIÇO

2ª edição do 
Sesc+Samba
Hoje, na Praça do Cruzeiro, às 
17h. A retirada do ingresso é 
gratuita, mediante doação de 
1kg de alimento não perecível 
por par de ingressos.
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Davi Cruz*

A espera finalmente 
acabou. Péricles, apelida-
do pelos fãs como o Rei 
da Voz, chega à cidade 
para agitar o pré-carna-
val do brasiliense. Ele é 
considerado um dos prin-
cipais nomes da música 
brasileira da atualidade e 
se apresenta na segunda 
edição do Sesc+Samba. 
Além de Péricles, o grupo 
Clareou e Benzadeus so-
bem ao palco e assumem 
os microfones. O evento 
será hoje, na Praça do 
Cruzeiro, às 17h. A entra-
da é gratuita.

Durante a apresenta-
ção, Péricles desfiará o 
vasto repertório de su-
cessos como O Melhor do 
mundo, Eu odeio te amar, 
Seja bem-vinda, Lingua-
gem dos olhos, Final de 
tarde e Cuidado cupido. A 
segunda edição do Sesc+-
Samba promete ser uma 
noite repleta de ritmo, fes-
ta e alegria para os fãs de 
samba e pagode.

Apesar de grande parte 
da cena musical do país 
ser centralizada na região 
sudeste, o quadradinho 
tem galgado o próprio 
espaço. A então capital 
do rock tem vivido dias 
mágicos com o pagode e 
samba, com a revelação 
de grandes artistas do seg-
mento, como o grupo Me-
nos é Mais, Di Propósito e 
Benzadeus. Ao Divirta-se 
Mais, Péricles destaca a 
importância da expansão 
do gênero por todo Bra-
sil. “O pagode é um ritmo 
genuinamente brasileiro. 
Vemos estados como a 
Bahia, Espírito Santo, Per-
nambuco, Rio Grande do 
Sul, e outros, que reforçam 
ainda mais como o ritmo é 
forte em todo país”, afirma.

O Rei da Voz se consa-
grou no cenário musical 

ao cantar canções que 
tratam temas como ro-
mance, dia a dia do casal e 
sentimentos afetivos. Pé-
ricles conta que o amor é 
universal e que ele jamais 
mudará. “Cantar e falar 
de amor é sempre muito 
importante. Por isso, acre-
dito que a forma de amar 
não mudou. O que muda, 
às vezes, de acordo com 
cada geração e modismos 
da época, é como a men-
sagem é transmitida e não 
o sentimento”, enfatiza.

O cantor revela que a re-
lação dele com a cidade é a 
melhor possível e enaltece 
os fãs brasilienses. “Brasí-
lia sempre me recebe com 
muito amor, consome 
muito as minhas músicas, 
tanto que sempre tenho 
shows várias vezes ao ano 
na cidade. É um público 
alegre, caloroso e é sem-
pre uma grande honra e 
alegria retribuir todo este 
carinho”, comenta. Péri-
cles anuncia um repertório 
que passeia pelos mais de 
30 anos de carreira. “Será 
uma noite inesquecível! 
Vamos nos divertir muito. 
Espero vocês!”, completa.

Para adquirir o aces-
so ao show basta apenas 
doar 1 kg de alimento não 
perecível no ato de retira-
da, que poderá ser feita 
nas unidades do mercado 
Super Veneza nas quadras 
811 e 1101 do Cruzeiro. 
Os fãs podem garantir até 
dois ingressos por CPF.

Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Abram 
ALAS para 
o REI DA 
        VOZ

Péricles, 
ícone do 
pagode
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SERVIÇO

Carnaval do Mané — 

Menos é Mais

Amanhã, no Estádio Mané 
Garrincha, às 16h. Os ingressos 
custam a partir de R4 120 e 
podem ser adquiridos por meio 
da plataforma online R2 com.vc

Luiza Freire*

Já em clima de carna-
val, os gramados da Mané 
Garrincha viram palco do 
famoso Carnaval do Mané. 
O evento, que segue até 13 
de fevereiro, conta com pro-
gramação diversificada pa-
ra todos os gostos musicais. 
Amanhã, o grupo de pagode 
Menos é Mais se apresenta 
ao lado de outros grandes 
nomes como Dennis, Mari 
Fernandes e Psirico.

Formado em 2017 em 
Brasília, o quinteto de pago-
de é composto por Eduardo 
Caetano (Duzão) Gustavo 
Goes, Jorge Farias, Ramon 
Alvarenga e Paulinho Felix. 
Com uma proposta de tor-
nar o simples atrativo, o Me-
nos É Mais retorna à capital 

Carnaval 
batendo 
na porta

Grupo Menos É Mais vai animar a folia no Mané garrincha

Divulgação

para abrir o evento e agitar o 
público. “O carnaval do Ma-
né é um dos mais importan-
tes da cidade e ter a oportu-
nidade de abrir esse evento é 
incrível”, diz Goes.

A partir da primeira se-
mana de fevereiro, as fes-
tividades de carnaval co-
meçam a todo vapor e a 
missão dos artistas de pro-
mover a curtição não para. 
Gustavo comenta sobre es-
se período e sobre o obje-
tivo do grupo: “Essa época 
é feita de muita festa, por 

isso buscamos transmitir 
uma energia única em nos-
sos shows e nesse, não vai 
ser diferente.

Duzão explica que essa 
trajetória de tanto sucesso 
do Menos é Mais se deve, 
principalmente, aos fãs. 
“Nós fizemos a nossa parte 
e mostramos a nossa mú-
sica e essência, mas foi o 
público quem abraçou. Não 
tem como falar do nosso 
sucesso sem citar os fãs que 
nos dão todo o apoio”.

O grupo coleciona hits 

como Vai me dando corda, 
Lapada dela e Manda áu-
dio. “Contamos com um 
time incrível para propor-
cionar o melhor ao público. 
Tudo isso faz parte da nossa 
base e, graças a todos esses 
pontos, nós conseguimos 
chegar onde chegamos”, 
ressalta Duzão.

“Sentimos aquele frio bom 
na barriga sempre que vol-
tamos e ter a oportunidade 
de cantar no meio do Mané 
Garrincha, para nós, que so-
mos brasilienses, é surreal”, 
destaca Goes, ao falar sobre o 
prazer de estrear o Carnaval 
do Mané. Duzão ainda com-
pleta: “Abrir a temporada de 
shows de carnaval na nossa 
casa é demais!”.

SERVIÇO

Festiva Me Leva

Amanhã, no Pavilhão de 
Exposições (Parque da cidade), 
às 17h. Os ingressos custam 
a partir de R$ 90 e podem 
ser adquiridos por meio da 
plataforma online Ingresse.

Belo desfila 
sucessos 
da carreira 
em show no 
Parque da 
Cidade

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

Davi Cruz*

O festival Me Leva chega 
a Brasília para oferecer o 
melhor do pagode nacional. 
Belo, Turma do Pagode, Pi-
xote e Parangolé sobem ao 
palco, amanhã, no Pavilhão 
de Exposições, e animam o 
Carnaval da Funn.

Uma das atrações mais 
esperadas, Belo é lembra-
do pelas letras românticas 
e pela voz inconfundível. O 
cantor apresenta um reper-
tório de sucessos como Per-
fume,Tua boca, Reinventar, 
Procura-se um amor e Farol 
das estrelas. 

Belo destaca a boa re-
lação com o público do 
quadradinho. “Brasília me 

Na levada do pagode

acolhe sempre com muito 
amor e carinho e eu sou 
apaixonado por todos os 
meus fãs daí”, conta. “Po-
dem esperar um Belo 200%, 
cheio de energia e ansio-
so para mais uma linda 
apresentação”.

Turma do Pagode tam-
bém chega aos palcos do 
festival para garantir uma 
noite animada. Os camisas 

10 do pagode contam com 
um leque de canções con-
sagradas como Lancinho, 
Deixa em Off, Camisa 10 e 
Cobertor de orelha,  que têm 
829 milhões de visualiza-
ções no YouTube.

Um dos integrantes da 
TDP, Thiagão, enaltece Brasí-
lia e conta que a cidade tem 
uma energia única. “Estamos 
bem felizes porque vamos 

encontrar pessoas muito re-
ceptivas e dispostas a cantar, 
participar, interagir e fazer 
do show um momento úni-
co”, comenta. Além dele, o 
grupo é composto por Leíz, 
Neni art, Caramelo, Fabiano 
art, Leandro Filé, Marceli-
nho, Rubinho e Thiagão.

*Estagiários sob a supervisão  
de Severino Francisco
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Canteiro do Samba  
Pré-Carnaval

Domingo, às 16h, na Praça 
dos Orixás. O evento é de 
classificação livre para todos os 
públicos. A entrada é gratuita 
e os ingressos devem ser 
retirados pelo Sympla.

Carna House com DJ Liu

Somente hoje, a partir das 
23h30, na Arena BRB Mané 
Garrincha (Setor Recreativo 
Parque Norte). Ingressos 
disponíveis na Bilheteria Digital, 
a partir de R$ 80 (meia) + taxa.

O grupo 
7NaRoda 
comanda o 
Canteiro do 
Samba Pré 
Carnaval

NINA QUINTANA

Lara Oliveira

Um dos encontros de 
sambistas mais tradicio-
nais do Distrito Federal vai 
agitar o fim de semana do 
brasiliense. A 25ª edição 
do Pré-Carnaval do Can-
teiro do Samba ocorre nes-
te domingo, a partir das 
16h, na Praça dos Orixás. A 
edição da vez foi pensada 
para inspirar os primeiros 
passos carnavalescos da 
cena brasiliense.

Como de costume, a 
festa tradicional candan-
ga vai contar com grandes 
nomes do cenário do sam-
ba local e nacional, entre 
eles Sombrinha, co-funda-
dor do Fundo de Quintal. 
O sambista integra a pro-
gramação junto a nomes 

Hora do 
Samba!

7NaRoda e o bloco femini-
no de percussionistas Ma-
ria Vai Casoutras.

 “O Sete na Roda vai ce-
lebrar a cultura popular 
brasiliense convidando 
Márcio Marinho e Choro 
Noeixo, Maria vai com as 
outras e Sombrinha, dire-
tamente de São Paulo, nos 
intervalos DJ Léo Cabral e 
Laíni de Olinda. É uma fe-
licidade enorme receber 
tantos artistas com tanta 

representatividade. Vai ser 
uma festa linda já celebran-
do a entrada do nosso car-
naval brasiliense”, comenta 
o vocalista e fundador do 
grupo Kadu Nascimento. 

 Além das atrações musi-
cais, o evento contará tam-
bém com as tradicionais 
Feira Gastronômica Afro e 
Feira de Artesanato, com 
destaque para as produções 
locais, e espaço Kids para a 
criançada.

DJ Liu faz carnaval com música eletrônica na Arena Mané Garrincha

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Gabriel Borges*

Engana-se quem pensa 
que no carnaval só exis-
te espaço para folia de rua 
e samba no pé. Afinal, em 
um país tão diverso como o 
nosso, não poderíamos ex-
cluir outras formas de fes-
tejar nesta época do ano. A 
música eletrônica não po-
deria ficar de fora. Eis que 
surgiu o Carna House, série 
de festas de música eletrô-
nica que promete abalar as 
noites de folia do público 
brasiliense. A primeira de-
las, que contará com set do 
DJ Liu, está marcada para 

Batidas 
eletrônicas 
na folia

como DJ Léo Cabral, DJ 
Laine D’Olinda, Márcio 
Marinho e Choro no Eixo, 

hoje, a partir das 23h30, na 
Arena Mané Garrincha.

A programação do Car-
na House está prevista para 
se estender durante todo o 
mês de fevereiro, ao trazer 
grandes nomes da música 

eletrônica para animar o 
evento que é considera-
do o maior carnaval ele-
trônico do Centro-Oeste. 
DJ Liu, atração musical da 
vez, é uma das promessas 
da nova geração de DJs que 

despontaram na última dé-
cada. Natural de Santana 
de Parnaíba (SP), o DJ de 26 
anos foi apadrinhado por 
Alok no início da carreira 
e, atualmente, se apresen-
ta em grandes festivais de 
projeção internacional, co-
mo o Lollapalooza e o belga 
Tomorrowland. Os ingressos 
para a festa de hoje podem 
ser adquiridos na platafor-
ma Bilheteria Digital a partir 
de R$ 80 (meia).

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Franscisco
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Biquini reencontra o público da capital na noite de amanhã

DIVULGAÇÃO/BIQUINI

Isabela Berrogain

A noite de sábado será 
especial para os amantes 
da música brasileira. A par-
tir das 20h30, o Centro de 
Convenções Ulysses Guima-
rães torna-se palco de dois 
grandes artistas nacionais, 
Biquini e Pitty, que se apre-
sentam individualmente pa-
ra o público da cidade. Cria-
do há quase duas décadas, 
o grupo carioca, formado 
por Bruno Gouveia, Miguel 
Flores, Álvaro Birita e Carlos 
Coelho, traz para a capital o 
show do álbum Através dos 
tempos, lançado em 2021.

Velhos conhecidos da 
cidade, os integrantes da 
banda celebram o retorno 

a Brasília. “Foi uma das 
primeiras grandes cidades 
que tocamos, depois de São 
Paulo, Belo Horizonte e Rio 
de Janeiro. A capital do país 
tem também um subtítulo 
de capital do rock, graças a 
tantas bandas icônicas. To-
car aí sempre é para nós um 
encontro com quem ama 
o rock brasileiro. E isso fez 
de cada encontro um mo-
mento muito especial para 
nós”, afirma o vocalista Bru-
no. “Será um prazer voltar a 
Brasília. A gente adora a ci-
dade, temos grandes amigos 
por aí”, complementa.

Apesar de contarem 
com inúmeros encontros 
com a cidade na bagagem, 
os músicos garantem que 

Reencontro especial

o público de Brasília verá 
uma apresentação única na 
noite de amanhã. “O show é 
a fotografia da música. Ele 
mostra como estamos, qual 
nossa disposição, como as 
músicas se transformam en-
tre nós e o público ao longo 

dos anos. Um show nunca é 
igual ao outro. Mesmo que 
a gente intencionalmente 
queira, não será. Mesmo 
com as mesmas canções, 
algo novo surgirá daquele 
encontro com a plateia”, ga-
rante o cantor. 

Pitty apresenta a turnê ACNXX em Brasília

OTÁVIO SOUSA

Responsável por proje-
tar nacionalmente um dos 
maiores nomes da música 
brasileira, o disco Admirável 
chip novo, estreia de Pitty, 
completa 20 anos. A data 
não passou em branco: há 
quase um ano, a cantora 
baiana celebra as duas dé-
cadas de sucesso em uma 
série de shows ao redor do 
Brasil, com repertório que 
inclui as faixas do disco na 
íntegra e demais sucessos 
da artista. Amanhã, a ca-
pital recebe, pela segunda 
vez, a passagem da turnê 
intitulada ACNXX, no Cen-
tro de Convenções Ulysses 
Guimarães.

Dono de hits como Te-
to de vidro, Admirável chip 
novo, Máscara, Equalize e 
Semana que vem, o disco 

Ela vai 
equalizar 
Brasília

continua, 20 anos depois, 
ressoando entre o público 
fã da cantora. “Esta turnê foi 
a confirmação de que este 
disco ainda é muito atual 
para as pessoas. Foi o mais 
especial que eu notei nesta 
série de shows, este álbum 
ainda se ressignifica através 

dos tempos. Ele não parece 
um disco que foi lançado 
há 20 anos. Embora seja, 
ele cabe perfeitamente nas 
nossas narrativas de hoje”, 
avalia Pitty.

O show de amanhã faz par-
te da despedida da turnê AC-
NXX, que terá encerramento 

no mês de abril, em São Pau-
lo. “Esta turnê foi muito es-
pecial, porque tudo teve um 
cheiro de novo. São músicas 
do meu primeiro trabalho, de 
20 anos atrás, mas cada show 
era como se fosse o primeiro. 
O público foi incrível, muito 
carinhoso e diverso. Eu senti 
como se essa turnê fosse uma 
consolidação ao olhar para o 
meu público e ver o que foi 
construído em termos de au-
diência, da solidez e do alicer-
ce que é essa base de fãs e de 
pessoas tão diversas que gos-
tam do meu trabalho”, afirma 
a cantora. (IB)

SERVIÇO

Biquini e Pitty
Amanhã, a partir das 20h30, 
no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães.  Ingressos 
podem ser adquiridos por meio 
da plataforma on-line Alpha 
Tickets, a partir de R$ 100. 
Classificação indicativa: Não 
recomendado para menores 
de 12 anos. Adolescentes 
de até 15 anos devem 
estar acompanhados pelos 
responsáveis legais
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SERVIÇO

 Bala Desejo
 Show da banda hoje, às 23h, na 
Corina Cervejaria (SOFN,Quadra 
1, Conjunto B, Lote 1). Ingresso: 
a partir de R$ 60.

 Banda Bala 

Desejo: 

entrada 

no circuito 

internacional

 ELISA MACIEL/DIVULGAÇÃO

Irlam Rocha Lima

Destaque da nova cena 
musical carioca, a banda 
Bala Desejo cumpre entre 
este mês e março uma série 
de apresentações por várias 
capitais brasileiras. A turnê 
tem início nesta sexta-feira 
em Brasília, na Corina Cer-
vejaria que, às 23h, recebe o 
show protagonizado por Zé 
Ibarra, Lucas Nunes, Dora 
Morelenbaum e Julia Mestre.

O grupo que, recente-
mente, levou seu trabalho 
a países da Europa e ao Ja-
pão, aproveita a excursão 
para celebrar a conquista 
do Grammy Latino na cate-
goria de melhor álbum pop 
em português. 

 “Acredito que fizemos 

A nova canção popular brasileira

e pianista, após a turnê, o 
Bala Desejo irá interromper 
as atividades temporaria-
mente. “Cada um de nós irá 
se dedicar a projetos indivi-
duais.” Ele aproveitou para 
destacar o período em que 
esteve ao lado de Milton 

Nascimento durante as tur-
nês dos 50 anos do Clube da 
Esquina e do Última sessão 
de música. “Trabalhar com 
o Milton me trouxe muito 
aprendizado e experiência 
de palco. Sou extremamente 
grato a ele.”

um arco lindo desde o nas-
cimento do Bala. Agora, 
a gente precisa celebrar e 
agradecer por ter vivido isso 
tudo”, ressalta Dora. “Estive 
me apresentando em Brasí-
lia na Infinu e tive calorosa 
acolhida, o que e me deixou 
com mais vontade de voltar; 
ainda mais com esse show, 
pela primeira vez com a 
banda”, acrescenta. 

Júlia conta que vai ser a 
terceira vez dela em Brasília. 
“A primeira foi com o Bala 

Desejo, no Festival Coma; e 
a segunda foi com meu tra-
balho solo na Infinu. Ago-
ra, volto com a banda. Será 
nossa primeira cidade da 
lista turnê e por ser uma 
estreia, já deixa tudo mais 
emocionante.”

 “No show, o grupo vai 
mostrar canções do álbum 
o Sim, sim, sim, lançado no 
segundo semestre de 2022, 
entre as quais Baile de más-
cara, Clama floresta, Doura-
do dourado, Lua Comanche 
e Passarinho, além de ver-
sões nossas para O vento 
(Dorival Caymmi), Choco-
late (Tim Maia) e Frevo Mu-
lher (Zé Ramalho)”, adianta 
Zé Ibarra. 

De acordo com o can-
tor, compositor, violonista 

15%
DE DESCONTO*

Meditação
+yoga
YANTRAYOGABRAS ILIA . C OM. BR

S ETOR SUDOES TE

61 993032522

@YANTRAYOGABRAS ILIA
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SERVIÇO

SERVIÇO

Mundo Livre S/A apresenta 
Baile do Mangue 
Sábado (03/2), a partir das 20h, 
na Infinu Comunidade Criativa. 
Ingressos a venda a partir  
de R$ 70 pelo Sympla.

Fraterna Trip
Domingo, às 17h, na Infinu 
Comunidade Criativa (506 Sul). 
Entrada gratuita.

A banda pernambucana Mundo Livre S/A agita a Infinu, em ritmo de carnaval

REPRODUÇÃO: INSTAGRAM 

Lara Oliveira*

O melhor do samba nor-
destino de Pernambuco vai 
agitar o pré carnaval do bra-
siliense. A Infinu Comunida-
de Criativa recebe, neste sá-
bado,  a partir das 20h, a ban-
da Mundo Livre S/A. O grupo 
retorna à cidade com o Baile 
do Mangue que vai celebrar 
o carnaval candango com o 
melhor do manguebeat.

A banda Mundo Livre S/A 
é formada por Fred Zero 
Quatro, Xef Tony, Marcelo 
Pianinho, Otto Ferreira, Bac-
téria Maresia e Fábio Goro 
e se destaca pela irreverên-
cia e crítica nas músicas que 
misturam samba a outros 
ritmos brasileiros. 

Foi criada em 1984 na ci-
dade de Recife e é uma das 
fundadoras do movimento 
manguebeat, voltado para 

Samba pernambucano na Infinu

brasileiros e elementos da 
música pop moderna. É 
um dos principais nomes 
do movimento que colocou 
Pernambuco como uma das 
referências pop/rock brasi-
leiro nos anos 1990.

No repertório do show, 
figuram canções de su-
cesso da banda  tais como 
“Meu esquema”, “Melô das 

musas”, “Ela é Indie”, “Tua 
carne Black”, “O varão e a fa-
dinha”, “Digital ao vinagre-
te” e “Manguebit”. Além das 
músicas autorais, o Mundo 
Livre S/A vai tocar outras 
músicas que marcaram o 
movimento manguebeat.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco 

a atualização da música 
pernambucana, por meio 
da incorporação de ritmos 

Fraterna 
Trip estreia 
nos palcos 
brasilienses 
neste 
domingo

LUCCA MIRANDA

Isabela Berrogain

Formada pelos amigos 
Big (voz e guitarra), Pop 
(guitarra), Belé (baixo) e 
Salau (bateria), a banda 
paulistana Fraterna Trip es-
treia nos palcos brasilienses 
neste domingo. Após uma 
turnê em Manaus, o grupo 
indie chega à capital para 
um show intimista na In-
finu Comunidade Criativa. 
O evento, com início às 17h, 
também conta com apre-
sentação do artista local Ca-
pelli. A entrada é gratuita.

Para além da música in-
die, a banda também bebe 
da fonte do pop, do rock e 
do reggae. O quarteto, em 
atividade desde 2019, tem 
como principais influências 
bandas como Lagum, Jovem 
Dionísio, Charlie Brown Jr., 

Estreia no quadradinho

com artistas da cena atual 
da música brasiliense, além 
de serem influenciados 
pelas grandes bandas das 
décadas passadas. “Todos 
os integrantes cresceram 
ouvindo bandas da cidade, 
como Legião Urbana, Plebe 

Rude e Capital Inicial”, 
conta o baixista. A banda, 
inclusive, foi vencedora do 
Dinho’s Rock Contest, con-
curso promovido no canal 
do YouTube do cantor Di-
nho Ouro Preto, líder do 
Capital Inicial.

Sticky Fingers e Still Woozy. 
“O repertório da Fraterna é 
100% autoral, um show de 
40 minutos com as melhores 
e mais agitadas músicas da 
banda e cheio de transições 
intensas. No palco, a gente se 
entrega totalmente, sempre 
valorizando a conexão com a 
galera, colocando em prática 
tudo que a gente prega sobre 
a fraternidade e os bons mo-
mentos”, adianta Belé.

Apesar de se tratar da es-
treia da banda na cidade, 
os paulistanos garantem 
que, ao longo dos anos na 
entrada, construíram laços 

MÚSICA16
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CAIA NA BALADA

É o momento da house music
Gabriel Borges*

A house music surgiu no 
cenário clubber underground 
de Chicago (EUA) na década 
de 1980 e, desde então, ga-
nhou espaço nas discotecas 
e tem somado cada vez mais 
fãs ao redor do mundo. Ao 
passo em que o gênero se 
transformava, novas moda-
lidades e interpretações da 
house music foram criadas, 
como o progressive house e 
o melodic house. Ambos os 
estilos serão homenageados 
hoje na festa Altar, sediada 
no Externa Club —  localiza-
do no Setor Comercial Sul. 
Com início marcado para às 

22h30, a curadoria de DJs 
selecionados para animar 
o público impressiona pela 
habilidade e versatilidade 
dos sets, com nomes como 
o do argentino Teclas e dos 
brasileiros Tonaco e Hans 
Gerd.

Filipe Aidden, 28, é em-
presário e idealizador da 
festa Altar. Ele explica que a 
ideia de criar uma festa que 
fosse espaço ideal para os 
amantes de progressive hou-
se curtirem as batidas conta-
giantes do gênero surgiu da 
parceria com mais três fun-
dadores. “A Altar está intrin-
secamente ligada à música 
eletrônica, especialmente 

ao gênero Progressive Hou-
se. A proposta é oferecer um 
ambiente onde os amantes 
da cena eletrônica possam 
se conectar profundamen-
te com a sonoridade, pro-
movendo uma experiência 
transcendental e única”, 
ressalta. Os ingressos estão 
disponíveis na plataforma 
Sympla a partir de R$ 30 (lo-
te promocional).

altar

 »Somente hoje, a partir das 
22h30, no Externa Club 
(Setor Comercial Sul). 
Ingressos disponíveis na 
plataforma Sympla a partir 
de R$ 30 (lote promocional).

A curadoria de DJs selecionados para animar o público impressiona pela habilidade e versatilidade dos sets

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

MÚSICA

Agito na beira do lago
Para animar a temporada de eventos pré-

carnaval, que tal curtir os embalos da noite 
ao som de muito funk na Oca do Lago? Ho-
je, a partir das 23h, será a vez  da festa Nos-
sobaile, bom programa  para quem gosta 
de agitação e ritmo contagiante. O rapper 
Felp22 é atração confirmada no rolê, que 
contará com set do brasiliense Felps DJ para 
acelerar os passos de quem ousar se arriscar 
na pista de dança. Os ingressos, disponíveis 
na plataforma Sympla, podem ser adquiri-
dos a partir de R$ 60 (lote feminino) e R$ 80 
(lote masculino). O evento é proibido para 
menores de 18 anos.

NOSSOBAILE

 »Somente hoje, a partir das 23h, na Oca do 
Lago (Orla da Concha Acústica). Ingressos 
disponíveis na plataforma Sympla a partir 
de R$ 60 reais (lote feminino) e R$ 80 (lote 
masculino).

Sábado é dia de folia!
Na leva de eventos que precedem o car-

naval, nada melhor do que um esquenta 
para antecipar a alegria popular. E é neste 
espírito que a Putz! Space anuncia os En-
saios da Putz!, festa temática de carnaval 
que promete eletrizar o público devoto 
dos ritmos carnavalescos, além de garan-
tir uma noite recheada de muito funk e 
axé. Entre os DJs confirmados para agitar 
a galera estão Nicolas Magalhães, Oliver 
e Luísa Rodrigues. É amanhã, a partir das 
22h. Os ingressos podem ser adquiridos na 
plataforma Shotgun, a partir de R$ 10.

Ensaios da PUTZ!

 »Amanhã, a partir das 22h, no PUTZ! Space 
(QS, 3 Lote 13, Loja 2B - Águas Claras). 
Ingressos disponíveis na plataforma 
Shotgun a partir de R$ 10.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Bloco pop
 As Leis de Gaga, bloco 

GLBTQIAPN, que traz no 
nome um trocadilho refe-
rente à diva pop, celebrará 
cinco anos no carnaval de 
2024, com desfile na terça-
feira da folia, a partir das 

16h, no Setor de Diversão 
Sul. Como parte do projeto 
Ocupa, o grupo fará, antes, 
uma apresentação, às 10h, 
na Casa de Cultura do Gua-
rá. Classificação indicativa 
livre.

As Leis de Gaga

DIVULGAÇÃO

Eu recomendo
 Banda liderada por Philippe Seabra prestará tributo 

o Clash, grupo inglês precursor do punk rock, em show 
domingo,às 20h, na Infinu Comunidade Criativa (506 
Sul). Do set list fazem parte hits como Bonkrober, Lon-
don calling, Should stay on should go e Train in vain. 

Não recomendado para menores de 16 anos.

Samba nacional
 Quem estará de volta a Brasília em 9 de mar-

ço, para show na AABB (Setor de Clubes Sul), é o 
grande sambista carioca Jorge Aragão. A progra-
mação terá início às 19h, e, antes dele, subirão ao 
palco os grupos brasilienses Clima de Montanha, 
Samba Urgente e Samba da Tia Zélia. Não reco-
mendado para menores de 16 anos.

Os mascarados
 O Espaço Cultural do Choro vai se transfor-

mar num salão de festas no dia 8 próximo, a 
partir das 20h30, com a realização do Baile de 
Máscaras, comandado pela Sr. Gonzalez Serena-
ta Orquestra. O grupo sugere a quem for marcar 
presença no evento se fantasiar de Arlequim, Co-
lombina, Pierrot e afins. Não recomendado para 
menores de 16 anos.

Marcelo Dischinger/Divulgação

Cafuçu & Chico
 No desfile pré-carnavalesco que fará dia 4 

próximo, no Eixo Cultural Ibero-Americano, a 
partir das 15h, o bloco Cafuçu do Cerrado terá 
como convidado especial o cantor e compositor 
Chico César. Haverá a participação da fanfarra fe-
minista Maluvidas. Classificação indicativa livre.

Tradição brasiliense 
 O Liga Tripa (foto) velho de guerra, tradição na 

na cena musical brasiliense, marcará presença no 
CarnaVenda. O evento voltará a ocorrer de 10 a 
13 próximos no bar Na Venda (410 Sul). Não reco-
mendado para menores de 18 anos.
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Maurício 
Machado 
e Osmar 
Prado vivem, 
respectivamente, 
um jovem ator e 
um marquês

Nahima Maciel

Quando o ator Maurício 
Machado assistiu a O ve-

neno do teatro em Buenos 
Aires, ficou apaixonado. 
Voltou para o Brasil com a 
certeza de que queria mon-
tar a peça e chamou, para 
isso, o diretor Eduardo Fi-
gueiredo. De autoria do dra-
maturgo espanhol Rodolf 
Sirera, o texto fala sobre as 
relações de poder entre um 
marquês e um jovem ator. 
“Eu adorei e, logo que li a 
peça, falei que, para fazer o 
marquês, tinha que ser um 
ator gigante, como o Os-
mar Prado. E os deuses do 
teatro conspiraram”, conta 
Eduardo Figueiredo.

No palco, Osmar Prado 

Jogos de  poder
Peça com Osmar Prado e Maurício Machado 
leva texto sobre jogos de poder ao teatro da Unip

SERVIÇO

O veneno do teatro

Texto: Rodolf Sirera. Diretor: 
Eduardo Figueiredo. Com 
Osmar Prado e Maurício 
Machado. Amanhã, às 20h, 
e domingo, às 19h, no Teatro 
UNIP (SGAS 913). Ingressos: 
de R$ 120 a R$ 25, no https://
bileto.sympla.com.br/
event/90270 e na Bellini (SCLN 113)

Priscila Prade/Divulgação

SERVIÇO

Diatribe de Amor

De Gabriel García Márquez. 
Direção: Luciana Martuchelli. 
Com Juliana Zancanaro. Hoje 
e amanhã, às 20h, e domingo, 
às 19h, no Teatro da Caixa 
(SBS). Ingressos: R$ 30 e R$ 15 
(meia) Não recomendado para 
menores de 16 anos

Francisco Franco já não co-
mandava mais o país. As re-
lações de poder e entre clas-
ses, questões de ética e con-
venções sociais são alguns 
dos temas tratados na peça. 
“Na versão brasileira, a gen-
te assume uma leitura mais 
atemporal, porque os temas 
abordados são contemporâ-
neos”, explica o diretor.

Figueiredo vê, na dra-
maturgia, um certo diálogo 
com fatos que ocuparam o 
país e o mundo nos últimos 
anos. “A gente sofreu vários 
retrocessos no Brasil, além 

de uma barbárie internacio-
nal, com guerra, onde os di-
reitos humanos são violados 
o tempo inteiro. E o texto do 
Rodolfo faz uma reflexão 
sobre isso: onde está nossa 
civilidade, até onde pode ir 
a crueldade do ser humano”, 
avisa. No enredo, o marquês 
convida um ator para fazer 
um trabalho e propõe um 
jogo psicológico que vai 
conduzir o jovem ao obje-
tivo do nobre. “O marquês 
transita entre o suspense e 
o humor, e tem essa postura 
do poder”, conta o diretor.

vive o marquês que mani-
pula o jovem Gabriel. “A 
dramaturgia é muito inte-
ressante porque fala sobre 
a relação de poder e tem 
um vínculo muito atempo-
ral”, conta o diretor. Escrito 
na década de 1970, o texto 
trata de um período pós-di-
tadura na Espanha, quando 

Diatribe do 

amor foi a 
única peça 
de teatro 
escrita pelo 
colombiano 
Gabriel 
García 
Márquez

Filipe Lima/ Divulgação

Única peça de teatro es-
crita por Gabriel García Már-
quez, Diatribe do amor caiu 
nas graças da Cia. YinsPira-
ção Poéticas Contemporâ-
neas, que montou o texto 
no ano passado e agora está 
de volta graças a convite do 
Teatro da Caixa. Em cartaz 
de hoje até domingo e com 
atuação da atriz Juliana Zan-
canaro, o espetáculo leva pa-
ra o palco a história de uma 
mulher que tenta estabele-
cer um diálogo em um casa-
mento cheio de silêncios.

García Márquez escreveu 
o texto nos anos 1980 e a 
história se passa no fim da 

O perigo 
do silêncio

década de 1970, mas Juliana 
conta que a situação ainda 
é muito atual. “Infelizmen-
te, a gente vai vendo como 
o texto ainda é atual, toca 

muito os casais, traz o lugar 
do não dito, o perigo das 
coisas não ditas, os minús-
culos incômodos do cotidia-
no que, se não conversados, 

vão virando grandes pro-
blemas”, diz a atriz. “E 
qual não é o problema do 
mundo hoje senão a falta 
de comunicação?”

Com direção de Lucia-
na Martuchelli, a peça já foi 
apresentada no México e 
em temporadas em Brasília. 
A tradução é de André Aires, 
que trouxe para o português, 
pela primeira vez, esse texto 
do autor colombiano. (NM)
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Fotos: André Felipe Cardoso

Nahima Maciel

As paisagens criadas por 
André Felipe Cardoso são 
também uma forma de res-
gate das próprias origens. A 
exposição A grande atalaia, 
que tem abertura marcada 
para amanhã, às 11h, na Ga-
leria Index, traz obras cria-
das a partir de uma busca 
identitária que reúne mate-
riais e narrativas resgatados 
do ambiente que sempre 
cercou a vida do artista.

Remanescente de uma 
comunidade quilombola, 
criado no meio rural pró-
ximo a Minaçu e Cavalcan-
ti, André Felipe apresenta 
um conjunto de 35 obras 
construídas com cestarias, 
cerâmica, madeira, cola-
gem e, principalmente, 

Resgate 
ancestral
Em exposição na Galeria Index, o artista 
André Felipe Cardoso aborda temas como 
ancestralidade, história e meio ambiente em 
obras criadas com diversidade de materiais

SERVIÇO

A grande Atalaia
Exposição de André Felipe 
Cardoso. Abertura amanhã, às 
11h, na Galeria Index (Edifício 
Morro Vermelho, Térreo, SCS Qd 
01). Visitação até 20 de fevereiro, 
de segunda a sexta, das 11h às 
19h, e sábados, das 10h às 15h. 

apropriação de imagens. 
“Me aproprio de imagens 
para criar narrativas de um 
passado e de um entorno 
que me rodeia. Vou batendo 
muito nessa tecla de utilizar 
imagens prontas para criar 
narrativas que perpassam 
minha caminhada pelos lu-
gares”, avisa o artista.

André Felipe se declara 
como um “artista de apro-
priação”. A coleta de mate-
riais e objetos que servem 
de base aos trabalhos, assim 
como os gestos e narrativas 
ali impressos, são influen-
ciados pelo entorno do ar-
tista e pelas interações do 
ambiente no qual reside. 
André Felipe mora em uma 
comunidade quilombola 
em Goiás Velho localizada 
em um ponto alto da cidade 

conhecido como Morro das 
Lajes. De lá, ele observa a 
dinâmica da cidade com 
um olhar que também aca-
ba por imprimir nas paisa-
gens. “A grande Atalaia vem 
dessa grande observação do 
lugar, dessa passagem pelos 
lugares”, avisa o artista, que 

soma nessa conta várias re-
sidências realizadas em ci-
dades como Goiânia, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Brasília.

O artista explica que os 
trabalhos são também um 
processo de busca para com-
preender a própria ancestra-
lidade e o percurso artístico 
escolhido. A exposição, ele 
explica, é o fechamento de 
um ciclo. “É uma edição de 
tudo que produzi nos últimos 
tempos e das coisas que me 
interessa pesquisar neste mo-
mento”, diz. Dessa pesquisa, 
além da ancestralidade, fa-
zem parte também questões 
técnicas como a escolha do 
suporte e da linguagem.

As 
paisagens 
fazem parte 
da pesquisa 
do artista 
sobre as 
próprias 
origens
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Entre outros 
eventos 
completamente 
inexplicáveis, 
O mal que nos 

habita deposita 
parte da tensão 
na luta pela 
posse de terras 
nos pampas 

Ricardo Daehn

Fora das telas, a origem 
do intenso filme de terror 
dirigido por Demián Rug-
na já foi explicada: o uso 
de pesticidas e as conse-
quências destas aplicações 
de veneno mobilizaram o 
artista para a direção e o 
roteiro. Na trama, depois 
do choque de presencia-
rem as expostas vísceras 
de um homem, no meio 
dos pampas argentinos, 
os irmãos Pedro (Ezequiel 
Rodríguez) e Jimi (Demián 
Salomón) empreenderão 
uma jornada de fugitivos 
depois que executam um 
homem moribundo, vítima 
de possessão. Personagens, 
ensanguentados e arrasta-
dos, reforçam a instabilida-
de mental da dupla.

“O mal gosta das crian-
ças, e elas gostam da mal-
dade” é uma das frases que 
fica na cabeça, à medida 
em que se confirmam os 
golpes psicológicos e físi-
cos ao qual Pedro e Jimi se 
veem sujeitados. Pedro é 
pai, e não demora a perce-
ber a necessidade de resga-
tar das garras do demônio 
os filhos Santino (Marce-
lo Michinaux), a frágil Vicky 
(Lucrecia Nirón Talazac) e 
ainda o autista Jair (Emilio 

Jornada tensa e aterradora
Um mundo fora de 
controle retira todas 
as expectativas da 
dupla de irmãos 
argentinos que 
estrela um terror, 
considerado um 
dos melhores da 
temporada

Demián Salomón vive Jimi, no longa de Demián Rugna

Fotos: Paris Filmes

Crítica // O mal que nos habita    

Vondanovich). Transtor-
nado, Pedro, que descarta 
roupas e a maior parte de 
pertences, cria o inferno pa-
ra o cotidiano da ex-mulher 
Sabrina (Virgínia Garófalo, 
uma apavorante revelação 
nas telas de cinema). Ou-
tra mulher importante no 

enredo será a religiosa (e 
algo cética Mirtha) que car-
rega um instrumento ade-
quado para frear a maldição 
alastrada no vilarejo em que 
Sabrina sofrerá o diabo.

Tal qual A bruxa (2015), 
de Robert Eggers, o des-
controle, numa pequena 

sociedade, vem para con-
fundir e modificar o sta-
tus daqueles considerados 
subalternos. Acidentes de 
carro, pragas liberadas 
por crianças e a lida com 
seres com a pele apodre-
cida colocam à prova os 
nervos dos espectadores. 
Cachorros com ações sor-
rateiras e crianças que 
zombam de desgraças 
também não dão alívio.

Além de apelar para o 
uso da tortura psicológica 
inserida no cotidiano dos 
personagens, o filme im-
pressiona, ao fazer apresen-
tar figuras desconjuntadas e 
tronchas. Como no pesado 
drama argentino El cam-
po (2011), Demián Rugna 
preenche descampados e 
estâncias com um crescente 
descontrole interno nos ha-
bitantes. O melhor exemplo 
está no estarrecedor episó-
dio de automutilação que 
reúne, num quadro, um 
machado, uma cabra e uma 
mulher fora de controle.
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Argylle — O superespião: reviravoltas sem o menor sentido ou graça

  UNIVERSAL

Ricardo Daehn

Diretor de filmes que 
brincavam com clichês, 
entre os quais Kingsman: 
serviço secreto e Kick-ass: 
quebrando tudo, Matthew 
Vaughn parte de um uni-
verso extremamente arti-
ficial em que os robóticos 
personagens de Dua Lipa e 
Henry Cavill parecem bus-
car protagonismo, ao som 
de You’re the first, the last, 
my everything, numa sotur-
na pista de dança. Num alí-
vio, o espectador é avisado 
de que a premissa ilustrada 
na tela está na cabeça da 
escritora Elly (Bryce Dallas 
Howard, a rainha dos filmes 

questionáveis como A dama 
da água). Numa inexplicável 
heresia, o filme de qualida-
de pífia traz na trilha sono-
ra (a “recente”) criação dos 
Beatles Now and then.

Considerada “uma má-
quina”, dada a perfeição 
com que cria enredos de es-
pionagem, a partir de muita 
pesquisa, Elly abraçará uma 
realidade paralela. Num ro-
teiro completamente sem 
pé nem cabeça, a cargo de 
Jason Fuchs (de Peter Pan), 
tramoias se avolumam, con-
fundindo até o mais atento 
espectador.

Num galope desmedi-
do, uma ação tenta trazer 
maior exagero do que a 

Confusão empilhada
Crítica //  Argylle — O superespião   

anterior e as reviravoltas 
se impõem em ritmo fre-
nético. No fundo, a perse-
guição à escritora está em 
curso, e envolve a entidade 

chamada Divisão. Depois 
da lavagem cerebral, Elly 
se relacionará com volume 
inimagináveis de persona-
gens sem sentido, e que 

enfileira talentos de Cathe-
rine O’Hara, Bryan Crans-
ton, a ganhadora do Oscar 
Ariana DeBose e Samuel L. 
Jackson, que interpreta Al-
fie (o mesmo nome do gato 
de estimação de Elly).

Um humor esquisito, que 
acolhe uma cena de patina-
ção em rio de petróleo (?!) e 
o encorajamento para que 
“crânios humanos, extrema-
mente frágeis” (dos adversá-
rios) sejam pisoteados (?!), 
dão ideia do terreno bizarro 
do filme. Nesse emaranha-
do irracional que funde rea-
lidade com o que é escrito 
pela protagonista (a cami-
nho da publicação do quin-
to livro), a única presença 
que se salva é Sam Rockwell 
que interpreta Aidan, um 
leitor mais do que especial 
da série de livros estrelados 
por Argylle.
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ARGYLLE - O SUPERESPIÃO 
Elly é uma autora que ficou conhecida por 
uma série de romances de espionagem que 
acompanham o agente Argylle. Porém, 
a trama de Elly deixa de ser apenas uma 
ficção e se torna realidade, ao colocar ela 
no centro de uma perigosa teia de trapaças 
e assassinatos. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: Comédia/ Ação. Duração: 
135 min. Cine drive-in (legendado), às 
22h. Cinemark Pier 3 (legendado), às 
14h30, 17h30 e 20h30. Cinemark Pier 8 
(legendado), às 19h e 22h. Cinemark Pier 
8 (dublado), sexta, às 15h50; sábado e 
domingo, às 12h50 e 15h50. Cinemark 
Iguatemi Brasília 4 (legendado), às 15h45, 
18h45 e 21h45. Cinemark Taguatinga 
5 (dublado), às 14h10, 17h30 e 20h30. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), às 19h e 
22h. Espaço Itaú 4 (dublado), às 16h. Espaço 
Itaú 4 (legendado), às 18h30 e 21h. Kinoplex 
Pátio 1 (dublado), às 14h30, 17h30 e 20h30. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), às 
15h20 e 18h20. Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), às 21h. Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), às 18h. Kinoplex Boulevard 3 
(legendado), às 18h. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), às 15h15 e 20h50. Cineflix JK 2 
(dublado), às 16h05, 19h e 22h. Cineflix JK 3 
(dublado), às 21h40. Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), às 21h40. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), às 16h05, 19h e 22h.

GATO GALÁCTICO  
E O FEITIÇO DO TEMPO 
Roni ganha um relógio mágico e vai parar 
num vilarejo enfeitiçado, onde as crianças 
estão desaparecendo. Junto com seus amigos, 
ele tem que enfrentar o poderoso Perpétuo 
e salvar Cronópolis. Classificação indicativa: 
Livre. Gênero: Aventura/ Infantil. Duração: 
85 min. Cinemark Taguatinga 4 (nacional), 
sexta às 15h10 e 17h15. Cinemark Taguatinga 
4 (nacional), sábado e domingo às 13h, 15h10 
e 17h15. Kinoplex Pátio 4 (nacional), às 14h50 
e 16h50. Kinoplex ParkShopping 4 (nacional), 
às 14h40. Kinoplex Boulevard 2 (nacional), 
às 14h20. Cineflix JK 5 (nacional), às 15h15 e 
17h25. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), às 
14h40 e 16h50.

O MAL QUE NOS HABITA 
Numa pacata cidade, os moradores recebem 
uma notícia grave: um homem infectado pelo 
diabo está prestes a dar a luz a um demônio. 
Os habitantes tentam escapar antes que 
o ser maligno venha à terra, mas o tempo 
parece não estar a favor deles. Classificação 
indicativa: 18 anos. Gênero: Terror. Duração: 
100 min. Cinemark Pier 5 (legendado), às 
16h30, 18h50 e 21h20. Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), às 19h20 e 21h50. Espaço Itaú 
5 (legendado), às 15h10, 17h, 19h e 21h. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), às 21h. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), às 21h. Cineflix JK 5 
(dublado), às 19h35 e 21h55. Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), às 16h30 e 18h50.

POBRES CRIATURAS (ESTREIA)
A jovem Bella Baxter é trazida de volta à vida 
pelo cientista Dr. Godwin Baxter. Querendo ver 
mais do mundo, ela foge com um advogado e 
viaja pelos continentes. Livre dos preconceitos 
da época, Bella exige igualdade e libertação. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: 
Romance /Ficção-científica. Duração: 140 
min. Cinemark Pier 11 (legendado), às 14h20, 
17h40 e 20h40. Cinemark Iguatemi Brasília 
3 (legendado), às 18h15 e 21h15. Espaço Itaú 
2 (legendado), às 13h50, 16h50, 19h e 21h30. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), às 
14h, 16h50 e 19h40. Kinoplex ParkShopping 2 
(legendado), às 1w5h, 17h50 e 20h40.

OS COLONOS 
Na companhia de um imprudente tenente 

britânico e um mercenário norte-americano, 
está o atirador mestiço Segundo, que percebe, 
em meio às crescentes tensões no grupo, que 
sua verdadeira missão é “remover” de forma 
assassina a população indígena daquelas 
terras. Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
às 18h20.

NOSSO LAR 2 - OS MENSAGEIROS
Um grupo de espíritos mensageiros liderados 
por Aniceto, entre eles, o médico André Luiz, 
recebem a missão de ir à Terra para ajudar 
no resgate de três protegidos cujas histórias 
interligadas estão prestes a fracassar. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
drama. Duração: 110 min.
Cinemark Pier 2 (nacional), sexta, às 16h, 
18h30 e 21h; sábado e domingo, às 13h30, 16h, 
18h30 e 21h. Cinemark Pier 12 (nacional), às 
14h45, 17h15 e 19h45. Cinemark Iguatemi 
Brasília 1 (nacional), às 17h40 e 20h10. 
Cinemark Iguatemi Brasília 6 (nacional), 
sexta às 16h, 18h30 e 21h. Cinemark Iguatemi 
Brasília 6 (nacional), sábado e domingo às 
13h30, 16h, 18h30 e 21h. Cinemark Taguatinga 
3 (nacional), sexta às 15h45, 18h15 e 20h45. 
Cinemark Taguatinga 3 (nacional), sábado 
e domingo às 13h15, 15h45, 18h15 e 20h45. 
Cinemark Taguatinga 7 (nacional), às 14h30, 
17h e 19h30. Espaço Itaú 6 (nacional), às 
14h20, 16h40, 19h e 21h20. Kinoplex Pátio 
3 (nacional), às 16h20. Kinoplex Pátio 6 
(nacional), às 13h20, 15h40, 18h e 20h20. 
Kinoplex ParkShopping 3 (nacional), às 14h10, 
16h30, 18h50 e 21h10. Kinoplex ParkShopping 
7 (nacional), às 13h. Kinoplex ParkShopping 
10 (nacional), às 20h20. Kinoplex Boulevard 
4 (nacional), às 14h, 16h20, 18h40 e 21h10. 
Cineflix JK 1 (nacional), às 14h20, 16h50, 
19h20 e 21h50. Cineflix JK 6 (nacional), às 
14h. Cineflix Shopping Sul 1 (nacional), às 14h, 
16h40, 19h20 e 21h50.

TODOS MENOS VOCÊ 
Bea e Ben, dois antigos colegas de faculdade, 
recebem o convite do casamento de um 
amigo em comum. Porém, quando descobrem 
que os respectivos ex-namorados também 
vão à cerimônia, os dois decidem fingir ser 
um casal. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: comédia, romance. Duração: 105 min. 
Cinemark Pier 9 (legendado), às 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h40. Cinemark Iguatemi Brasília 
2 (legendado), sexta às 16h30, 19h e 21h30. 
Cinemark Iguatemi Brasília 2 (legendado), 
sábado e domingo às 14h, 16h30, 19h e 21h30. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), às 16h20, 
18h50 e 21h30. Espaço Itaú 3 (legendado), às 
13h30, 15h30, 19h30 e 21h30. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), às 18h40. Kinoplex ParkShopping 
4 (legendado), às 19h e 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), às 13h30 e 
15h30. Kinoplex ParkShopping 6 (dublado), 
às 18h10. Kinoplex Boulevard 1 (legendado), 
às 20h40. Cineflix JK 6 (dublado), às 19h25 e 
21h45. Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), às 
16h45, 19h15 e 21h45.

ANATOMIA DE UMA QUEDA 
Sandra e Samuel viveram juntos com Daniel, 
o filho de 11 anos do casal, em uma pequena 
e isolada cidade nos Alpes. Quando Samuel 
é encontrado morto, a polícia passa a tratar 
o caso como um suposto homicídio, e Sandra 
se torna a principal suspeita. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama. Duração: 
151 min. Cinemark Pier 13 (legendado), às 15h, 
18h20 e 21h30. Espaço Itaú 3 (legendado), 
sexta e domingo às 11h. Espaço Itaú 8 
(legendado), às 15h, 18h e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), às 20h30. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), às 14h10, 
17h e 19h50.

VIDAS PASSADAS 
Nora e Hae Sung, duas amigas de infância 
profundamente conectadas, se separam depois 

de uma mudança. Duas décadas depois, elas se 
reencontram na cidade de Nova York para uma 
semana fatídica enquanto confrontam noções 
de destino, amor e escolhas. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: drama, romance. 
Duração: 106 min. Espaço Itaú 1 (legendado), 
às 13h20, 15h20, 17h20, 19h20 e 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), às 
21h10. Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
às 16h20 e 18h30.

O REFÉM - ATENTADO EM MADRI 
Santi é um motorista de táxi que acaba sendo 
feito refém por Hamza, um dos criminosos 
sobreviventes de um ataque terrorista. 
Enquanto isso, a investigadora Pilar Montero 
conta com a ajuda da equipe para evitar que 
uma tragédia ainda maior aconteça em plena 
luz do dia no centro de Madri. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama. Duração: 
116 min. Cinemark Pier 1 (dublado), sexta, às 
21h30; sábado e domingo, às 22h15. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta às 22h20. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), sábado e 
domingo às 22h30.

PRINCÍPE LÚ E A LENDA DO DRAGÃO 
O herdeiro de um reino encantado precisa 
combater um dragão para proteger todo 
mundo, mas ele prefere pregar peças na 
família e nos amigos. O Príncipe Lu deve 
assumir o trono no Reino de Lucebra quando 
fizer 18 anos. Segundo a lenda, ele precisa 
combater o Dragão da Maldade e salvar o 
povo da Terra Média. Classificação indicativa: 
10 anos. Gênero: aventura, família. Duração: 
109 min.
Cinemark Pier 10 (nacional), sexta, às 14h15 
e 16h45; sábado e domingo, às 13h50 e 16h15. 
Cinemark Iguatemi Brasília 5 (nacional), às 
15h10. Cinemark Taguatinga 1 (nacional), 
às 13h55. Kinoplex Pátio 3 (nacional), às 
14h. Kinoplex ParkShopping 10 (nacional), 
domingo às 13h. Kinoplex ParkShopping 11 
(nacional), sexta e sábado às 13h30. Kinoplex 
Boulevard 3 (nacional), às 13h. Espaço Itaú 7 
(nacional), às 15h30. Cineflix JK 3 (nacional), 
às 14h10. Cineflix Shopping Sul 6 (nacional), 
às 14h25.

TURMA DA MÔNICA JOVEM - 
REFLEXOS DO MEDO 
No primeiro dia de aula do ensino médio, 
Mônica, Cebola, Magali, Cascão e Milena 
não demoram muito para perceber que as 
coisas no colégio andam estranhas. Quando 
descobrem que o Museu do Limoeiro será 
leiloado, decidem se unir em uma missão 
para tentar salvá-lo. Classificação indicativa: 
10 anos. Gênero: aventura, fantasia. Duração: 
88 min. Cinemark Pier 5 (nacional), às 14h. 
Cinemark Iguatemi Brasília 3 (nacional), 
sexta às 16h10. Cinemark Iguatemi Brasília 
3 (nacional), sábado e domingo às 13h50 e 
16h10. Kinoplex ParkShopping 1 (nacional), 
às 16h40. Cineflix JK 6 (nacional), às 14h40. 
Cineflix Shopping Sul 5 (nacional), às 14h20.

MENINAS MALVADAS 
Cady Heron é uma jovem que se muda da 
África para os Estados Unidos e precisa 
começar uma nova vida, enfrentando 
dificuldades para se adaptar à mudança de 
rotina. Entre os vários estudantes do North 
Shore, Cady conhece o grupo das garotas 
mais populares do local, comandado por 
Regina George, a abelha-rainha da escola. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
comédia, musical. Duração: 112 min. Cinemark 
Pier 10 (legendado), sexta, às 19h15 e 21h55; 
sábado e domingo, às 18h40 e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 1 (legendado), às 14h20.

WISH - O PODER DOS DESEJOS
Asha é uma jovem otimista com uma 
inteligência afiada que se preocupa 
infinitamente com a comunidade. Num 

momento de desespero, ela faz um apelo 
às estrelas, que é respondido por uma força 
cósmica, uma pequena bola de energia 
ilimitada chamada Estrela. Classificação 
indicativa: livre. Gênero: animação, aventura 
e família. Duração: 92 min. Cine drive-in 
(dublado), às 20h20. Cinemark Pier 1 
(dublado), sexta, às 16h45; sábado e domingo, 
às 17h45. Cinemark Pier 1 (dublado), sexta, 
às 14h25 e 19h, sábado e domingo, às 12h50, 
15h e 20h. Cinemark Iguatemi Brasília 5 
(dublado), sexta às 17h50. Cinemark Iguatemi 
Brasília 5 (dublado), sábado e domingo às 13h 
e 17h50. Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
às 15h30 e 18h. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sexta às 20h10. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sábado e domingo às 
13h e 20h20. Espaço Itaú 4 (dublado), às 14h. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 16h20 e 18h30. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), às 14h, 
16h10, 18h20 e 20h30. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), às 14h10. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), às 16h10. Cineflix JK 4 (dublado), 
às 14h25 e 16h35. Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), às 14h50 e 17h.

PATOS!
A família de patos é formada por Mack, o 
pai protetor, Pam, a mãe exploradora, e os 
filhos Dax e Gwen. Enquanto Pam tem o 
desejo de mostrar o mundo aos filhos, Mack 
quer manter a família em segurança no 
lago em que vivem. Classificação indicativa: 
livre. Gênero: animação, aventura, comédia 
e família. Duração: 91 min. Cine drive-in 
(dublado), às 19h. Cinemark Pier 6 (dublado), 
sexta, às 14h40, 17h e 19h20; sábado e 
domingo, às 14h20, 17h e 19h20. Cinemark 
Iguatemi Brasília 1 (dublado), sexta às 15h30. 
Cinemark Iguatemi Brasília 1 (dublado), 
sábado e domingo às 13h15 e 15h30. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), às 14h20 e 16h45. 
Espaço Itaú 5 (dublado), às 13h30. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), às 18h45. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), às 16h50. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), às 16h15. Cineflix JK 
2 (dublado), às 14h. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), às 14h.

AQUAMAN 2 - O REINO PERDIDO 
Arthur é o filho do humano Tom Curry com 
a atlante Atlanna. Ele cresce com a vivência 
de um humano e as capacidades meta 
humanas de um atlante. Após não conseguir 
derrotar o rei dos mares, Arraia Negra usa o 
poder do mítico Tridente Negro para liberar 
uma força antiga e maligna. Classificação 
indicativa: 10 anos. Gênero: ação, aventura e 
fantasia. Duração: 124 min. Cinemark Pier 6 
(legendado), às 21h50. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), às 14h45, 17h45 e 21h. Cineflix 
JK 4 (dublado), às 18h50 e 21h30. Kinoplex 
Pátio 2 (dublado), às 15h20. Kinoplex Pátio 
2 (dublado), às 18h e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), às 15h30, 18h10 e 
20h50. Kinoplex Boulevard 2 (dublado/3D), 
às 18h20 e 21h. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), às 19h05 e 21h45.

MINHA IRMÃ E EU 
As irmãs Mirian e Mirelly nasceram em 
Rio Verde, no interior de Goiás. Elas não 
realizaram o sonho da mãe, Dona Márcia, de 
se tornarem uma dupla sertaneja e, além de 
terem seguido caminhos opostos, vivem em 
pé de guerra. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: comédia. Duração: 114 min. Cinemark 
Pier 7 (nacional), sexta, às 15h30, 18h e 20h50; 
sábado, às 12h55, 18h05 e 20h50; domingo, 
às 12h55, 18h05 e 20h50. Cinemark Iguatemi 
Brasília 5 (nacional), às 20h30. Cinemark 
Taguatinga 2 (nacional), sexta às 16h, 18h30 
e 21h15. Cinemark Taguatinga 2 (nacional), 
sábado e domingo às 13h30, 16h, 18h30 e 
21h15. Espaço Itaú 7 (nacional), às 17h30 
e 21h40. Cineflix JK 3 (nacional), às 19h10. 
Kinoplex Pátio 4 (nacional), às 18h50 e 21h10. 

Kinoplex ParkShopping 9 (nacional), às 14h20, 
16h40, 19h e 21h20. Kinoplex Boulevard 1 
(nacional), às 18h15. Cineflix Shopping Sul 3 
(nacional), às 19h10.

MERGULHO NOTURNO 
O ex-jogador de beisebol Ray Waller acaba de 
se aposentar contra a própria vontade devido 
a uma doença degenerativa e decide se mudar 
com a esposa, Eve, e os filhos Elliot e Izzy 
para uma casa nova. Entretanto, uma icônica 
piscina no quintal se torna uma fonte oculta 
de terror. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: terror, suspense. Duração: 116 min. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 14h. Cineflix JK 
6 (dublado), às 17h. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), às 21h20.

MAMONAS ASSASSINAS - O FILME 
O Filme acompanha a trajetória de Dinho, 
Júlio, Bento, Sérgio e Samuel que, juntos, 
formaram um dos grupos mais inesperados 
e inicialmente desacreditados pelo grande 
público. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: comédia dramática. Duração: 95 
min. Espaço Itaú 7 (nacional), às 13h30 e 
19h40. Kinoplex ParkShopping 8 (nacional), 
domingo às 13h20. Kinoplex ParkShopping 11 
(nacional), sexta e sábado às 15h50.

SEGREDOS DE UM ESC NDALO 
Inspirado em uma história real, Segredos 
de um Escândalo conta a história de Gracie 
e o marido Joe. O relacionamento dos 
dois começou quando Joe ainda tinha 13 
anos, causando um escândalo nos jornais. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
comédia, drama. Duração: 117 min. Cinemark 
Pier 4 (legendado), às 19h30 e 22h10. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (legendado), às 20h40.

WONKA 
O filme mostra as origens da história 
do jovem Willy Wonka (interpretado por 
Timothée Chalamet),antes de se tornar a 
mente brilhante por trás da maior fábrica de 
chocolate do mundo. Classificação indicativa: 
10 anos. Gênero: aventura, fantasia, comédia 
musical. Duração: 110 min. Cine Brasília 
(legendado), às 10h. Espaço Itaú 3 (legendado), 
às 17h30. Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), 
às 15h20 e 17h50.

REDE DE VINGANÇA - BEEKEEPER 
As ações brutais de vingança de um homem 
assumem riscos de proporções nacionais 
quando é revelado que ele é um ex-agente 
de uma organização poderosa e clandestina. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: 
ação, suspense. Duração: 105 min. Cinemark 
Pier 12 (legendado), às 22h20. Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), às 20h50. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), às 22h10. Cineflix 
JK 3 (dublado), às 16h40.

OS REJEITADOS 
Paul Hunham é um professor desgostado 
pelo corpo estudantil da Barton Academy, um 
internato em que trabalha. Enquanto alunos 
e professores voltam para a casa nas festas 
de fim de ano, ele fica responsável pelos 
estudantes que precisam ficar no colégio no 
feriado. Classificação indicativa: livre. Gênero: 
comédia dramática. Duração: 134 min. Espaço 
Itaú 9 (legendado), às 16h10 e 18h40. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), às 20h20.

BIZARROS PEIXES DAS FOSSAS 
ABISSAIS
Uma mulher com esdrúxulos superpoderes, 
uma tartaruga com transtorno obsessivo-
compulsivo e uma nuvem com incontinência 
pluviométrica em uma insólita jornada até 
as profundezas do oceano. Classificação 
indicativa: 10 anos. Gênero: Animação/
Ficção. Duração: 75 min. Espaço Itaú 8 
(nacional), às 13h30.

ROTEIRO
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O festival de anime mais 
famoso da cidade está de 
volta com o Anime Summit 
Teaser, neste fim de semana, 
durante o dia todo, no Giná-
sio Nilson Nelson. Com par-
ticipações especiais, o evento 
terá apresentações da banda 
Burnout Syndrome, respon-
sáveis pela abertura da série 
“Haikyuu” e “Dr. Stone”, do 

O melhor do Anime

IGXP 2024: feira game reúne influenciadores, disputas e muita tecnologia     

IXGP/DIVULGAÇÃO

Amanda Canellas*

A partir de hoje até domin-
go, a Feira IGXP Games chega 
para oferecer conteúdos geek 
para os amantes da cultura de 
jogos em Brasília. O encontro 
de apaixonados por tecnolo-
gia e pelo mundo gamer se-
rá no Pátio Brasil Shopping e 
terá diversas atrações, como 
influenciadores, shows, cos-
plays e campeonatos de jogos 
eletrônicos mais procurados 
da atualidade. O IGXP Games 
Brasília é um evento total-
mente gratuito, aberto para  
todas as idades e promete um 
ambiente repleto de tecnolo-
gia, diversão, novidades, além 

de concursos com premia-
ções aos participantes.

Daniel Lamounier, o or-
ganizador do evento, afirma, 
ao Correio, que a concepção 
do evento veio a partir de um 
grupo de pessoas que com-
partilha da mesma paixão do 
mundo gamer: “Nós somos 
apaixonados por tecnologia 
e games, crescemos indo em 
lan house jogar CS e, até ho-
je, juntamos nossos amigos 
e jogamos juntos no escritó-
rio”. Daniel acredita que esta 
é uma área em ascensão na 
capital federal. “O mercado 
gamer tem crescido muito e 
acreditamos que esse seg-
mento traz oportunidades 

Tecnologia 
e diversão 
Feira IGXP  promove evento que terá como 
atrações influenciadores, shows, cosplays e 
campeonatos de jogos eletrônicos 

SERVIÇO

SERVIÇO

IGXP Games Brasília

Hoje a domingo, das 10h30 às 
20h, no Shopping Pátio Brasil (St. 
Comercial Sul, Quadra 7 - Asa Sul).

Anime Summit Teaser

Amanhã e domingo, das 11h às 
20h, no Ginásio Nilson Nelson 
(SRPN - Asa Norte).

para toda essa nova geração, 
temos certeza que é uma área 
que vai trazer muitos empre-
gos e um faturamento cada 
vez maior na nossa cidade, 
assim como já vem aconte-
cendo”, destaca o organizador.

De acordo com dados 
da secretaria da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, em 
2022, o setor de games fatu-
rou cerca de 8.5 milhões de 
reais em Brasília, gerando 

182 empregos diretos. “É um 
mundo de oportunidades. 
Aqui no DF, temos a área de 
desenvolvimento de jogos, 
existe o esporte para quem jo-
ga, tem um mercado de strea-
ming, tem a área de eventos 
e entretenimento. O IGXP 
mostra que Brasília ainda está 
no início de um segmento em 
crescimento. Nossa expecta-
tiva é receber mais de 50 mil 
pessoas que consomem es-
se mercado, será um grande 
exemplo de tudo o que nos-
sa cidade pode explorar no 
meio”, completa Daniel.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Franscisco

A banda 
Burnout 
Syndromes 
faz show 
único no 
Anime 
Summit 
Teaser

Divulgação/ Baú Comunicação Integrada 

cantor japonês Tomina-
ga Tommy Hiroaki, cantor 
oficial do programa de TV 
“Jojo’s Bizarre Adventure”, e 

do cantor Ricardo Cruz, co-
nhecido por fazer a abertu-
ra do anime “One Punch”. O 
evento contará com diversas 

atrações como campeonato 
de cosplay, karaokê, saborear 
comidas asiáticas típicas e 
muito mais. (AC)
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91 anos de muita vida
(GLOBOPLAY)

Com uma carreira de aproximadamente 60 
anos, o consagrado ator Ary Fontoura é o 
escolhido da vez para ser homenageado na 
série documental Tributo, em Tributo: Ary 
Fontoura, produção original da Globoplay. 
Aos 91 anos, o ator continua a atuar. O 
último projeto é a atual novela das 7 da TV 
Globo, Fuzuê. O episódio celebra a carreira 
de um dos atores mais importantes da 
televisão brasileira, com relevante papel 
no teatro e no rádio, e traz depoimentos de 
atores e amigos do curitibano.

Reprodução/ Primevideo

Amanda Canellas

Estrelado por Donald 
Glover (Atlanta) e Maya 
Erskine (PEN15), a série Sr. 
e Sra. Smith acompanha o 
casal John e Jane Smith e a 
descoberta de ambos por 
serem espiões de agências 
concorrentes. Os dois bus-
cam uma forma de sobre-
viver a esse romance estilo 
Romeu e Julieta em ação. A 
adaptação do filme de 2005 
trará mudanças na trama 
para aprofundar mais a 

relação entre os dois es-
piões, além de ter um elen-
co carregado, com partici-
pação de Wagner Moura 
(Tropa de Elite), Michaela 
Coel (I may destroy you), 
Paul Dano (Batman), Eiza 
González (Eu me importo), 
Sarah Paulson (American 
Horror Story), Úrsula Cor-
beró (La casa de papel) e 
Alexander Skarsgard (O 
homem do norte).
 
*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Franscisco

Remake de 

um clássico
Após sucesso de 2005 interpretado por 
Angelina Jolie e Brad Pitt, a Primevideo  
revive o casal de espiões

FIQUE EM CASA

O último ato
(HBO MAX)

A décima segunda e última temporada de 
Segura Onda chega à plataforma da HBO 
Max, neste domingo. O roteirista Larry 
David, conhecido pela sitcom de sucesso 
Seinfeld, cria uma versão fictícia  em uma 
visão autodepreciativa e engraçada que 
burla as regras de bom senso e convivência 
para ocasionar situações vergonhosas.
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Vencendo seus medos
(NETFLIX)

Produção do estúdio da Dreamworks, o mesmo dos sucessos Shrek e Como 
treinar o seu dragão, Orion e o escuro é o novo filme de animação da Netflix. 
Orion é um garoto tímido do ensino fundamental mas que trava a batalha 
contra a ansiedade e por medos irracionais. Porém, o maior desses medos é o 
medo que ele precisa enfrentar todas as noites, que é o escuro. Quando Dark, a 
personificação do escuro, faz uma visita, Orion é obrigado a rever seus temores.

Combate à sorofobia
(PLATAFORMA GLOBAL)

Para os amantes de filmes, a plataforma 
global Mubi faz uma curadoria de obras 
seletas todos os meses. Entre elas, fevereiro 
é marcado pela chegada do documentário 
Deus tem Aids. O longa-metragem 
busca trazer uma nova perspectiva 
sobre a doença e a tentativa de vencer a 
desinformação. Compõem os depoimentos 
sete artistas e um médico ativista após a 
marca de quarenta anos após a pandemia 
do vírus no Brasil.

Série Sr. e Sra. Smith chega à plataforma de streaming 
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O CORAÇÃO  
DO DANO
DE MARÍA NEGRONI. TRADUÇÃO: 
PALOMA VIDAL. POENTE, 132 
PÁGINAS. R$ 59,90
A relação complicada com uma mãe 
narcisista que, ao mesmo tempo, 
transformou a autora em uma 
leitora que mais tarde seria escritora 
é o tema desta carta escrita pela 
argentina. São duras as palavras 
de María, que também é capaz de 
um afeto improvável em relação à 
progenitora.

ÁUREA
DE HENRIQUE RODRIGUES.  
ESTRELA CULTURAL, 
 208 PÁGINAS. R$ 69,90
A voz de Áurea representa a de 
milhares de mulheres brasileiras 
que trabalham em serviços 
domésticos em casas de família 
abastadas. Narrada em primeira 
pessoa, esta ficção é cheia de 
conexões com a realidade e com 
histórias conhecidas do Brasil 
contemporâneo.

NA ESTANTE

DESAMADA — UM  
CORPO À ESPERA  
DO AMOR
MIDRIA. ROSA DOS TEMPOS,  
116 PÁGINAS. R$ 44,90
Poeta, slammer e cientista social, 
a autora paulistana mergulha 
em um monólogo ora pontuado 
pela solidão, ora pelo desamor, 
com histórias que oscilam entre 
a prosa e a poesia para falar de 
encontros e desencontros, de 
luta e resistência, de identidade e 
sexualidade.

MANUAL PRÁTICO  
DO ÓDIO
DE FERRÉZ. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 240 PÁGINAS. R$ 64,90
Um grupo de amigos da periferia 
de São Paulo planeja um assalto a 
banco. O crime seria uma tentativa 
de melhorar de vida em um cenário 
marcado pela penúria, pela falta 
e pelas dificuldades. Lançado 
originalmente em 2003, o livro 
ganha reedição que traz reflexões 
sobre o caminho percorrido pelo 
Brasil nos últimos 21 anos.

Os riscos envolvidos nesta parte 
do caminho são consideráveis, 
mas como do futuro acena a 

perspectiva de servirem de fundamento para 
que coisas mais interessantes aconteçam, 
provavelmente valerá a pena os aceitar.

A melhor maneira de exorcizar 
qualquer tipo de preocupação é 
investindo seu tempo em fazer o que 

seja necessário, da melhor maneira possível, 
porque dessa forma não sobrará tempo para 
fazer especulações inúteis.

De vez em quando é necessário 
se ater a alguns detalhes, porque 
neles reside a possibilidade de 

tudo vir a dar certo ou errado. Procure 
valorizar as pequenas coisas, mas sem que 
isso se transforme no centro da questão.

Deixar tudo como está não é 
uma opção, porque isso criaria 
problemas ainda maiores dos que 

sua alma tentaria evitar com a inação. Se 
trata apenas de escolher a melhor e mais 
eficiente estratégia para agir.

A falta de atenção é um problema, 
não porque nossa humanidade deva 
estar vigilante o tempo inteiro, porém, 

tampouco se trata de viver na Lua a maior 
parte do tempo, é preciso acompanhar com 
atenção certos processos.

Nem todas as portas estão abertas 
para você, mas isso não há de 
ser motivo de preocupação, ao 

contrário, é motivo de alívio, por você não ter 
de se estender em dilemas para acertar na 
escolha mais apropriada.

Sempre será possível forçar um 
pouco os acontecimentos para 
que esses sigam o rumo que seria 

melhor para seus interesses, mas esse tipo 
de manobra não há de se tornar um hábito, 
porque seus resultados são incertos.

É hora de dar ponto final em algumas 
questões que se arrastram há tanto 
tempo já, que se você perguntar 

às pessoas envolvidas como foi que tudo 
começou, as versões serão tão diferentes e 
imprecisas que seria ridículo.

Procure agir de acordo com seus 
interesses, mas ao mesmo tempo 
fazendo uso de toda a discrição 

possível para que suas reais intenções não 
transpareçam. Faça seu jogo sem chamar a 
atenção de ninguém. É isso.

Faça as contas, objetivas e 
subjetivas, para verificar se 
realmente vale a pena seguir em 

frente com seus intuitos, ou se o resultado 
não compensará todo o investimento 
emocional e prático envolvido.

Por piores que sejam os resultados 
de você tomar iniciativas, ainda 
assim serão positivos, porque 

a inércia seria produtora de demoras 
inconcebíveis, além de, eventualmente, sua 
alma perder o fio da meada. Melhor não.

Conhecer melhor a si é um trabalho 
constante, não tira férias, não precisa 
de descanso nem de sono, acontece 

onde você estiver. É só prestar um pouco 
mais de atenção leve e despreocupada, e 
você se conhecerá bem.

O SER HUMANO É AO MESMO TEMPO UMA PERSONALIDADE COM 
APARÊNCIA E IDENTIFICÁVEL PELOS SEUS TRAÇOS EVIDENTES, e também 
uma alma invisível que subjetivamente está por trás dos bastidores da 
personalidade, mas a tendência técnica e cientificista luta, desde meados do 
século XIX, para tornar a rica e real subjetividade humana em mero efeito 
colateral da aparência biológica, química e física da personalidade, só que, 
surpreendentemente, não apresenta nenhuma prova científica de que as 
coisas sejam assim, apenas faz um corte neurótico na realidade e por decreto 
afirma, e convence, de que as coisas sejam assim. Como resultado, temos, 
hoje em dia, uma nova Igreja à qual prestar culto, a da Ciência materialista, e 
seus dogmas são tão severos que não admitem ser tratados como objetos de 
fé, mas como provas definitivas. 

HORÓSCOPO

DATA ESTELAR: Lua quarto minguante em Escorpião.

A neurose científica
Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

POR: NAHIMA MACIEL
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NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

Elas por elas 
(GLOBO, 18H23)

Lara se desespera ao assistir aos 
registros de Mário contra Roberto, 
Vilma e Calixto. Giovanni se 
desentende com Cris por conta 
de Helena. Renée teme perder 
o amor de Vic, e Wagner afirma 
que conversará com Márcia. Lara 
resiste às declarações de amor 
de Mário. Giovanni pede que 
Jonas recupere seu bom-humor 
e positividade. Lara arma para 
Roberto e Vilma, com a ajuda de 
Yeda e Aramis. Márcia chora após 
a conversa com Wagner, e Vic a 
consola. Carol afirma a Natália 
que não consegue se afastar de 
Marcos. Marcos conta a Míriam 
que é filho de Bruno.

Fuzuê
(GLOBO, 19H40)

Todos estranham a acusação de 
César contra Merreca. César exige 
que Luna e Preciosa vão com ele 
ao hospital. Miguel conta para 
Bebel por que Merreca ameaçou 
César. Maria se preocupa com 
Merreca. Nero finge dormir 
quando Bebel chega ao quarto. 
César conversa com Julião sobre 
seu plano. Selena e Jefinho 
passam a noite juntos. Merreca 
chega à delegacia para falar com 

Barreto. Soraya diz a Maria que 
Merreca não atentou contra César. 
Bebel se surpreende ao saber que 
Nero viajou sem se despedir dela. 
Preciosa fica intrigada com um 
comentário que Heitor faz sobre 
Pascoal. Cecília se surpreende 
ao ser chamada à delegacia para 
prestar esclarecimentos. Preciosa 
vai à casa de Pascoal e o ameaça.

Renascer
(GLOBO, 21H00)

Passam-se seis anos. Além 
de José Augusto, Maria Santa 
deu à luz mais dois filhos, José 
Bento e José Venâncio. Grávida 
do quarto filho, Maria Santa se 
apavora com a intensa dor que 
sente. José Inocêncio tem um 
mau pressentimento, e pede a 
Jacutinga para salvar sua esposa. 
Com dificuldades no parto, Maria 
Santa pede a Jacutinga que salve 
seu filho. Maria Santa sente a 
presença de Nossa Senhora a 
seu lado e consegue dar à luz, 
mas não resiste. José Inocêncio 
se desespera com a morte da 
mulher. Jacutinga se sente 
culpada por não ter conseguido 
salvá-la. José Inocêncio culpa o 
bebê pela morte de Maria Santa. 
Deocleciano sugere a Morena que 
o casal cuide do filho rejeitado 
por José Inocêncio.

SUDOKU
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CRÔNICA
Paulo Pestana   •฀฀ papestana@uol.com.br

Destino 

tem nome

C
hegara a vez do homem de chapéu. A pele 
clara e castigada pelo sol tinha uma verme-
lhidão lustrosa; havia rugas precoces que de-
nunciavam uma vida dura, provavelmente 

no campo. Mas ele parecia feliz quando o tabelião per-
guntou o nome do filho que iria registrar.

— Elesbão — disse ele, 
prontamente. O sobrenome 
eu não ouvi e parece que 
nem o tabelião ouviu; tanto 
que perguntou novamente 
o nome pouco usual. O ho-
mem, resoluto, repetiu. 

Os mais literais pode-
riam reclamar que Elesbão 
é o nome de um impera-
dor etíope que distribuiu 
suas riquezas e virou san-
to, o favorito dos escravos 
do Brasil colonial. Era, 
portanto, um negro. 

Hoje, Santo Elesbão — pro-
tetor dos perigos do mar — an-
da meio esquecido, mas não 
deveria ter causado tanta es-
tranheza no tabelião, que cer-
tamente ouviu coisas piores. 

O homem de chapéu 
ainda se deu ao trabalho de 
dizer que tinha escolhido 
o nome de Elesbão porque 
queria que o filho fosse ad-
vogado. Se a gente for pen-
sar bem, procede. Um me-
nino batizado como Theo-
philo ou Austragésilo, por 
exemplo, tem obrigação de 
ser advogado — é fado.

Da mesma forma, todo 
Epaminondas deveria ser 

pharmacêutico e os Bar-
tholomeus deveriam usar 
hirsutos bigodes, polainas e 
pincenês. Do lado das mo-
ças, as Hermildes deveriam 
usar óculos e aprender cro-
chê desde bebê e as Ondi-
nas deveriam ser servidas 
por mamadeiras de louça 
portuguesa.

Às vezes, dá errado. Um 
amigo pôs o nome do filho 
de Patrocínio, imaginando 
que ele fosse ser advogado, 
iniciando uma carreira que 
o levasse a uma cadeira de 
juiz. E também queria um 
nome pomposo, que não 
desse margem a apelidos. 
Não deu certo: desde os três 
anos, quando foi para a es-
cola, ganhou o codinome de 
Pato. E virou arquiteto.

Outros pais deveriam ser 
levados ao psiquiatra antes 
de irem ao cartório. O que 
estaria passando na cabeça 
do pai de Amim Amou Ama-
do na hora do registro? Ou 
na do responsável por Agrí-
cola Beterrada Alheia? E por 
que um nenezinho é batiza-
do como Amável Pinto?

Alguns tabeliões também 

deveriam estar presos por 
bullying ao registrar bebês – 
sim, inocentes e rechonchu-
dos bebês — como Comigo 
É Nove Na Garrucha Trou-
xada, Epílogo de Campos, 
Jaspion Brasileiro Dantas 
Garcia, Lança Perfume Ro-
dometálico de Andrade ou 
Restos Mortais de Catarina 
— todos nomes reais.

Também é preciso lem-
brar dos bebês batizados 
com união dos nomes dos 

pais, o que certamente 
contribui muito para a de-
linquência juvenil. Mas há 
casais que levam a união 
ao extremo como os que 
batizaram o menino Pro-
duto do Amor Conjugal de 
Maruchá e Maribel ou a 
menina Última Delícia do 
Casal Carvalho.

O pai do futuro advoga-
do Elesbão, portanto, só 
quis o melhor para o filho. 
Mostrou a foto para todos; 

um bebê tão avermelhado 
quanto ele. Não sei o final 
da história, que aconteceu 
faz tempo, mas torço para 
que o pequeno Elesbão te-
nha cumprido seu destino 
de causídico, ou que pelo 
menos seja feliz. Só lem-
bro que, quando chegou a 
minha vez, deu para ver a 
cara de tédio do tabelião 
ao ouvir o nome do meu fi-
lho a ser registrado: Rafael. 
E sem ph.




